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Diogo Vilela em cartaz com Solidão, A Comédia

O ator Diogo Vilela está

com a peça Solidão, A

Comédia em cartaz a partir de

quinta-feira no Teatro

Amazonas. O caderno

Arte&fatos antecipa algumas

coisas da peça e um pouco do

perfil de Vilela, um artista de

Itamar adverte
?

sobre 
países

do primeiro

mundo

(Pág. 3 do 2° Cadente)

muito talento e versatilidade,

como revelou na TV Pirata,

nasnovelas em que participou,

nas minisséries, e dá uma

mostra de que é muito bom em

cena, interpretando cinco

personagens completamente

diferentes mas que tem uma

Estudantes

do interior

têm 
problemas

de visão

(Pág. 6 do 1" Caderno)

única coisa em comum a

solidão Mas, paraquerapensa

que a solidão é uma tristeza,
.

Vilela mostra que as coisas

não são bem assim e que de

tudo se pode tirar um riso

(Página 1 do 3° Caderno).

Cardoso

nega adoção

de uma

nova moeda
t» *

(Pág. 2 do 1° Caderno)

Médicos discutem Cooperativa

Pato: BanWDtvalgafto

O governador 
Gilberto Mestrinho, expôs

aos médicos o lobby internacional para

manter a Amazônia intocável.

CPI apura desvio de verbas

Uma Comissão Parlamentar

i de Inquérito (CPI) deverá

investigar as denúncias feitas pelo

ex-assessor da Comissão Mista

de Orçamento do Congresso e

autor da denúncias de

manipulação de verbas da União,

José Carlos dos Santos. O ex-

funcionário do Congresso foi

transferido, ontem pela manhã,

para o núcleo de custódia da

Penitenciária do Distrito Federal

onde será protegido pela polícia.

As denúncias de José Carlos

envolvem parlamentares de

diversos partidos, como o PFL e

PMDB. Deacordo com o senador

Eduardo Suplicy (PT), as

investigações podem interferir no

processo de revisão

constitucional, uma vez que os

partidos contrários à revisão

devem entrar com o pedido de

interrupção dos trabalhos até que

seja apurado o envolvimento de

parlamentares na malversação do

dinheiro público (Página 4 do 2o

Caderno).

Mais de mil médicos do

sistema Unimed de todo o pais

discutem em Manaus a

reformulação da Constituição

internada Cooperativa, visando

a revisão constitucional

brasileira Opresidentenacional

daUnimed, Edmundo Castilho,

defendeu na abertura da XXIII

Convenção Nacional, domingo

à noite, no Tropical Hotel, a<

mobilização dos médicos do

Sistema para impedir a

mercantilízação da assistência

médica do país na revisão

constitucional O Sistema de

Cooperativa fatura hoje nada

menos que US$ 4,5 bilhões por

ano no Brasil (Página 1 do 2°

Caderno).

Só tim aceita a Sena

Os números da Sena sorteados,

ontem, pela Caixa Econômica

Federal (CEF)foram 03,12,1 ,

29,32 e 50. A Sena Principal teve

apenas um ganhador, de Bauru

(SP), que receberá CR$

64.900 585,00 Oprémioda Sena

Anterior i foi de CR$

21.633 4915,00 e o ganhador

também foi da cidade de Bauru A

Posterior não teve nenhum

acertador e acumulou no mesmo

valor da Anterior A quina teve

337 ganhadores e cada um vai

receber CR$ 160 486,00 A

quadra vai pagar CR$ 2 580,00

para cada um dos 20.957

ganhador^! A quina do concurso

I 042, da Loto, pagará o prêmio

de CR$ 2 745 165,00 para 11

apostadores - um do Amazonas,

um da Bahia, dois de Brasília,

dois de Goiás, dois de Minas

Gerais, um do Rio e dois de São

Paulo A quadra pagará o prêmio

de CR$ 30 971,00 para 975

apostadores O temo pagará CR$

1 141,00 para 35.266

apostadores As dezena sorteadas

foram: 04, 12, 17, 63 e 78

A denúncia do ex-Juncionário do Congresso,

José Carlos, 

"estourou 
como uma bomba 

".

Ministros, como o da Integração Regional,

Alexandre Costa e o deputado Ézio Ferreira

(PFL/Am) 
são acusados de manipular

verbas da União.

Foto: Vidro Printcr/Globo

CÂMARA DOS DEPUTADOS

NOTA DE ESCLARECIMENTO

Foi com supresa que vi, no último fim-de-semana, meu nome

incluído entre os de pessoas supostamenteenvolvidas em um igualmente

suposto esquema de corrupção denunciado por José Carlos Alves dos

tantos.
Teria ele dito à Revista Veja que, segundo o deputado João Alves, eu

faria parte, não do esquema denunciado, mas de outro, o das empreteiras.

A propósito, tenho a declarar que:
- Nâo pertenço e nunca pertenci a qualquer esquema de corrupção

- Nâo acredito que o deputado João Alves tenha afirmado tal coisa,

simplesmente porque não é verdade e porque ele me conhece sufi-

cientemente bem para saber que sempre honrei meu mandato e que
meus atos no Legislativo sempre se pautaram pela lisura

- O fato de conhecer empreiteiros, ter amigos empreiteiros, não au-

toriza ninguém a concluir que eu pertenço a algum 
"esquema 

de em-

preiteiras Eu 
próprio 

sou um empreiteiro e nunca misturei essa ati-

vidade com a de parlamentar.
- Conheci o sr José Carlos quando ele foi diretor do DOU e meus

contatos com ele foram exclusivamente na condição de parlamentar
tentando, juntoaórgâosdo governo, agilizaroandamentodeproces-

sos relativos ao Amazonas.

- Espero que a verdade prevaleça e que não só as insinuações contra

minha pessoa, mas todas as acusações contra membros ck> Legislativo

sejam rigorosamente apuradas. Não se pode, impunemente, apenas

com base em 
"ouvi-dizer", 

enxovalhar a honra de pessoas e desmo-

ralizar um Poder constituído.

Brasilia, 18 de outubro de 1993

Deputado Ézio Ferreira

O pi
País

residente da Cooperativa Unimed, Edmundo Castilho, explica ao governador Gilberto Mestrinho a abrangência atual do Sistema em todo o

O ex-funcionário do Congresso, José Carlos dos Santos, além de ser acusado na morte de sua mulher, responde

a inquérito por falsificaçio de dólares

ARTE *S* FATOS

De acordo com

o Instituto de

Meteorologia,

o tempo hoje

em Manaus

será envuLA.uu a nublado com

pancadas de chuvas isoladas

A temperatura máxima será de 34

e a mínima de 22 graus

A cotação do

dólar aptesen -

tou ontem, até o

fechamento da

edição, os se-

guintes valores.

DÓLAR COMERCIAL

Compiü CRS 151.590

Venda CRS 151.600

DÓLAR TURISMO

Compra CRS 147,00

Venda CRS 152,00

DÓLAR PARALELO

Compra CRS 150,00

Venda CRS 152,00

De acordo

com aRecei-

ta Federal o

valor da UFIR

para o dia 19

é de

CR$ 89,45

0 nival das

águas do Rio

Negro, no Porto

de Manaus,

baixou 10

centímetros nas últimas 24 horas

A cota d'água em relação ao nival

domar éde20,03em.
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Estudantes

do interior

tern 
problemas

devisao

(Pig. 6 do 1° Caderno)
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Brasília — Com um apela à

população brasileira para

que se engaje na luta pela

Ireservaçao 

do meio am-

iente, o ministro do Meio

Ambiente e da Amazônia

Legal, Rubens Ricúpero,

lançou no último dia 15,

èm conjunto com o minis-

tro das Comunicações, Hu-

go Napoleâo, selo comemo-

rativo da Série America-

na/93 Fauna em Extinção,

destacando no evento a

ararinha azul. espécie mais

ameaçada de extinção,

atualmente no mundo.

A solenidade, realizada

na sede do Ibama, contou

com a presença dos presi-
dentes do Instituto, Simáo

Marrul Filho, e da Empresa

de Correios e Telégrafos

(ECT), Antônio Corrêa de

Almeida, do secretário-

geral do Ministério do

Meio Ambiente, Hugo Al-

meida, e das diretorias da

ECT e do Ibama.

O ministro Ricúpero disse

na solenidade que o caso

da Ararinha Azul é o mais

dramático não só no Brasil,

mas no mundo. Atualmen-

Ariranha é tema de selo comemorativo

A série Ámérica/Ò3 destaca a ariranha azuj, como espécie em extinção

te, apenas um exemplo so-

brevive na natureza e é pa-
ra ele que estáo voltadas to-

das as atenções da popula-

çáo de Curaçá, uma peque-
na cidade do sertAo da Ba-

hia, que como a solitária

ararinna, luta pela sobrevi-

vência em meio á seca que

já dura dois anos na região.

Simbolo dos habitantes

de Curaçá, a Ararinha Azul

representa o vinculo entre

o homem e a natureza. Se-

gundo o ministro Ricúpero,

a desesperada luta da ave

pela continuação da espé-

cie, se reflete na luta aas

cerca de três mil familias

de Curaçá pela própria
sobrevivência.

Para o ministro Hugo Na-

poleãó, a ararinha azul é o

simbolo que exemplifica a

preocupação simultânea

dos dois Ministérios, para
ECT e do Ibama, com a pre-
servação ambiental.

Após a solenidade de lan-

çamento do selo da arari-

nha azul, .os presentes as-

sistiram a um vídeo enfo-

cando a luta pela preserva-

Campanha visa esclarecer sobre

doenças cardiovasculares

Bolo Horizonte — A Socáe-

dade Brasileira de Car-

diologia realiza através

de seu Fundo de Aperfei-

çoamento e Pesquisa em

Cardiologia (Funcor), de

18 a 22 cie outubro, em

31 cidades do 
pais, 

Se-

aiana 

do Coração, além

as capitais, algumas

das cidades de grande

porte sediarâo essa cam-

}>anha 

que tem como ob-

etivo alertar a popula-

São 

para a necessidade

le controlar os fatores

de risco das doenças car-

diovasculares responsá-

veis por 500 mil óbitos a

cada ano, essas doenças

são a principal causa de

morte no pais.

Postos especiais de me-

dição do colesterol ou da

pressão arterial, dois dos

principais fatores de ris-

co, estarão funcionando,

durante toda a semana,

nas 31 cidades escolhi-

das para a campanha.

Alénf disso, haverá a dis-

tribuição de folhetos

educativos e a exibição

de uma fita de vídeo

abordando a incidência

e progressão da arterios-

clerose, doença causada

pelo excesso de coleste-

rol e outras gorduras no

sangue, que obstrui as

artérias corohárias, po-
dendo levar ao infarto de

miocárdio ou à morte

súbita.

Segundo o presidente
da sociedade mineira de

cardiologia Epotamine-

des Gooa God, além de

hipertensão aterial e do

colesterou elevado, vá-

rios outros fatores como

tabagismo, diabetes, se-

dentarismo, estresse e

obesidade predispõem
às doenças do coração. A

recomendação do car-

diologista é para que as

pessoas, ainda que jul-

guem, não sentir qual-

quer sintoma de proble-
mas coronários, procu-
rem se informar para

que possam evitá-los.

Saúde indígena é tema de

seminário em Minas Gerais

Mo Horizonte — Representan-

tes das Fundações Nacionais

de Saúde (FNS) e do índio (Fu-
nai), da Secretaria de Saúde

de Minas Gerais e das quatro
trlbuos indígenas existentes

no Estado (Xacriabahs, Maxa-

kalis. Krenaks e fataxohs)
concluíram no último dia 15

o Primeiro Seminário Esta-

dual de Saúde do Índio, um

documento com propostas

Sue 

serão levadas à Segunda

onferéncia Nacional ae Saú-

e para 06 Povos Indígenas,

entre os dias 25 e ?7 de outu-

bro, em Luziania (GO).
Uma das principais reco

mendações do documento é a

de que sejam aprofundadas

as aiscussõs soDre a forma

ção de agentes de saúde indi-

gena. A 
"Carta" 

sugere a cria

ção de mdoelos especícios de

agentes que possam atuar de

acordo com as necessidades

de cada uma das culturas.

Além disso, é proposto 

"o 
esti

mulo às práticas terapêuticas

tradicionais entre os povos
indígenas.

Ministros da 
Justiça

debatem 
questão 

da cidadania

*< BmaVIIm /~V_ 1 A.  nn
Brasília — Os minsitros da

Justiça dos Países de Lingua
Portuguesa, reúnem-se nesta
capital, de 26 a 29 próximo,
para debater o tema 

"cidadão

e Justiça" o encontro será
aberto, oficialmente no dia
27, no Auditório do Ministé-

Èno 

da Justiça, em cerimônia

qual participará o presi-
nte Itamar Franco.

Este seiá o terceiro encontro

.de ministros da justiça de pai-
ses de lingua Oficial Portu-

guesa os dois encontros ante-

nores foram realizados em

Lisboa, em 1991, e em São To

mé e Príncipe.

Os trabalhos começarão, ofi-

çialmente, na manni do dia

27, com a constituição da me
sa de redação, á tarde, será
apresentado em plenário o te
ma deste ano 

"Cidadania 
e

Justiça". No dia 28, o tema se
rá 

"Acesso 
ao Direito", após

os debates, os ministros visi
tarão a Câmara d.05 Deputa-
dos e o Senador Federal ain-
da no dia 28, haverá debates
sobre 

"Participação 
do Cida-

dão na Justiça", e visita ao

presidente do Superior Tribu
nal Federal. À noite, o minis-
tro da Justiça, Maurício Cor-
rea, ofercerá um jantar aos

participantes do encontro.
No dia 29, será discutido o

tem 
"Informação 

do . Cida
dão" e elaboradg a atsí final
do encontro.

Rubens: apelo ao engajamento na defesa do meio ambiente

&

ão da ave no sertão da Ba-

ia e foi inaugUrada a ex-
posição 

"Selando 
nosso

destino: os Correios dá pro-

teçáo ambiental", mostran-

do o trabalho da ECT na di-
vulgação dos problemas
ambientais brasileiros.

VlglIAnclo

O ministro da Aeronáuti-

ca brigadeiro Lélio Viana
Lobo, tez uma exposição

(sobre os Sistemas de Prote-

ção e Vigilância da Amazô-

nia (Sipam e Sivam) para
adidos militares de 40 

pai-
ses. A intenção, segundo a

assessoria de imprensa da
Aeronáutica, é dar aos re-

presentantes estrangeiros

uma idéia do que serão es-

tes projetos governamen-
tais, voltados para a 

preser-
vação do meio ambiente,

controle do espaço aéreo e
combate a ações ilegais, co-

mo o garimpo predatório e

o narcotráfico.

Para a implementação do

Sistema de Vigilância da
Amazônia (Sivam), o Minis-

tério da Aeronáutica vai
adquirir no exterior 17 ra-

dares bidimensionais e sis-

tema de telecomunicações

e telefonia. O custo estima-
do deste equipamento, a
ser adquirido no exterior

com financiamento inter-
nacional, é de US$ 700 mí-
lhôes. Parte dele, (cerca de
30%), entretanto, tem

ser adquirida de emprelK

nacionais, por se tratar de

equipamentos específicos

e por causa da exigência de
sigilo, não haverá licitação

internacional.

A aeronáutica selecionou

14 paises em condições de
fabricar o material e en-
viou a suas embaixadas no

Brasil informações sobre as
necessidades do sistema.

Entre os escolhidos, estão

os Estados Unidos, a Fran-

ça, a Alemanha, a Inglater-

ra, o Japão e a Itália, alguns

dos paises escolhidos são

tradicionais fornecedores

de equipamentos aeronáu-

ticos parat) Brasil. Segundo

o chefe do Centro de CoiS

nicação Social da Aeronáu-

tica, brigadeiro Archime-

des Faria, o resultado da se-

leção deverá ser conhecido

em meados de 1994.

Economia

Cardoso desmente adoção de nova moeda

Brasília — O ministro da

Fazenda, Fernando Henr-

3iue 

Cardoso, tornou a

eçmentir que o goerno

pretende adotar uma no-

va moeda no País. 
^

Depois de reunir a equi-

pe econômica na sede do

Ministério, o ministro

disse qwue tem visto re-

ferências ao assunto mas

3ue 

elas não são verda-

eiras. • Segundo ele a

procupação no momento

e com o ajuste fiscal que

f)recisa 

ser aprovado pe
o Congresso até novem

bro próximo.
Caso contrário, admite

o ministro, poderão ser

anuncaidas medidsas

emergenciais que inde-

pendem de emendas à

Constituição. Por en-

quanto nada de pacotes,

já que a intenção é de ne-

gociação com os partidos

Eolítcios 
para o equilí

rio do orçamento

público.
?"Nós não queremos
adotar medidas pequeni
ninhas de aumento de

um imposto aqui outro

* 
JPj Mr «
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Fernando Henrique Cardoso: mudanças na economia através da revi-
são constitucional

ali. Tentos que fazer um

plano mais amplo com

mudanças na Constitui-

ção para equilíbrio do or-

çamento" 
— defendeu o

ministro. Para ele, o País

não pode continuar sem

controle sobre os seus

gastos, fazendo despesas

sem cobertrua.

Segundo o ministro, o

governo espera sinais do

Congresso de que os poli-

ticos também estão sen-

síveis à necessidade da

reforma triutária. E asse-

8ura 
que a queda da in-

ação está condicionada

ao ajuste fiscal. A idéia é

começar 1994 com o or-

çamento equilibrado, as-

sunto que será o tema

nas rodadas de negocia

ços entre governo e o

Congresso que Fernando

Henrique pretende pro-
mover com o apoio do

presidente Itamar Fran-

co e do ministro da Justi-

ça, Máurício Corrêa,

coordenador da reforma

constitucional.

Fernado Henrique ne-

gou ainda qualquer de-

sentendimento com o

ministro da Justiça que,
segundo noticias divul-

gadas pela imprensa, te-

ria cobrado medidas

mais duras contra a in-

fiação. 
"Conversei 

com

Corrêa e ele também

concorda que o Còngres-

so precisa aprovar a re-

forma fiscal e tributária.

E uma forma de me

apoiar e não desavença"*

esclareceu o ministro.

Na reunião de ontem,

além das medidas de
emergência foi discutida

também o programa ide

privatização. Segundo

Fernando Enrique, o go-
verno está fazendo um

grande esforço para le-

var adiante a desestatiza-

ção das empresas 
púbfl-

cas em novos molefes.

Supermercadistas realizam convenção

Bolo Horizonte — Os super

mercados e fornecedoreá

participam do dia 17 até o

dia 20 da 7 
a 

£onvenção Mi

neira de Supermercados

(Superminas) no Centro de

Convenções de Minas Ger

fais Minascentro) em Belo

Horizonte. A previsão do

presidente da Associação

Mineira de Supermercados

(Amis), Gil Nogueira, é da

participação de cinco e seis

mil pessoas, entre executi

vos, operadores, gerentes e

fornecedores da rede su-

permercadista de Belo Ho

rizonte e do Estado.

Os partiripantps da Super-

Prefeitura

minas vão tpr cutsos espe-

ciais de automação, con-

corrêncief e preços, e ouvir

palestras que vão desde o

ex ministro da Fazenda,

Mailson da Nobrega, taian-

do sobre inflação, até o de-

putado e psicanalista
Eduardo Mascarenhas. Pa-

ralelamente, os supermer-

cadistas vão poder ter con-

tato com empresas fornece-

doras qeu vão ocupar 80

stands com a feira aos su-

permercados. O presidente
da Amis, Gil Nogueira, i®-

formou qeu em relação à

Superminas do ano passa-
o movimento ?"'"Meou

e o custo do evento subiu

de US$ 500 mil para US$ 1

milhão. O movimento de

negócios que foi de US$ 2,5
milhões no ano passado,
deverá atingir a US$ 5 mi-

lhões agora.

No Brasil existem 33 mil

supermercados de peque-
no, médio e grande porte,
sendo quatro mil em Mi-
nas Gerais, com 800 em Be

lo Horizonte. O setor gera
60 mil empregos em Mi-

nas, sendo 15 mil na capi-

tal. Minas é o terceiro Esta-

do brasüeiro em fatura-

mento e vendas, com uma
nartjrinação de 11,62 

por

cento no ranking nacional

do setor. No ano passado, o

faturamento dos supermer-

cados mineiros foi de US$

23 bilhões, equivalente a

5,5 por cento ao PIB nacio-

nal. A lucrativiasde do se-

tor, segundo o presidente
da Amis, Gil Nogueira, foi

superior aos anos anterio-

res mas abaixo da média,

de três por cento sobre o fa-

turamento, registrado até
1980. A previsão deste ano

é de um aumento de oito

por cento nas vendas, com
tendência para recupera

ção da lucratividade.

Fiscalização surpreende construções irregulares

Técnicos e fiscais da Se-
cretaria Municipal de
Desenvolvimento e Meio

Ambiente 
(Sedema) e da

Empresa Municipal de

Urbanização 
(Urbam),

procederam uma opera-

São 

surpresa no bairro

a Cachoeirinha, notifi-

cando vários infratores

do Código de Obras e

Posturas do Município.

A operacão.ioi determi-

nada pelo secretário da leitura, avançc

Sedema, Afonso Lins, turas com relação ao ní-

que também responde vel de alinhamento, pia-

interinamente pela

Urbam.

A fiscalização deparou

com muito lixo, entulho,

tijolos, pedra e areia

amontoados em frente

as residências, obstruin-

do a passagem dos pe-
destres. Além dessas ir-

regularidades, outras fo-

ram detectadas como

constrpção de obras sem

a devida licença da Pre-

feitura, avanço de cober-

cas e painéis instalados

indevidamente, sem

cumprir a8 normas pre-

ceituadas no Código <Sb

Obras e Posturas.

O objetivo da operação,

segundo Afonso Lins, é

conscientizar a popula-

ção no sentido de evitar

construções de obras e

instalações de painéis
luminosos tecnicamente

errados, especificamente

colocados sobre logra

douros públicos, para
evitar que a cidade en-

frente no futuro, sérios

problemas estéticos de

urbanização, e conse-

quentemente, a popula-

rio

Drarr

expedidas com o prazo

ção não sofra maiores

prejuízos.

As notificações foram

de 72 horas de compare-

cimento à Urbam, aos in-

fratores estabelecidos na

avenida Castelo Branco e

ruas transversais desde

a as ruas Belém e Carva-

lho Leal até a avenida Se-

te de Setembro.

o
o
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Liberais vão fiscalizar 

prefeituras

O PL elegeu respeitável número de prefeitos e vereadores nas últimas eleições e tem deveres com o povo

Diretor do HUGV 
quer

melhorar atendimento

câ

melhoria no atendi-

ento de pacientes em es-

tado grave no Hospital Uni-

versitário Getúlio Vargas,

com a priorizaçâo deste

atendimento, feita há pou-
co tempo, foi o destaque do

diretor do HUGV, médico

Reinaldo Gaonzales, na ses-

sáo especial comemorativa

do Dia do Médico, ontem

na Câmara Municipal.

Reinaldo falou da difieul-

dade do trabalho na admi-

nistração pública, por cau-

sa da desorganização do se-

tor medico-hospitalar no

Baís, 

mas disse que o

UGV, hospital escola para
os estudantes da Universi-

dade pode oferece^ melhor

( Rendimento da área de or-

topedia, neurocirurgia, he-

poterapia e UTI, porque
agora não perde mais tem-

po com o atendimento co-

mum, mas prioriza o aten-

dimento do paciente grave.
Ele destacou ainda a ini-

ciativa de organização de

uma fábrica de medica-

mentos no Hospital e a ne-

cessidade de retorma de

enfermarias e Centro Cirúr-

;ico, para dizer que apesar

as dificuldades, o HUGV

pode dar mais respostas à

população, no que diz res-

peito ao atendimento

especializado.

Durante a sessão especial,

o representante do secretá-

rio de Estado da Saúde,

lembrou a dificuldade do

exercício da profissão de

médicos 
*nos 

dias atuais,

especialmente quando se

constata que as condições

sanitárias, de saneamento

e alimentação são precá-

rias, contribuindo cfe for-

ma decisiva 
para 

a situa-

ção de saúde da 
população.

A médica Lucilene Braga

fez um chamado à cons-

ciência e à necessidade de

se respeitar o paciente,
vencendo a crise atual não

só com a técnica, mas tam-

bém com a organização e

formação de consciência

política para se defender

melhorias para o setor, que
é fundamental.

Discurso de 
Jefferson

Péres destaca Adriano

O vereador Jefferson Péres

« usou a tribuna da Câmara

Municipal de Manaus, na

manhã de ontem, para
enaltecer a classe médica

do Amazonas, que recebeu

homeanggm pela passas-

gem de seu dia. 
"Durante

as homenagens que esta

Casa presta aos médicos

quero destacar a figura do

médico Adriano Jorge, que
foi um dos maiores proiis-
sionais do Amazonas, mé-

dico e vereador que espres-

tou seu nome ao plenário
da Câmara Municipal",

disse o parlamentar. 
"Tive

a honra de conhecer pes-
soalmente essa figura ex-

traordinária, durante os

dias de minha juventude.
Foi médico, orador, poeta,
músico, professor, político,
enfim, um homem que ti-

nha muitas virtudes, razão

pela qual era brilhante em

todas essas atividades, do-

tado de uma versatilidade

positiva, foi uma das figu-

ras mais ilustres que o

Amazonas conheceu",

afiançou Péres.

O discurso do parlamen-

tar serviu para dizer que

Adriano Jorge possuía uma

clientela dotada de pessoas

ricas e pobres, que atendia

sem preocupações pecu-

niárias. Como clinico geral

possuía úm despreendi-

mento capaz de resistir a

toda prova.

Sabino elogia 
punição

imposta 
por 

Rodrigues

O vereador Roberto Sabino

(PL) voltou a destacar, ontem,

a atuação do superintendente

da Zona Franca de Manaus,

Manuel Rodrigues, pela deci-

são de punir com a suspensão

da liberação de suas guias de

importação a empresa Infor-

part, por não cumprir o Prc

cesso Produtivo Básico esta-

belecido recentemente pelo

presidente Itamar Franco.

Segundo ele, a ação forte e

enérgica da fiscalização da

Suframa somente este ano já
cancelou importações de seis

empresas, entre as quais a Kai

Motores do Brasil e a Wemo-

to. 
"A 

punição da Inforpart

mostra que a Superintendên-

cia da Zona Franca de Ma-

naus e o Governo do Estado,
* 

agindo conjuntamente, pro-
curam preservar a imagem «h

ZFM", afirmou.

Depois de congratular-se

de que ela é um 
póidoi

fc

Exercer maior vigilância

nos municípios do Estado,

acompanhando de perto os

trabalhos realizados pelas"

prefeituras, será as ações

prioritárias do Partido Libe-

ral a partir de agora, segun-

do anunciou ontem o de-

utado José Ribamar Araú-

.o, membro da comissão

executiva regional do PL e

que defende uma posição
mais severa com relação

aos municípios.

Conforme Ribamar Araú-

jo, o PL elegeu nas últimas

eleições respeitável núme-

ro de fiRados para as pre-
feituras e Câmaras munici-

pais, o 
que, por consse-

quência, lhe exige maior

responsabilidade quanto
ao desempenho político

Sue 

deve exercer em favor

as populações interiora-

nas. Alem dos candidatos

eleitos, o partido também

possui diretórios organiza-

dos em diversas regiões,

estando pperfamente qua-
lificado para atuar, com

isenção e seriedade, na de-

tesa dos interesses do. povo
hinterlandino.

Deputado estadual Ribamar Araújo,

do Partido Liberal

Mais duro na ALE

Como uma das grandes si-

glas do Brasil e do Amazo-

nas, o Partido Liberal, na

opinião de Ribamar Araú-

jo, tem a obrigação de se-

guir com fidelidade o seu

programa nacional de ação

Bolitica, 

detendendo a li-

erdade, a democracia e os

municípios dos atos nefas-

tos de prefeitos inescrupu-

losos e despreparados para

overnar, sem observar os

ireitos públicos.
0 PL, entretanto — frizou o

Adriano jorge deu prova
de extrema coragem moral

e profissional. 0 palco
maior de seu amor se deu

durante a primeira Guerra

Mundial, quando um surto

epidêmico vitimou milha-

res de pessoas que, naque-

le periodo da história, não

possuiam os benefícios da

moderna medicina antibió-

tica. 0 Brasil sofria os reve-

zes da guerra e as doenças

se viam por todas as partes.
Foi durante aquele período

que o médico Adriano Jor-

ge deu provas de amor à

profissão e à vida. Foi visto

de noite e de dia, por toda

parte, levando a esperança

da vida. Uma responsabili-

dade que precisa ser

imitada...

Por ser um homem bem

aparentado e de charme ir-

resistível, Adriano Jorge
era um amante latino que
teve muitas noivas ao mes-

mo tempo. Só casou-se aos

sessenta anos com uma de-

Ias. Candidato ao Senado

da República perdeu a elei-

ção para Álvaro Maia e

Waldemar Pedrosa. Eleito

vereador, morreu no cargo,

legando o nome ao plená-
rio da Casa. Péres lembrou

que Adriano teve beleza fí-

sica moral, profissional e

intelectual. 0 nome que os-

tentou foi justa homena-

em ao Almirante Alexan-

rino: Augusto de Adriano

Jorge.

Doenças hídricas

parlamentar 
—, não ássu-

mirá essa posição de modo

sistemático por reconhe-

cer o trabalho competente

e honesto de alguns prefèi-
tos. 

"Nós 
seremos duros,

implacáveis mesmo, cam

os administradores irrés

ponsáveis, mas não pode-
remos deixar de aplaudi*

aqueles que. lutando com

imensas dificuldades, se

esforçam para cooncretizar

suas idéias e programas de

traballho,, de acordo com

os anseios de ssuas popula-

ções", ponderou.
Ribamar também anun-

ciou que vai mudar o tom

de seus discursos na As-

sembléia Legislativa do

Eso, afirmanddo ter conhe-

cimento de uma série de

absurdos que estão sendo

ppraticados nos munici-

pios e que precisam ser de-

nunciados e apurados. O

deputado concluiu dizendo

que 
"quem 

for honesto e

competente merecerá elo-

gios e aplausos, mas quem
trair seus cpromissos com

o povo terá minha firme e

decidida oposição".

Bessa cobra seriedade

para 

o setor de saúde

Alarmado com a inci-

dência das doenças hi-

dricas em todo o Estado,

o deputado Carlos Bessa,

do PMDB, declarou on-

tem que os governantes
estaduais e federais de-

vem adotar, com a máxi-

ma urgência, providên-

cias que possam aplacar

a ocorrência da fatos ver-

gonhosos com relação a

prestação dos serviços

públicos de saúde no

interior.

Carlos Bessa sustentou

que o governo federal

não vem dando o apoio

necessário ao Executivo

Estadual no que diz res-

peito as ações de saúde

nos municípios, o que se

pode notar através ao de-

sespêro dos prefeitos,
sempre que eles se diri-

t;em 

à Assembléia Legis

ativa para tratar ques-

tòes relacionadas aos

seus municípios.

0 deputado considerou

como bastante positiva a

ascensão do oftalmolo-

gista Cláudio Chaves ao

cargo de diretor regional

Deputado estadual Carlos Bessa, da bancada governista

da Fundação Nacional

de Saúde, apostando em

que ele saberá reorgani

zar o órgão e dinamizar

ainda mais os seus traba

lhos, principalmente nos

municípios que hoje so-

trem com a incidência
-i: da hepatite e

« n m 11 o

do cólera, doenças que

comumente grassam no

interior, por ocasião da

época de vazante dos

rios.

Bessa também asseve-

rou que a Fundação Na-

cional de Saúde vinha

sendo alvo de queixas de

prefeitos e vereadores,

em função de seu total

desaparelhamento e dá

falta de responsabilida-

de dos seus ex-dirigentes

no Estado. Por isso, Oí

parlamentar salientou,

sua ( 
"nfiança na capaci-:

dade de Cláudio Chaves,

afirmando que, segura-

mente, o FNS deverá ser

agora muito mais atuan-

te no interior.

O deputado confessou-'

se preocupado com os re-,

centes surtos de cólera

constatados em vários'

municípios, inclusive Ei-

runepé, onde os 32 casos-

confirmados na semana

passada deixaram em

pânico a população lo-

cal. Bessa também cha-

mou a atenção para as

medidas preventivas que

precisam ser tomadas

ãuanto 

a doença, defen-

endo, conseqüente-

mente, um grande traba-

lho de orientação didáti

ca dos profissionais de

saúde junto às comuni

dades ribeirinhas.

com o superintendente Ma-

nuel Rodrigues pela suspen-

são das guias de importação

de mais uma empresa, Sabino

lamentou que alguns maus

empresários tènham tentado

sujar a imagem da Zona Fran

ca de Manaus, dando a idéia

SKlo 

de in
•as, 

que
u 

* dústrias rtiaquiadoras,

tem uma produção artificial.

Para provar o contrário —

proesguiu 
- a ZFM está mos-

trando, em Brasília, através

de uma gigantesca exposição

aberta, artigos que aqui são

produzidos e a transparência

com que se da o processo pro-
dutivo em várias empresas

instaladas em nosso parqu»
industrial. •

Sabino lembrou que tivera a

oportunidade de denunciar

que haviam outras indústrias

maquiadoras. quande a

meiras empresas foram puii
das

Dutra destina

mais recursos

à Universidade

Com a atenção voltada para

a importância da Universida

de do Amazonas, é que o de-

putado José Dutra (PMDB-
AM), presidente da Comissão

de Constituição e Justiça da

Câmara dos Deputados, apre

sentou Emendas á Despesa

no Ornamento da União 
para

o próximo' exercício, aesti
nando recursos d^ Ministério

das Minas e Energia, e garan
tindo os da própria Fundação,

em apoio ao Centro de Estu

dos e Desenvolvimento Ener-

Sético 

da FUA. e construção

e unidade de ensino e apoio
da mesma.

Junto ao Ministéno das Mi

nas e Energia, o deputado jo
se Dutra pleiteia recursos da

ordem de CRI 22 milhões e

500 mil cruzeiros reais, para o

Centro de Estudos e Desènvol

vimento Energético da Uni

versidade do AMSSCffáS"' u

a tecnologia cie sistemas

energéticos pode vir a ser

uma das molas propulsoras
do desenvolvimento regional

auto-sustentado com preser-
vação do meio-ambiente. Pa-

ra esse fim

Interesse eleitoral 
por 

trás

dos ataques em Boca do Acre

O preteito de Boca do

Acre, José de Oliveira Costa

(PMDB), refutou ontem as

críticas feitas pelos verea

dores do PSDB à sua admi-

nistraçào, ressaltanto que a

insatisfação dos tucanos

decorre de um problema

político, pois um de seus

acusadores, no caso o ve

reador Marivaldo Melo. e

postulante à uma candida

tura de deputado estadual

nas próximas eleições e,

assim, procura viabilizar

eleitoralmente suas

pretensõeá.
Costa negou que seu mu-

nicipio enfrente uma situa

yáo de caos, como foi apre-

goado pelos vereadores ad-

y/ersários. 
'Enfrentamos 

as

dificuldades próprias de to-

dos os municípios brasilei-

ros. mas não existe inviabi-

lidaaè administrativa co-

mo querem fazer crer os re-

presentantes do PSDB, de

pois de terem formalizado

seu rompimento político

com o governo municipal",

explicou o preteito.

Atirar psdras

E compreensível que nu-

ma hora em que existem

pretensões políticas em jo-

go, se procure atirar pedras

nos adversários, agindo co-

mo oposição. Assim, é

mais fácil fazer acusações

do que criar condições de

governabilidade para o

prefeito, observou Costa,

acrescentando que 
"das

próprias denúncias dos ve-

reaaores MarivaWo Melo e

Iran Lima, e do ex-

secretário de Obras, Mo-

raes Andrade, que é presj-

dente do PSDB, pode-se
concluir qtie eles reconhe-

cem as nossa dificuldades

financeiras diante da parca
arrecadação do nosso

município".

Costa lamentou que exis-

tam parlamentares como

os tucanos de Boca do Acre,

que ao invés de procurar
soluções para os proble

mas administrativos do

município, pensem muito

mais em seus projetos poli-

ticos pessoais.

— Temos procurado admi

nistrar dentro de nossas

possibilidades financeiras,

contando com o apoio do

governador Gilberto Mes-

trinho. Prova é tanto que
estamos 

ganhando uma es-

cola GM-3, recebemos dois

motores de 1.100 quilowa-
tes de peotência para a usi-

na da Ceam, estamos orga-

nizando e reestruturando o

hospital local e promovtn-
do a melhoria da estrada

Boca do Acre/Rio Branco,

além das vicinais de nosso

município.

José Costa disse, ainda,

que a crise no sistema de
saúde não ê um privilégio
de Boca do Acre. 

"A 
crise

no setor é brasileira. Quftl a
cidade do Pais que h&je
não tem problema^, de saú

de?, questionou o prefeito.

0
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Frente

Água.

A população do bairro

Santa Etelvina aguarda

que a Cosama providen-

cie água encanada.

Há cinco anos, este ser-

viço vem sendo prometi-

do à comunidade, mas

até o momento apenas

quatro poços artesianos

comunitários forram

instalados.

Dúvida.

O horário de verão não

pegou em Manaus.

Apenas os bancos e al-

gumas (pouquíssimas)

empresas aderiram ao

novo horário, o que dei-

xa a população em dúvi-

da sobre como ajustar o

relógio.

Vigilância.

Exercer maior vigilân-

cia nos municípios do

Estado, acompanhando

de perto os trabalhos rea-

lizados pelas prefeituras.

Estas serão as ações

Erioritárias 

do Partido Li-

eral a partir de agora,

segundo anunciou on-

tem o deputada José Ri

bamar Araújo.

O parlamentar é mem-

bro da comissão executi-

va regional do PL e de-

fende uma posição mais

severa com relação aos

municípios.

Segundo ele, o PL ele-

geu nas últimas eleições

respeitável número de fi-spe

liados para as prefeitu-

ras e Câmaras munici-

pais, o que lhe atribui

maior responsabilidade

quanto ao desempenho

político que deve exercer

em favor das populações

interioranas

Além dos candidatos

eleitos, segundo o depu

tado, o partido também

possui diretórios organi-

zados em diversas

regiões.

Preocupação

Alarmado com a inci-

dência das doenças hi-

dricas em todo o Estado,

o deputado Carlos Bessa,

do PMDB, declarou on-

tem que os governantes

estaduais e federais de-

vem adotar, com a máxi-

ma urgência, providên-

cias que possam aplacar

a ocorrência de fatos ver-

gonhosos com relação à

prestação dos serviços

públicos de saúde no

interior.

Carlos Bessa sustentou

que o governo federal

não vem dando o apoio

necessário ao Executivo

estadual no que diz res-

peito ás ações de saúde

nos municípios, o que se

PERFIL

pode notar através do de-

sespero dos prefeitos,

sempre que eles se dlri-

([em 

á Assembléia Legis-

ativa para tratar ques-

tões relacionadas aos

seus municípios.

O deputado considerou

como bastante positiva

a ascensão do oftalmolo-

gista Cláudio Chaves ao

cargo de diretor regional

da Fundação Nacional

de Saúde, apostando em

que ele saberá reorgani-

zar o órgão e dinamizar

ainda mais os seus tra-

balhos, prinncipalmente

nos muniios que hoje so-

frem com a incidência

da malária, da hepatite e

do cólera, doenças que

comumente grassam no

interior, por ocasião da

época de vazante dos

rios.

Críticas.

O prefeito de Boca do

Acre, José de Oliveira

Costa (PMDB) refurtou

ontem as críticas feitas

pelos vereadores do

PSDB á sua administra-

ção, ressaltanto que a in-

satisfação dos tucanos

decorre de um problema

político, pois um de seus

acusadores, no caso o ve-

reador Marivaldo Melo,

é postulante a uma can-

didatura de deputado es-

tadual nas próximas

eleições e, assim, procu-

ra viabilizar eleitoral-

mente suas pretensões.

Costa negou que seu

município enfrente uma

situação de caos, como

foi apregoado pelos ve-

readores adversários.
"Enfrentamos 

as dificul-

dades próprias de todos

os municípios brasilei-

ros, mas não existe in-

viabilidade administrati-

va como querem fazer

crer os representantes do

PSDB, depois de terem

formalizado seu rompi-

mento político com o go

verno municipal", expli-

cou o prefeito.

Importância.

Com a atenção voltada

para a importância da

Universidade do Amazo-

nas é que o deputado Jo-

sé Dutra (PMDB-AM), pre-

sidente aa Comissão de

Constituição e Justiça da

Câmara aos Deputados,

apresentou emendas à

despesa no Orçamento

da União para o próximo

exercício, destinando re-

cursos do Ministério das

Minas e Energia.

Junto ao Ministério das

Minas e Energia, o depu-

tado José Dutra pleiteia

recursos da ordem de

CR$ 22 milhões e 50C mil

cruzeiros reais para o

Centro de Estudos e De-

senvlvimento Energético

da Universidade do

Amazonas. •

O parlamentai conside-

ra que 
"a 

tecnologia de

sistemas energéticoss

pode vir a ser uuma das

molas propulsoras do de-

senvolvimento regional

auto-sustentado com

preservação do meio

ambiente.

EDITORIAL

As 
posições 

diplomáticas de FHC

A vocação natural do ministro Fernan-

do Henrique Cardoso é. sem dúvida, a

diplomacia. O titular da Fazenda deu

ênfase a três questões: a posição brasi-

leira frente à intansigência francesa no

caso da Rodada Uruguai; o Orçamento

de 1994, que parece pouco compatível

com a política de austreridade afiança-

da pelo governo; e, finalmente, a 
preo

cupação provocada por uma inflaçãc

incontrolavel Sobre esses três probTe
mas, a posição do ministro assume di-

versas nuances, mas leva á conclusão

de que o Planalto, para resolvê-los, po-
derá escolher qualquer política. Preten-

dia o ministro, nessa viagem, obter o

apoio do governo francês as nossas ne-

gociações com o FMI e o estabelecimen-

to, no âmbito do Clube de Paris, de uma

atitude de boa vontade, necessária à su-

peração de algumas pendências. Já tive-

mos oportunidade de esclarecer que o

respaldo francês cingiu-se mais a pala-
vras do que aos atos. Quanto às incon-

testáveis manifestações de apreço rece-

bidas pelo nosso ministro tiveram na

verdade, como pano de fundo, algumas

operações comerciais de vulto, de espe

ciai interesse dos anfitriões. Mas, nas

atuais circunstâncias em que a França

parece ocupar o banco dos acusados

nas discussões do Gatt, sabia o visitante

que deveria definir, habilmente, uma

posição que não nos comprometesse

nem com o governo de Paris nem com o

de Washington, totalmente opostos na

questões 
agrícolas na conclusão da Ro-

aada Uruguai. A posição do Brasil era

ainda mais delicada por pertencermos
ao Grupo de Cairns, que condena a ati-

tude do governo gaulês ao pretender
manter subsídios para exportações de

produtos agrícolas.

O ministro Fernando Henrique Cardo-

so, sem concordar com a posição fran

cesa, mostrou que a compreendia não

em nome de um protecionismo desa

tualizado, mas em iunção de um multi-

lateralismo 
"que 

não venha a ser ape-

nas a expressão da vontade de um úni-

co país". Também para ele 
'Paris 

bem

vale uma missa"... Lembra que somos

essencialmente exportadores de produ-
tos industrializados, pelo que talvez es-

tarlamos mais interessados em obter

maior abertura para exportação destes

do que para matérias-primas agrícolas.

Certamente, menospreza a importância

que poderiam ter as exportações do se-

tor primário num mundo mais aberto.

Mas, talvez, tal posicionamento, que te-

ve o cuidado de não caracterizar como

um confronto com os EUA, vise tam-

bém o apoio dado à França para se pro-
teger contra o que ela considera uma in-

vasão cultural (cinema, televisão etc...).

No plano externo, as acrobacias diplo

máticas do ministro da Fazenda conse-

guiram evitar a criação de inimigos de

um lado fe outro do Oceano Atlântico.

Demonstrou a mesma habilidade para

justificar o envio, ao Congresso, de um

Orçamento que tanto contradiz os ali-

cerces da sua política econômica. Esta

exige um equilíbrio das contas 
públicas

enquanto se 
prevê, 

no projeto aa Lei de

Meios, um déficit recorde de US$ 25

bilhões.

Na sua entrevista, o titular da Fazenda

insistiu no fato de que, sem ajuste fis-

cal, não terá o Brasil condições para sair

da inflação, nem tampouco aproveitar

se dos capitais do Exterior prontos para
afluir à nossa economia deste que con

sigamos afastar o atual surto inflacio-

nário. Para ele, o envio ao Congresso do

projeto do Orçamento para 1994 nâo foi

descuido do governo: pretendeu-se ape-

nas mostrar ao Brasil o 
"quanto 

de re-

cursos seria necessário para atender às

necessidades presentes com uma certa

folga". O ministro esclarece bem a si-

tuação: 
"O 

déficit do Orçamento de

1994 é potencial. Não que ele exista e te-

pela majoração de tributos. Ao quenot
parece, o ministro da Fazenda é noflvi

os cor

nha sido realizado".

Ao que parece, o governo, com isso,

procurou ter mais força 
para obter uma

reforma fiscal do Legislativo. Cumpre
reconhecer a audácia da atitude,
sabendo-se que o Congresso não renun-
cia facilmente a gastos estando propen-
so a aprovar um aumento das receitas,

loa

tima da sua tática: não se farão os^or-
tes necessários, mas se poderá, mais fa-
cilmente, chegar a um aumento de im-

postos. O drama é que um aumento da
carga tributária não reduz a inflação
nem favorece a retomada do crescimen-
to: apenas transfere a um setor público
parasitário uma poupança do setor pri-
vado que a poderia aplicar com muito
maior proveito 

— 
permitindo, ademais,

a criação de empregos produtivos.

A posição do ministro fica ainda mais
frágil quando examina o perigo de hipe-
rinflaçáo no País. Afirma que não per-
mitirã uma inflação mensal de 40%

quando ela está hoje em 37%, ou seja,
muito próxima do valor fatídico. 

"Evi-

dentemente, se houver sinais de hipe-
rinflaçáo — afirma o titular da Fazenda
—, as medidas serão disparadas em tem-

po oportuno." Ao que se pode pergun-
tar se tais indícios já não existeràká
muito tempo. Por que ficamos inKa

passividade? Fernando Henrique Cardo-
so denuncia os 

"sócios" 
da inflação. No

entanto, eles são 
"sócios" 

minoritários

que não poderiam sobreviver se não
existisse o majoritário, ou seja, o gover-
no, com seu déficit. Mas talvez esteja o
ministro incorrendo em erro 

profundo:
não será qualquer meio de eliminação
do déficit que poderá afastar a inflação.

Se optar por um aumento de impostos,
corre o risco de manter a atual inflação.
Assim, não basta pedir sacrifícios, há

que escolher quem os faça.

ronto it Ush

Empreendedor e empresários

O mundo dos negócios tem dois

grandes impulsionadores: o em

preendedor (fundador, pioneiro, ini-

ciador dessa atividade) e o empresá

rio. São os maiores responsáveis pelo
sucesso ou derrocadas ''is empresas,

apesar de o êxito (ou „ lerrota) não

depender apenas deles. No entanto,

são figuras vitais na viabilidade, pre

cariedade ou falência empresarial,

sobretudo por causa da injeção de
"valores" 

dada por eles nas organiza-

ções a partir das quais as práticas de

trabalho ocorrem. Os negócios têm

ingredientes específicos de atuação

para os quais nem todo mundo tem

motivação e competência. Quem não

adora trabalhar arduamente, de en-

frentar o risco, ganhar dinheiro, de

investir, crescer, progredir, apreder

etc. não revela aptidão para ingressar

nesse mundo.

O ambiente econômico é trepida

mente, desafiador, complexo, instá-

vel e até selvagem, especialmente em

mercados competitivos e em muitos

casos de pouca ética. Dessa forma,

empreendedor e empresário estão li

gados pelo esforço de criar, desenvol-

ver e administrar empresas, conglo-

merados e novos projetos. Isso exige

enorme esforço, dedicação, hábitos

M PINA)

sinalizadores com as pressões empre

sariais que somente eles se dispõem

a realizar, porque suas inclinações se

casam com ideologias e recompensas

oferecidas E quem é o

empreendedor?

Um indivíduo com iniciativa, agres-

sivo comercialmente, eterno fareja-

dor de oportunidades, faz o que gosta
e tem enorme deleite no 

"fazer". 
A

praticidade é sua maior competência

tornando-se inquieto com tarefas in-

tangíveis e de resultados não mensu-

ráveis no curto prazo. Articulador de

enpreitadas, dinâmico, não só por-

que executa o que lhe dá alegria, mas

também porque seus empreendi-

mentos giram em torno dele. Deleita

se em fazer tudo sozinho,

envolvendo-se em todos os detalhes

da rotina funcional. A empresa é a

própria pessoa dele, geralmente cria

tivo, vibrador, alienado em relação à

conjuntura (daí a razão de muitos de

sastres organizacionais), uns motiva-

dos pelo dinheiro, outros pela vibra

ão de criar de preencher carências

le auto-realização ou se livrar de

uma infância pobre e traumatizante.

O envolvimento dos pioneiros com

a empresa é tão grande, tornando-se

até difícil dissociar os 
"objetivos" 

do

í

investimento dos 
"objetivos" 

do do-

no do capital. Agindo assim, o ciclo

vital da empresa torna-se proporcio-
nal à energia e à vida do fundador. O

elevado indice de mortalidade em-

presarial no Brasil explica-se :*em

grande parte por esse ângulo. E o em-

presário, quem é ele? Também um

criador de empresas, possuidor de

outros traços, usualmente inexlsten-

tes no empreendedor. Um deles é
"crescer" 

acima do do empreende-

dor, tanto no plano pessoal como em-

presarial. Evolução iniciada nos valo-

res individuais, crenças na gestão
dos negócios, relacionamento com os

públicos ligados a ele e, notadamen-

te, sua conduta na sociedade. Profis-

sionaliza suas empresas, libertando-

se da condição infantil de 
"dono"

(prazer de controlar tudo, mandar

nos outros, imiscuindo-se nos mini-

mos detalhes da organização), dando

espaços e poderes aos empregados,

principalmente aos executivos. A

grandeza da missão empresarial im-

pede os empresários de ficarem pre-
sos no dia-a-dia.

Cléber Aqulno, professor do FEA/USP, di-

rloo o programo 
"História 

Emprosartal

Vivida".

Empresa nossa

As nostícias que correm so-

bre o afatamento do empresá

rio Matias Machline, funda

dor e principal acionista da

Sharp do Brasil, são as mais

diversificadas possíveis.
E pensar que tudo começou

por Manaus (governo Danilo

Areosa), em que a Sharp aqui

da Zona Franca de Manaus

gerou um conglomerado de

negócios por volta de 30 em

presas, que em conjunto fatu-

raram em 92,644 milhões de

dólares e em anos anteriores

chegou a atingir 1 bilhão de

dólares de vendas.

Pelo fato de ser uma 
"empre-

sa nossa", é de todo interes

sante que se saiba das coisas

que estão propalando a res-

Eeito 

do caso nos vários am

ientes. Dizem uns, 
"ele 

se

afasta do dia-a-dia de suas

empresas num momento de

turbulência", outros acham
"que 

alguém coloca 
"que 

a

mulher de quem se divorcia

lhe faz cerrada oposição", le-

vantam também, 
"que 

seus

sócios (Bradesco e a Sharp do

Japão) estão fazendo pres
são", surge a conversa de
"que 

o problema da sucessão

não parece possível 
de ser re-

solvido no âmbito familiar" e

por aí vai circulando de con

versa em conversa esse

assunto.

Embora corram essas infor

mações, tudo indica que real

mente a maior complicação

está esbarrando na decisão

firme da ex-mulher (Carmen
Thereza) e do filho mais velho

(José Maurício), unidos, sem-

pre esperaram pela natural

sucessão do pai pelo filho no

comando das empresas, con-

forme desejo da mãe, ao que
reage Matias Machline dizen-

do: 
"Minha 

cadeira só eu ocu-

po, e se um dos meus quatro
filhos quiser assumir postos
de comando, que cultive seu

lugar".

Tudo indica que essa com-

plicação de ordem familiar le-

vou o empresário Matias Ma-

chline com seus trinta e dois

anos de trabalho, a vir pen
sando há mais ou menos 7

anos partir para a profissio-
nalização da gestão de seus

negócios e para comprovar is-

so é sua a afirmativa de 
"que

a idéia de profissionalizar o

frupo 

e mais velha que Ca-

raf". Sabe-se realmente da

existênciar de vários planos

para isso ser concretizado —

uns 10 estudos — 
por diversas

empresas de consultoria e

aue, 

naturalmente, estão to

os engavetados.

Desse modo, pela evidência

dos fatos é de todo lamentá

vel constatar que a Sharp,
"empresa 

nossa", esteja co-

mo muitas outras no cami

nho do rumo sem retorno.

É isso ai!
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Reforma eleitoral 

provoca polêmica

Quase metade dos parlamentares 
concorda em permitir 

mandatos seguidos para 
cargos executivos

0 debate sobre as re-

gras eleitorais e partidá-

rias promete ser um dos

mais polêmicos da revi-

são constitucional. Ques-

tões como voto distrital e

possibilidade 
de reelei-

çâo para presidente, go-

vernadores e prefeitos

dividem o plenário. Pes-

quisa encomendada à

Soma Opinião e Mercado

registra, por exemplo,

que 49% dos deputados e

senadores querem elimi-

nar da Carta a 
proibição

de ocupantes ae cargos

executivos exercerem

dois mandatos consecu-

tivos. Mas o grupo que

se opõe à idéia também é

grande: reúne 45% dos

parlamentares.

A mudança nestes itens

da Carta não chega a ser

considerada prioritária

pelos integrantes do

Congresso. A reforma

eleitoral aparece em dé-

cimo lugar, com 4,8% na

lista de temas que neces-

sitam de modificações

urgentes, segundo pes-

quisa sobre as priorida-
Brizola: oposiçfio formal à revisfio e pressões discretas

des da revisão, realizada

com 346 parlamentares

entre os dias 22 e 28 de

setembro pela Soma.

Temas como reforma

tributária, ordem econô-

mica, papel do Estado e

sistema previdenciário

são o principal alvo de

deputados e senadores

para a reforma. Mas é

grande a pressão de go-

vernadores e prefeitos

para alterar os dispositi-

vos eleitorais, principal-

mente o que proíbe a

reeleição. A campanha

une integrantes de dife

rentes partidos, como os

governadores de São

Paulo, Luiz Antônio

Fleury Filho (PMDB); da

Bahia. Antônio Carlps

Magalhães (PFL); e de

Goiás, Joaquim Roriz

(PP). A tese conta ainda

com o apoio, embora dis

creto, de um dos maiores

opositores da realização

da reforma constitucio-

nal: o governador do Rio,

Leonel Brizola (PDT).

)

Reeleição 
para presidente

A revisão constitucio-

nal poderá dar ao eleito-

rado brasileiro a oportu-

nidade de reeleger o pre-
sidente da Republica, co-

mo acontece nos Estados

Unidos. Quase metade

(49%) dos integrantes do

Congresso gostaria de re-

tirar do texto a proibição
do presidente exercer

mandatos consecutivos,

segundo pesquisa enco-

mendada à Soma Opi-

nião e Mercado. Mas a

discussão deve ser gran-
de: 45% dos deputados

opõem-se à idéia, acham

que a tentação de usar a

máquina pública é mui-

to maior caso o presiden-
te possa ser reeleito. Os

que pretendem mudar o

texto argumentam que

um mandato ê pouco

tempo para se executar

uma boa administração.

Dizem que o primeiro

ano é permitido na mon-

tagem e afinação da

equipe e que o último fi-

ca comprometido pela

sucessão.

Reeleição 
para governador

Governadores e prefei-
tos que estão se mobili-

zando para que a proibi

ção de se candidatarem à

reeleição seja eliminada

do texto constitucional

durante a revisão têm

chances de sucesso. Pes-

quisa da Soma Opinião e

Mercado, mostra que
49% dos deputados e se-

nadores são favoráveis a

que ocupantes de cargos

executivos estaduais

possam exercer dois

mandatos consecutivos.

Existem outros 4%.aue

apoiam esta possibilida
de, mas pretendem fazer

algum tipo de restrição.

O grupo contrário à idéia

reúne 45% dos parla
mentares. As resistên-

cias contra a reeleição

Oqu«é

A Constituição proíbe pre
sidente, governadores e pre

feitos de disputarem a reelei

ção. Também estão inetuíâot

na proibição de exercer doii

mandato» eubsquentes quem
os tiver sucedido ou substitui

do nos seis meses anêsrioref

no pleito.

são maiores no PT (82%)

e entre os tucanos (62%).

A idéia de liberar gover-

nadores para concorre-

rem ao mandato subse-

qüente tem apoio princi-

palmente entre os depu-

tados e senadores do

PMDB (59%),

Questão 
do voto distrital

Como aconteceu na As-

sembléia Constituinte de

1987/1988, o voto distri

tal voltará a ser discutido

durante a revisão. A

questão é polêmica. Pes-

quisa encomendada à

Soma Opinião e Mercado

mostra que 48% dos de-

putados e senadores são

tavoraáveis à mudança,

10% apóiam a adoção do

mecanismo com re? .ri-

ções e 40% querem >re-

servar a escolha pre por-

cional. Os parlamen ares

não pensam, porén., em

alterar completam» nte o

atual modelo. A iiéia é

combinar o voto propor-

cional ao distrital, ado-

tando o sistema alemão.

Metade das cadeiras da

Câmara seria prenchida

O q<M é

Os deputados são eleitos

hoje por i <oto proporcional*'
Os partidos

gas na Câmara

com o total ás votoe rwM1'

dos No sistema distrital «

Pais é dividido em

conforme o eleitorado,

área elege seu

por deputados eleitos ^

partir de listas partidá

rias, segundo as regras

hoje vigentes, e a outra

metade caberia aos re

presentantes de distritos

— regiões eleitorais — de-

finidos por 
voto majori-

tário. 
~

Mudança na regra é aprovada por 48%
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Os 

principais 

temas da revisão

São vários os temas que
dividem o plenário e pro-
metem provocar polêmica
durante a revisão constitu-

cional. Atentos à polariza-

ção que pode prolongar os

trabalhos e fazer com que a

reforma coincida com a

campanha eleitoral de

1994, os líderes dos parti-

dos que desejam a reforma

da Carta de 1988 procuram
negociar uma agenda de

consenso que contemple a

votação de temas que a

maioria dos parlamentares
acredita, precisam serur-

gentemente modificados.

Quatro itens devem domi-

nar a pauta dos debates

que começam hoje. Pesqui-

sa encomendada à soma

Opinião e Mercado revela

que os integrantes do Con-

gresso consideram urgente

alterar o sistema tributário,

fazer mudanças na Ordem

Econômica, redefinir o pa-

pel do Estada e reformular

a Previdência. O levanta-

mento mostra que 93% dos

parlamentares são favorá-

veis à adoção de nova siste-

mática para impostos. A

discussão interessa espe-

cialmente ao governo, mas

pode ocorrer em duas eta-

pas, expediente imaginado

pelos líderes do PMDB, PFL

e PSDB 
para 

driblar polêmi-

cas prolongadas
Os 346 deputados e sena-

dores entrevistados pela

Soma entre os dias 22 e 28

de setembro mostraram

que a costura de acordos

vai ser difícil. Em vários as-

suntos o Congresso está di-

vidido. No monopólio esta-

tal do petróleo, por exem-

pio, 40% defendem a exlu-

sividade da União e 43%

são contrp.

Uma das poucas certezas

é a preservação dos Direi-

tos Sociais, que devem per-

manecer inalterados.

Partidos vão reduzir tributos 
Aposentadorias com nova forma

Entfe as preocupações do govern. em

relação á reforma constitucional, e.riste

um ponto que provoca temores mais in-

tensos: a reformulação do sistema tribu

tário. Levantamento feito pela Receita Fe

deral constatou que grande parte das pro

postas feitas até agora para redefinir a

carga e distribuição de impostos e taxas

determina o achatamento da arrecada

çâo dos cofres federais. Os partidos politi-
cos querem reduzir drasticamente o nú

mero de tributos. Pesquisa da soma Opi

niào e Mercado indica que a reforma tri

butária é o item da Constituição que pre
cisa de modificações mais urgentes se

Sundo 

61 % dos deputados e senadores. L

3% dos congressistas são favoráveis à

adoção de r.sva ..nâtiea O H^bate de

ve ser dificil, e os lideres partidários es

tão negociando sua divisão em duas par
tes. No primeiro momento, logo no inicio

da reforma, seria discutido o ajuste fiscal

de uma maneira ampla, que contemplas

se o endividamento de Estados com a

União e fixasse novas regras para os ban
cos oficiais. Assim, senam atendidos os
interesses do governo, que espera as mu
danças para promover efetivamente o

programa de estabilização A redefinição

da carga tributária, que envolve o inter
minável debate sobre a sonegação provo
cada pela criação de novos impostos, fi
caria para o fim dos trabalhos aa assem
bléia revisora por ser mais i omplexa e

polêmica

Formam um grupo majoritário no Con

gresso os parlamentares que pretendem
aproveitar a revisáõ constitucional para
mudar o sistema de concessão de aposen

tadortas no Brasil. A adoção de novos me

canismos, que combinem idade e tempo

de serviço como condição para receber

aeneficios. são defendidas por 59% dos

deputados e senadores, segundo pesqui-
sa encomendada à Soma Opinião e Mer-

cado A Constituição de 1988 assegura

aposentadoria após 35 anos de trabalho,

para homens e depois de 30 anos, para
mulheres. Hoje, a aposentadoria por ida

de e automaticamente concedida aos 65

anos, para os homens, eaos 60 anos, para
as mulheres. O governo, que quer mudar

-*-«— -:^natia dos

partidos de centro direita, do PMDB, do

PSDB e do PPS A proposta defendida pelo
ministro da Previdência, Antônio Britto, é

a preferida Batizada de 
"fórmula 95", a

sistemática prevê que o trabalhador terá

lireito de se aposentar quando a soma da

.dade e do tempo de serviço atingir 95

pontos Ou seja quem tiver 65 anos e 30

de contribuição pode pedir o beneficio A

discussão, porém, pode ser prejudicada

pelo proximidade das eleições Também

deve entrar em pauta 
a proposta da apo

sentadoria pública ficar restrita a um li-

mite Haveria uma 
"aposentadoria mini

ma", quem quisesse receber mais optaria

por previdência complementar, pública
ou privada

Simon faz apelo

por 
consenso no

regimento interno

O ex-Uder do governo no Se

nado, Pedro Simon (PMDB

RS), considera fundamental o

entendimento dos partidos já

na definição do regimento in

terno da reforma para que se

ja possível trabalhar sobre

uma agenda de consenso du

rante a revisão constitucio

nal. 0 regimento deve ser vo

tado quinta feira, um dia

após a instalação da assem

bléia revisora e definirá se

apenas os lideres dos maiores

partidos (PMDB e PFL) pode
râo pedir urgência na votação

de emendas ou se todas as li

deranças partidárias poderão

opinar. 
"E 

preciso um enten

dimento já nesta discussão,",

disse Simon

A agenda de consenso, que

reuniria temas de interesse

ccomum dos partidos politi
cos, 

"virá 
depois deste enten

dimento", frisou o senador

Esta pauta negociada da rfor-

ma. segundo Simon, poderia
incluir temas como a reforma

tributária e administrativa do

Estado, 
"que 

interessam a to-

dos os p^rtidní"

Simon acha que uma vez

aprovada a revisão, todos os

partidos, inclusive os que sáo

contra a reformulação da Car

ta, deveriam se preocupar

com o sucesso dos trabalhos

Como observou, o próximo

presidente do Pais. seja ele do

PT, PMDB, PPR ou de outros

partidos, irá governar com a

Constituição revista. Por isso,

entende que os partidos 
"não

podem radicalizar' nas

discussões
"O 

PT tem que entender que
não irão prevalecer as posi

çôes do PT, assim como o PFL

f>recisa 

saber que não preva-

ecenão suas posições", disse

Simon, que fez um apelo aos

partidos ao dizer que eles de

vem mostrar 
"grandeza" 

nes

te momento em que está em

jogo no Pais não só a reforma

da Constituição mas i

gem do Congresso
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Aparecida recebe sede definitiva

kxo Divuiaacio 
Estudantes e professores comemoraram ontem inauguração das instalações 

permanentes da escola

$ governador Glberto Mestrinho e o seecretário Josué Filho foram homenageados pelos estudantes

Parque será suporte

do setor 
primário

Até dezembro, a Sepror estará instaladao Parque de ExposiçOes An-

gellno Beviláqua

Até dezembro o governador
Gilberto Mestrinho estará

inaugurando a nova sede da

Secretaria de Produção Rural

e Assuntos Fundiários (Se-

pror) no Parque de Exposi-

ções Angelino Beviláqua, na

rodovia Manaus-Itacoatiara.

A idéia de Mestrinho é trans-

formar a área do parque num

centro de desenvolvimento

agropecuário de suporte às

ações no setor primário.
Com a implantação do cen-

tro, o Angelino Beviláqua pas
.sará a abrigar um escritório

da Empresa de Assistência

Técnica e Extensão Rural do

Amazonas (Emater) e um pos
to de revenda da Codeagro,

para o atendimento ao públi
co. A política de estruturação

do centro também se estende

ás entidades de classe do se-

tor primário
"A 

entidade que quiser
transferir sua sede para o Par

2ue 

de Exposições terá uma

rea especifica para sua insta

lação. O governo tem interes-

se em trazer todos os órgãos

ligados ao setor para este lo-

cal, e até mesmo as empreas

comerciais do ramo", disse o

governador, ressaltando que
a própria transferência da Se

pror já deixa latente sua in-

tenção de dar maior status ao

setor primário no Amazonas.

E esta postura foi adotada pe
lo governador desde o inicio

de seu 3o Governo, em março

de 1991.

OBlIfóRIO

0 Instituto Médico Le-

al (IML) registrou no dia

e ontem, 18 de outubro

de 1993. os seguintes

óbitos:

Ubirajara Castro Vieira,

68, sexo masculino, pau-

lista, rua GuixeramoDim,

175, Redenção. Causa:

falta de assistência

médica.

Marta Isa da Costa Mala,

37, sexo feminino, ama-

zonense, rua Artur Reis,

03A, Vila da Prata. Cau-

sa: homicídio.

Adolmo Teles de Uma, 2

meses, sexo masculino,

amazonense rua Io de

Maio, 56, Glória. Causa:

desidratação/desnutriçã-

o.

Valéria Oisele de Naza-

reth Mourão, 17, sexo fe

minino, amazonense,

rua São José, 08, Nova Es-

perança. Causa:

acidente.

Ant6nlo Holanda Rodri-

gues, 29, sexo masculino,

amazonense. Causa:

acidente.

Joel Jesus de Uma, 35,

sexo masculino, mara-

nhen§e, ramal do Procó-

pio, km 113, rodovia

AM-10. Causa: asfixia.

Melhoria no parque

Relembrando os ihvestimen

tos feitos no Angelino Bevilá

qua, o secretário Carlos Bessa

afirma que nos últimos dois

anos muita coisa foi modifi-

cada, inclusive neste ano, pa-
ra a realização da 21a Exposi-

ção Agropecuária do Amazo-

nas. Foram feitas revisão na

rede elétrica e hidráulica,

com ampliação da capacida-

de de serviços; ampliação da

capineira de 3 e 7 hectares;

implantação do laboratório

de anemia infecciosa, além

de outras melhorias, como a

construção de lavatórios nas

baias.

Hoje funcionam no Parque

diversos serviços, como o de

beneficiamento de sementes,

executado pela Codeagro, as-

sim como o Programa de Me

canização Agrícola.

Informa o secretário que o

governador Gilberto Mestri-

nho já aprovou o serviço de

ampliação do 
"Angelino 

Bevi-

láqua" com a construção de

áreas para estacionamento

(novas alternativas para a

Construção de ruas) e para o

escoamento de veículos, prin
cipalmente no período das

feiras. 
"Isto 

é importante,

pois certamente teremos na

programação de eventos no

parque exposições e outras

feiras, independente da Ex

poagro", disse.

A inauguração da escola

Estadual Nossa Senhora

Aparecida, ontem pela ma-

nnã, teve um significado

especial para o governador
Gilberto Mestrinho. Além

do fato de estar localizada

no bairro onde Mestrinho

morou por muitos anos e

onde estudaram seus fi-

lhos na década de 60, a fes-
-ta de ontem marcou o in-

gresso definitivo da escola

no patrimônio da rede esta

dual de ensino. Fundada

há 23 anos, em 29 de agos-

to de 1969, a escola funcio-

nava no prédio de proprie-
dade da Congregação Re-

dentorista até ser adquiri-

do oficialmente este ano

pelo Governo do Estado.

Acompanhado do vice

governador Francisco Gar-

cia, do secretário de Educa-

São, 
Josué Filho, e do líder

o governo na Assembléia

Legislativa, deputado esta .

dual Antônio Cordeiro, o

governador foi recebido

com entusiasmo por pro-
fessores, alunos e a comu

nidade em geral que há

F«sta de inauguração da sede definitiva da escola estadual Nossa sen nora Aparecida

aguardavam nidade de abraçar".muito tempo

pela transferência definiti-

va da escola para a rede es-

tadual de ensino. 
"Agora

podemos dizer com euforia
— nossa escola", alegrava-

se a diretora Risoleta Maria

Cabral, que considerou a

aquisição da escola como a
"realização 

de um sonho

acalentado há muitos

anos".

Assim como ela, também

a diretora da unidade edu-

cacional de Aparecida, Re-

f;ina 

Maria Cabral Freire,

embrou os anos em que

passou na direção do colé-

gio, sempre enfrentando

problemas que exigiam re-

paros. 
"Foi 

uma gestão de-

morada, mas finalmente

chegou a hora de termos a

nossa escola realmente

nossa", destacou.

A professora recordou

ainda o presente que ga-
nhou do governador Mes-

trinho quando era ainda

criança: uma boneca. 
"Es-

sa boneca, governador,
simboliza os alunos que a

profissão me deu a oportu-

Padrão

O secretário Josué Filho

destacou o trabalho de re-

forma executado na escola

estadual Nossa Senhora

Aparecida para que ela se

adequasse ao 
padrão 

de

infra-estrutura das demais

escolas da rede estadual de

ensino, como os banheiros

femininos que passaram a

ser 
"toiletes". 

possuindo

inciusive espelHo. 
"Tudo

isso é mais uma demons-

tração da seriedade com

que a administração de Gil-
berto Mestrinho encara a
educação no Amazonas",

afirmou o secretário.

Para o governador Gilber-
to Mestrinho, foi 

"gratifi-

cante 
poder voltar ao bair-

ro onde vivi e de onde saí

eleito governador pela pri-
meira vez para entregar à

comunidade a escola esta-

dual Nossa Senhora de

Aparecida". Rogando a pro-

teçao divina e de Nossa se-

nhora Aparecida, o gover-
nador pediu a união de to-

dos para que 
"juntos 

pos-
samos fazer um grande tra-

balho na educação, for-

mando a 
juventude,

dando-lhe informação, co-

nhecimento e consciência

de que só através do estudo

se pode construir o

futuro".

Após as bênçãos do vigá-

rio da paróquia de Apareci-

da, padre Marcos, e o des-

cerramento da placa, o go-
vernador Gilberto Mestri-

nho viveu outra emoção,

ãuando 

visitava cada uma

as dezoito salas de aula,

que receberam nomes em

homenagem às pessoas

Íiue 

colaboraram com a re-

orma da escola. Na sala

que levava seu nome, Mes-

trinho foi saudado com

uma canção interpretada

especialmente para ele por
cerca de quarenta alunos

diante da mensagem 
"Pise

firme, governador, este so-

lo também é seu. Por aqui,

passaram seus filhos!".

Alunos

Sesau constata deficiência visual

Cerca de mil entre os

uase 5 mil estudantes

as escolas estaduais e

municipais de Presiden-

te Figueiredo têm proble

mas de visão. A informa-

ção foi divulgada, on-

tem, pelo secretário mu-

nicipal de Saúde daquele

município, médico Alio-

mar Fernandes, confir-

mando que toda a comu-

nidade estudantil, inclu-

sive da zona rural e Vila

de Balbina, foi submeti-

da a exames oftalmológi-

cos, como parte da exe-

cução do Programa de

Assistência á Saúde do

Estudante, realizado pe-

Ias secretarias de Estado

da Educação e da Saúde,

e Prefeitura de Presiden-

te Figueiredo.

O secretário explicou

que, nesta primeira eta-

pa, toda a população es-

colar foi atendida e os

mil com deficiências da

visão foram beneficiados

com a doação dos ócu

los que é feita através da

Seauc. Aliomar Fernan-

des acrescentou que se-

rào realizados atendi-

mentos de revisão perió
dica entre a comunidade

estudantil, além do tra-

balho de orientação e

conscientização das

crianças e adolescentes

sobre medidas que de-

vem adotar para preve-
nir problemas

oftalmológicos.

Depois do atendimento

à população estudantil, o

secretário municipal de

Saúde de Presidente Fi-

gueiredo enfatizou que
os serviços de oftalmolo-

gia está sendo ampliado

a todas as famílias do

município, inclusive em

sistema de plantão, co-

mo ocorre com os atendi-

mentos odontológicos

realizados ao sábados e

domingos para permitir

que aqueles trabalhado-

res que durante a sema-

na estão em suas roças

possam receber

atendimento.

A expectativa do secre-

tário Aliomar Fernandes

é de que, a exemplo dos

estudantes que recebem
aqueles matriculado»

no ensino fundamental
óculos doados pela Se-

duc, as pessoas carentes

ou mesmo aqueles estu-

dantes foram fora da fai-

xa beneficiada com a

doação, possam receber

uma ajuda financeira na

aquisição dos óculos. 
"O

prefeito Romeiro Men-

donça está buscando

uma alternativa para au-

xiliar estas pessoas que
não têm dinheiro 

para
comprar seus óculos",

adiantou Aliomar

Fernandes.

Goldman firma convênio com o Estado

O prefeito do Município

Careiro Castanho, Edmun-

do Costa, está mobilizando

lideranças políticas, comu-

rtitárias e produtores para

recepcionar o ministro dos

Transportes, Alberto Gold-

man, que às 10 horas do

próximo dia 21 estará na-

quele município assinando

convênio com o Governo

do Estado, através do Der

Am, para recuperação e

manutenção da BR 310.
"Nós 

pretendemos mos-

trar ao ministro que o mu

nicípio Careiro Castanho

tem um processo produtivo
estruturado, que tanto pro-

d Jtores como os governos
estadual e municipal estão

empenhados em transfor-

mar o Careiro Castanho

num dos mais importantes

pólos de produção de ali-

mentos e atingir o desen-

volvimento econômico a

partir do incremento do se-

tor primário", adiantou o

prefeito Edmundo Costa.

O prefeito acrescenta ain-

da a disposição de 
"con-

vencer" o ministro Alberto

Goldman de que 
"no 

Ama-

zonas e, especialmente no

Careiro Castanho, Governo

do Estado e Prefeitura Mu-

nicipal já colocaram em

prática propagandas da

União de Todos e que o su-

cesso do processo de de-

senvolvimento econômico

e socialdepende apenas

que o governo federal dê

sua parcela de

colaboração".

Edmundo Costa que, an-

tes mesmo da sua posse na

Prefeitura do Careiro Casta

nho, buscou apoio do de-

putado federal Euler Ribei-

ro para obtenção da ajuda

federal na recuperação e

manutenção da BR-319,

confessou seu entusiasmo

com a vinda do ministro

dos Transportes ao Careiro

Castanho, uma conquista

que atribuiu ao deputado

federal Euler Ribeiro e, fi-

nalmente, com a assinatu-

ra do convênio que vai per-
mitir a execução das obras

na rodovia, que, mesmo

sem os recursos necessá-

rios, vinham sendo realiza-

das pelo Governo do Estado

e Prefeitura, numa ação in-

tegrada que colocou ho-

mens e máquinas traba-

lhando naquele município.

Obras que estão sendo

executadas na melhoria e

manutenção e abertura de

estradas vicinais. 
r

s
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Epilepsia será tema de conferência

Serviço Social da Indústria (Sesi) promove 
ainda este mês

Foto: Arquivo//JC

ês encontro para 
debater a doença

O Primeiro Encontro Ama-

. zonense sobre a Epilepsia,

que será realizado nos dias

:: 25, 26 e 27 de outubro, no

:Auditório Gilberto Mendes
¦ de Azevedo do Sesi, tem

despertado interesse nas

^versas 
categorias profis-'. 

sionais que lidam com por-

xtadores ae epilepsia, como

os profissionais das áreas

xde saúde, educação, servi

ço social, segurança e hi-
¦giene do trabalho, entre

xoutros.

:: O encontro, organizado

pelo 
"Grupo 

de Pesquisa e

Abordagem Psicossomáti-

ca das Epilepsias", conta

com o apoio da Pró-Reitoria

de Assuntos Comunitários

da Universidade do Amazo-

. nas e a colaboração do De-
partamento Regional do Se-

si. O coordenador-geral do

evento, dr. Manoel Dias
' 

Galvão, confirmou a parti-

cipaçáo dos conferencistas

dra. Tereza Cristina Costa,

neurologista e eletroence-

falogransta do Hospital

Universitário Getúlio Var-

gas do Amazonas; dr. Car-

Tos Alberto Mantovani

Guerreiro, presidente da Li-

ga Brasileira de Epilepsia e

professor do Departamento

de Neurologia aa Faculda-

de de Ciências Médicas da

Unicamp, e da dra. Marili-

sa Mantovani Guerreiro,

também professora do De-

partamento de Neurologia

aa Faculdade de Ciências

Médicas da Unicamp, em

São Paulo. Todos os confe-

rencistas são especialistas

no assunto com a missão

de transmitir o avanço de-

tectado na cura da

epilepsia.

A epilepsia é sintoma de

um número significativo

de enfermidades, sendo

Prefeitura inaugura

obras em cinco bairros

O prefeito Amazonino Men

des inicia no próximo dia 21

uma maratona de inaugura

çòes de obras realizadas em

apenas dez meses de sua ad-

ministração Ao todo serão

entregues para a população

urbanização de cinco Bairros,

a construção da ponte na rua

Leonardo Malcher, urbaniza

ção da Praça Chile, quadra de

esportes no Lírio do Vale, ur-

banização da avenida Beira

Rio (Coroado) e os primeiros

cinco quilômetros aa estrada

do Contorno, treche entre a

Bola da Suframa e a Bola do

Coroado, confluência Com a

avenida André Araújo e estra

da do Aleixo.

A série de inaugurações tem

inicio no dia 21 (quinta-feira),
njuando o prefeito inaugura a

urbanização de 37 ruas da Co-

lônia Santo Antônio, localiza

da na margem esquerda da

via de acesso ao conjunto re-

sidencial Manoa. No bairro,

foram realizadas obras de as

sentamento da rede de drena-

gem profunda, superficial,

sarjetas, meios-fios e caixas

coletoras de águas pluviais,

beneficiando cerca ae 3.500

familias.

Além do bairro Colônia San

to Antônio, o prefeito irá en

tregar aos moradores dos

bairros Armando Mendes,

Monte Sinai, Pantanal e Petró-

polis as obras de urbaniza

:ão, de um total de 22 frentes

Je obras de urbanização em

bairros da cidade.

ã1

Ponte da Leonardo

No dia 23, Amazonino inau-

gura a ponte cuja construção

está em fase final de acaba

mento na rua Leonardo Mal-

cher, enfre as ruas Joaquim

Nabuco e Major Gabriel. A

construção da ponte foi deter

minada pelo prefeito, após o

desmoronamento d§ rua na

manhã de 15 de junho, em

função de um vazamento na

adutora de água potável da

Cosama. O desmoronamento

da pista aconteceu minutos

depois que o prefeito Amazo-

nino Mendes, acompanhado

do vice prefeito e secretário

municipal de Obras, Eduardo

Braga, havia inspecionado

obras de saneamento do iga

rapé, onde a Prefeitura vinha

realizando serviços de drena

O oordenador-geral do encontro, médico Manoel Dias Galvão,

firma a presença de especialistas de outros Estados

con

que cerca de 0,5% da popu-

lação geral sofre de crises

epilépticas. Apesar dos

granaes avanços no campo

aa terapêutica, observa se

ainda em nosso meio um

grande número de epilépti

cos que continuam a apre

sentar crises por falta de

adequação do tratamento

às normas internacionais.

Costuma-se ainda a insistir

na politerapia e desprezar

a abordagem

psicossomática
Em razão de diversos es

tudos que detectavam

grande desconhecimento

sobre a epilepsia, motivou

a realização do 
"Primeiro

Encontro Amazonense so

bre a Epilepsia que abor

dará conceitos básicos e

classificação das crises epi

lépticas, investigação com

plementar e diagnóstico di

ferencial epilepsia da in-

fância, epUepsias e histe

rias, princípios gerais do

tratamento medicamento

so, drogas novas, epilepsia

do lobo temporal, abortja

(;em 
psicossomática, epi

epsia e hormônios, abçi

dagem neurológica do au

t i s m o , alterações

reprodutora endócririps

nas mulheres epilépticas,

eclâmpsia, eletroencefalo

grama e diagnósticos e tra

tamento do estado do mal

epiléptico.

As inscricões para o en

contro poderão ser efetw

dos no Departamento de

Clinica Médica da Faculdi»

de de Medicina, na roa

Afonso Pena, 1053 Praç<t

14, e no Conselho Regional

de Medicina, na avenida

Eduardo Ribeiro, 520 Sâ

la 1204 do edifício Manaus

Shopping Center, jljo

centro.

gem e de assoreamento do

seu leito.

Com o deslizamento, várias

casas foram atingidas. O pre-

feito assumiu a coordenação

de remoção das famílias, resi

dentes na área de perigo. A

decisão da construção da

ponte foi tomada pelo próprio

prefeito. Ela tem 68 metros de

comprimento por 12 metros

de largura. 
"Com 

esta obra,

esperamos resolver definiti-

vãmente o problema da rua

Leonardo Malcher, com a re

cuperação do igarapé, sem

perigo de cheias e novos de-

moronamentos", afirma o

prefeito. O custo da ponte

construída em aço e concreto

foi de 1,2 milhão de dólares

No dia 30, o 
prefeito 

inaugu-

ra a remodelação da Praça

Chile, localizada em frente a

uma das entradas do Cemité-

rio São João Batista, cujos can-

teiros e calçamentos estão

sendo completamente recons

truídos, dentro do 
projeto 

de

humanização da cidade Já no

dia 03, Amazonino Mendes

fará a entrega oficial da qua-

dra de esportes no bairro Lírio

do Vale, atendendo assim a

uma antiga reivindicação dos

moradores em obterem uma

área de lazer.

A maratona de obras será

encerrada no dia 04 de no-

vembro, quando o prefeito de

Manaus irá inaugurar a pri-

meira etapa de reurbanização

da estrada do Contorno, que,

por iniciativa dele, terá a de

nominação de avenida Rodri

go Otávio, em homenagem ao

general de exército responsa

vel pela implantação do bata

lhão de Engenharia do Exérci-

to em Manaus.

Nos primeiros cinco quilo-
metros a serem inaugurados,

a Prefeitura Municipal reali-

zou obras de construção de

um novo canteiro central

ajardinado, correção da pista
de rolamento e a pavimenta-

ção com concreto asfáltico ca

paz de suportar o trânsito de

veículos pesado e o novo ter

minai de ônibus coletivos no

Japiim. As obras vão desde a

Praça Pereira da Silva (Bola da

Suframa) até a Bola do Coroa-

do. A segunda etapa já em

execução vai desde a Bola do

Coroaao até a avenida Cons

Sistema

Unimed realiza convenção nacional

Durante mais de 3 ho

ras, o Conselho de Admi

nistração Unimed do

Brasil reuniu-se na ma

nhã de domingo, sob a

presidência do dr. Ed

mundo Castilho, ante

cendendo a abertura ofi

ciai da XXIII Convenção

Nacional do Sistema Uni

med, acontecida à noite,

no salão Amazonas do

Hotel Tropical, que regis-

trou uma lotação recor

de, cerca de 1.600, segun-

do o gerente-geral Lin-

coln Rodrigues.

Nesta reunião, entre ou-

tros assuntos, foram ana

lisados a Constituição do

Sistema Unimed, com

discussão prévia do pro

cesso de sistematizarão;

o Projeto de Assistência à

Saúde; o Projeto de Apro

ximação e Parceria com

as Santas Casas de Mise-

ricórdias, com apresen

tação do relatório dos en

tendimentos havidos en

tre a Unimed do Brasil e

a Confederação das San

tas Casas de

Misericórdias

Também foi apreciado

o relatório sobre a im

plantação da Rede Nacio

nal de Comunicação e re

visão da Constituição Fe

deral, ficando acertada a

constituição de uma co

missão para acompa

nhamento e planejamen

to da atuação junto aos

congressistas.

Aproveitando suas vas;

tas rede de atendimentex,;

a Unimed criou em 1992;

um Uniplan, que oferecè:

uma cobertura nacional

única em qualquer lugar

onde se encontra o usuá

rio, informando o dr Ed .

mundo Castilho que estêj

plano vem tenuo urtv.

crescimento expressivo.

Seduc 
presta 

homenagem a servidores

Animada pelo conjunto
"Os 

Embaixadores", o

S.R.B. Seduc estará promo-
vendo, no próximo dia 27,

nos salões do Luso Sporte

Clube, a partir das 23 ho

ras, o 
"Baile 

do Funcioná-

rio Público"

A revelação é do professor

Novaldo ae Faria, diretor

presidente daquela entida

de, acrescentando que para

participar da festa basta

que o associado apresente

sua carteira de sócio ou seu

contracheque, onde consta

a sua inscrição.

Segundo informou o pro-

fessor Nivaldo de Farias,

haverá algumas novidades

que interessam à classe: a

cerveja será cobrada a pre-

ço de custo, havendo ainda

salgado grátis e haverá sor

teio de muitos brindes.

Vai ser uma festa onde o

tuncionário vai esquecer

as mágoas e vai dançar a

valer", acrescentou

Nivaldo.

Ele informou ainda que

haverá convites, os quais

serão distribuídos na sede

da entidade, em data a ser

revelada pela imprensa.
"Cada 

convite dará direito

a ura acompanhante",

acrescentou ele

O professor Nivaldo de Fa

rias disse ainda que a sua

entidade a cada dia que

passa busca encontrar me

lhores condições a seus as

sociados, sendo, segundo

ele, ja feito vários convê

nios, destacando o tíquete

alimentação, como Lojas

Americanas, e também o

tiquet-combustivel
"Sobre 

esses assuntos,

basta que o associado tele-

fone para 232 5980 e

234 7371 para melhores cs

clarecimentos", enfati&ou

o presidente da

S R B. Seduc

Novo Israel 
ganha 

mais duas escolas

Foto: Arnuivo/ IP

Uma serie de benefícios

toi realizada, durante todo

o dia de ontem, marcando

as inagurações dos dois co-

legios no bairro de Novo Is-

rael, pelo governador Gil-

berto Mestrinho, às 17

horas.

Desde as primeiras horas,

a secretária da Ação Social,

Maria Emília Mestrinho,

esteve no bairro, com suas

equipes da Seas e da Fu-

nasc, ampliando as ações

que já são diárias.

A distribuição de material

de uso diário, a entrega de

leite, num total de cinco

mil unidades doadas por

uma empresa local, e a ais-

tribuição do 
"sopão" 

feito

O vice-prefeito Eduardo Braga anunciou para esta quinta feira uma

maratona de inaugurações

pelas equipes de France,

além do sorteio de brindes,

fazem 
parte 

da estrutura da

festa ae grupos dos colé

Sios 

no Novo Israel, um

airro que tem merecido

do governador Gilberto

Mestrinho especial

atenção.

No Novo Israel, além do

sistema de produção e dis

tribuição de água, o primei

ro com a montagem da se

gunda etapa beneficiando

todo o bairro, o Governo do

Estado renovou a urbaniza

ção de todo o bairro in-

cluindo o asfaltamento de

todas as ruas, ligando o

bairro ao cunjunto Manoa.
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FORD

DAS LATAftlAS

DISK-LATARIA

TAMPA IMATRAZEIRA PAMPA._ CM *100,00

PAINEL INFEROR CORCEUPAMPA.. CM 1*0,00

PAINEL DIANTEIRO ESC0RT 8306... CW 1900,00

PARALAMA ESGORT83/B6 _ CR» 7.000.00

PQUM PORTA C0RCEUBELNA CW 3.460,00

—CHEVROLET->

LATERAL TRAZ. CHEVETTC83/93 ... CM W.500,00

PORTA CHEVETTE87/93 — CM *-000,00

PARALAMA CHEVETTE 8393 CM14J21M»

CAPÚfcCHEVETIE 7IK — CM S.0KM»

PAINEL INFERIOR CHBÍETIE 78/82 .. CM «.«MO

PAINEL TRAZEW0 0PALA 8ft87._„ CM 1SJM100

PARALAMA M0NZA 82/90  CM tt.M0.00

r VOLKSWAGEN

PARALAMA FJSCA CW 1 500,00

ASSOALHO FUSCA CR* 2.000,00

LONGAHNA FUSCA  CBS 1 350,00

MEIA FOLHA PORTA FUSCA — CR» 2.450,00

MMt FRENTE FUSCA CW 3.200,00

PROMOÇÃO VÁLDA ATÉ 1*10.93 OU TERMNODO ESTOQUE

Av. Tarumá, 1322 - Praça 14 P/ÇA ECONOMIA SEM SAIR DE CASA. ENTREGAMOS A DOMICILIO.

E



mm M tocndogla proclaa. 
c!no acobamento, Maa 

I

»'••'•••••'• •^¦'•', •'• • •' i 
 '' 

****** ?^4-7l^^^11 
 ¦ — w

i

CIDADE
JORNAL DO COMMERQO

Manaus, terça-feira, 19 de outubro de 1993

Prefeitura inicia entrega de ranchos

Começou oíitem, no Parque Dez, a distribuição das 100 mil cestas básicas à população carente

A Prefeitura de Manaus

iniciou ontem, a partir das

6h30, no 
pátio 

da Secreta-

ria Municipal de Desenvol-

vimento e Meio Ambiente

(Sedema). no Parque 10, a

entrega de cestas básicas. A

distribuição faz parte do

Programa de Combate à

Desnutrição, lançado em

janeiro passado pelo pre-

feito Amazonino Mendes.

A organização e a tranqüili-

dade marcaram os traba-

lhos, sob a responsabilida-

de aa Coordenadoria de

Cadastro.

O programa atende à dis-

tribuição de 100 mil cestas

mensalmente. Segundo o

coordenador-adjunto João

Luís, o esquema montado

pela Prefeitura vai permitir

que os trabalhos transcor-

ram dentro dessa tranqüili-

dade. Ele alerta para a se-

gurança com que o esque-

ma de distribuição das se-

nhas e das cestas básicas

vem progredindo.

— A novidade nesta entre-

ga é que a Coordenadoria

resolveu entregar também

o tiquete-rancho, já com a

data marcada para o próxi-
mo mês — revela, solicitan-

do aue as pessoas não

mandem outra pessoa ou

até mesmo criança pega-
rem a sacola, 

"até 
poraue

se perderem o tíquete fica

difícil ganharem outro".

Calendário

Hoje os bairros beneficia-

dos são Belo Horizonte,

Aleixo, Vila Amazonas,

Chapada, Conjunto Eldora-

Foto: Arquivo/JC

0 prefeito Amazonino Mendes garante a distribuição das cestas bási-

cas a todos os cadastrados no programa

do, São Jorge, Vila da Prata,

Vitória Régia, 
jardim dos

Barés, Glória, Santo Antó-

nio, São Raimundo, Panta-

nal, Nossa Senhora da Con-

ceição e Petrópolis. Ama-

nha: Compensa I, n e III, D.

Pedro, Santa Terezinha, Al-

vorada I e II, Flores, União,

Parque 10, Ouro Verde, As-

teca, Monte Castelo, V-8,

São Cristóvão*e Japiinlân-
dia. Dia 21 (quinta-feira):
Eduardo Gomes, Jardim
Versales, Ponta Negra, Ta-

rumã, Vivenda Verde, San-

ta Etelvina, Floresta, Cana-

ranas, Monte das Oliveiras,

Monte Sinai, Cidade Nova I,

n, III e IV, Riacho Doce, Re-

nato Souza Pinto, Ribeiro

Júnior, Francisca Mendes,

Nossa Senhora de Fátima,

Zona Rural, Monte Sião

(Grande Circular), Nova Fio-

resta, São Lucas, Novo Rei-

no, Puraquequara e Jorge
Teixeira. Sexta-feira (22):
Coroado, Japiim, Igarapé

do 40, Raiz, Morro da Liber-

dade, Betánia, Crespo. Sã^
Lázaro, Mauazinho, Vila dH

Felicidade, Dá Fé n, São Se-

bastião, Nova Jerusalém,
Vila do Amanhecer, Distri-

to Industrial e Santo

Agostinho.

Luiz acrescenta que, no
sábado e domingo, não ha-

verá distribuição das ces-

tas básicas, voltando so-

mente na segunda-feira

próxima. Ele lembra que a

única alteração de última

hora foi transferir os bair-
ros que, primeiramente, es-

tavam relacionads para o

dia 21, quinta-feira, para o
dia 27 e vice-versa.

Ponta Negro

Amazonino inspeciona

obras de urbanização

O prefeito Amazonino

Mendes não vem medin-

do esforços e está empe-

nhado ern assegurar que

a sua administração ve-

nha a concluir até o final

deste ano as obras de ur-

banização da segunda

etapa ao Parque Cultu-

ral, Esporte e Lazer da

Praia da Ponta Negra. No

último fim-de semana, o

vice prefeito Eduardo

Braga inspecionou o lo-

cal, onde conversou com

os engenheiros Saul Ra-

mos e Marcos Lúcio,

quando foi informado

3ue 

algumas dificulda-

es precisam ser supera-

das para que o megapro-

jeto seja concluído no

prazo previsto.

Depois de conhecer de-

talhes das dificuldades

apresentadas, Braga afi»-

mou que tudo será corri-

gido a tempo para que
no final do ano o prefeito
Amazonino Mendes en-

tregue à população mais

|»uma obra social de gran-
de porte e, com isso,

cumpra o compromisso

assumido quando ainda

estava em campanha.

Além da Ponta Negra, o

vice e secretário munici-

al de Obras visitou tam-

•ém o bairro União, on-

de esteve reunido com os

Foto: Arquivo/JC

P
b

As obras de urbanização da Ponta

pela Prefeitura

moradores discutindo

reivindicações da comu-

nidade. Uma delas será

atendida já de imediato,

que é a iluminação do

campo de futebol do

bairro. Uma outra é con-

siderada a mais impor-

tante. Braga argumentou

que antes vai ouvir o pre-
feito Amazonino Mendes

para saber qual a sua de-

terminação, pois o que
os moradores querem
traz uma série de

implicações.

Negra estSo sendo aceleradas

Levantamento feito pe-
la população do bairro

aponta para a necessida-

de de saneamento da

avenida Beira-Rio. Mas

para a realização do pro-

jeto, os moradores do lo-

cal terão que ser transfe-

ridos 
para 

a outra mar-

gem do igarapé. Esta é

exatamente a dificulda-

de maior porque trata-se

de área que é proprieda-
de particular, o que sig-

nifica que para fazer a

transferência a Prefeitu-

ra terá que desapropriar

a área.

Considerando que a si-

tuação dos moradores da

avenida Beira-Rio, de fa-

to, merece atenção espe-

ciai da Prefeitura, Braga

fez questão de afirmar

que a Secretaria Munici-

pai de Obras, Saneamen-

to Básico e Serviços Pú-

blicos (Semosb) e a Secre-

taria Municipal de Orga-

nização Social Fundiária

(Semosf) vão realizar es-

tudos conjuntos para
melhorar as condições

de vida do local. A infor-

mação foi transmitida

aos moradores Alfredo

Costa e Manoel Lopes,

que agradeceram a deci-

são anunciada pelo vice.

Ao final do encontro

com os moradores do

bairro União e da inspe-

ção às obras de urbaniza-

ção da Ponta Negra, Bra-

ga, que estava acompa-

nhado do deputado fede-

ral Átila Lins (PFL), do ve-

reador Ari Moutinho

(PPR) e do secretário da

Semosf, Francisco-

Bambolê-Rodriguês, a

convite do deputado Áti-

la Lins, visitou ainda as

comunidades dos bair-

ros de Santo Antônio e

Cachoeirinha.

Fieam 
promove 

debate

sobre seguridade social

Especialistas latino-

americanos e europeus es-

tarão em Manaus nos dias

28 e 29 participando do II

Seminário Nacional para
Empregadores sobre Segu-

ridade Social, promoção da

Confederação Nacional da

Indústria (CNI). Federação

das Indústrias do Estado do

Amazonas (Fieam) e Orga-

nização Internacional do

Trabalho (OIT). O seminário

será aberto, às 9hl0 pelo
vice-presidente da CNI e

membro do Conselho de

Administração da OIT, de-

putado Jones Santos Neves

Filho, pelo vice-governador

do Estado e presidente da

Fieam, Francisco Garcia, 2

pelo coordenador da Co-

missão Permanente de Re-

laçôes Internacionais (Co-

print), José Cláudio Fontes

de Alencar. A sede do semi-

nário será o auditório Gil-

berto Mendes de Azevedo,

do Sesi.

O encontro tem por finali-

dade informar aos empre-

gados sobre o que há de

mais avançado na área de

seguridade social tanto em

países da Europa como do

continente latino-

americano. Os empresários

terão oportunidade de co-

nhecer modelos e expe-

riências de outros países,

enquanto que a metodolo-

gia do seminário vai permi-
tir amplo debate após a

apresentação de cada pa-
lestra. Um especialista de

cada área da seguridade

comentará cada uma das

palestras, seguindo-se en-

tão os debates.

A palestra 
"O 

Papel das

Organizações de Emprega-

dores na América Latina",

tendo como expositor o

conselheiro regional do.es-

critório da OIT para a Amé-

rica Latina e Caribe, Igná-

cio Espinosa, será o tema

da 10 sessão de trabalho. O

comentarista da palestra,

que tem início marcado pa-
ra às 9h30, será o professor
Florêncio Júnior, advogado

do Departamento Jurídico
da CNI.

À tarde, a partir das 14 ho-

ras, o tema será 
"Segurida-

de Social na Europa — Mo-

delos Comparativos", apre-

sentado pela diretora do

Escritório Internacional pa-
ra Relações do Trabalho da

Confederação Geral da In-

dústria da Itália e membro

do Conselho de Adminis-

tração da OIT, Lúcia Sasso

Mazzufferri. Os comentá-

rios serão do assessor téc-

nico da Presidência da CNI,

Leonardo Greco.
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Ex-assessor do Senado

d transferido de cadeia

José Carlos dos Santos, ex-assessor da Comissão Mist;.
de Orçamento do Congresso e autor das denúncias de ma
nipulaçâo de verbas da Üniâo. foi transferido ontem pela
manhã para o Núcleo de Custódia da Penitenuarui ii<
Distrito Federal, onde terá segurança de vida (pógina 4).

Unimed avalia constituição

. 
interna em convenção

Um mil e duzentos médicos do sistema Unimed de* todo
o Pais discutem, em Manaus, a reformulação da consti
tuiçAo interna da cooperativa, visando a revisão constitu i
¦onal brasileira. O objetivo maior é uma mobilização pa
¦ impedir a mercantilizaçáo das assistências médica na

Bvisão constitucional (pApi* 9.

È Belcoes antecipadas

:

podem 
Unir Itamar

O presidente ItamarVranco admite abrir mio de parte

5S* 
in*n^fto c*ao o Congresso Nacional decida peiãJ 

pai» 
outubro

líder do gover

,,0
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Manaus, terça-feira, 19 de outubro de 1993

Médio Amazonas mostra seu 

potencial

A III Expama conta com a 
participação de criadores do Amazonas e Santarém

O maior evento do Médio

Amazonas relativo ao setor

primário de produção está

acontecendo no município

de Itacoatiara, a 275 quilô-
metros de Manaus, no Par-

que de Exposição Acácio

Leite: A m Expama — Expo-

sição Feira Agropecária do

Médio Amazonas.

A exposição, promovida

^>ela 
Associação dos Cria-

"ores 
do Médio Amazonas

(ACMA), Prefeitura de Ita-

coatiara e Emater com

apoio do Governo do Esta-

do, através da Sepror, com

a participação maciça dos

criadores de gado do Médio

Amazona, Santarém e Ma-

naus. Os visitantes chegam

da capital e municípios vi-

zinhos, para prestigiarr
uma vasta programação in-

cluindo concurso leiteiro,

vaquejadas, palestras, bin-

gos e som ao vivo.

Com a realização da III Ex-

pama é valorizada a pecuá-
ria,

muni

so, maior expansão no se-

tor além do perfeito proces-
so de integração entre cria-

dores, inclusive com trocas

de informações sobre a

qualidade dos animais (bo-
vinos, eqüinos e bubalinos)

e produtividade, segundo

lato

principal vocação do

íicipio, gerando com is-

ceiro, Jerônimo Maquine,

que 
na oportunidade sa-

hentou a importância da

realização das feiras agro-

Secuárias 

realizadas em
lanaus, Itacoatiara e Pa-

rintins e outros municípios

do Amazonas, como sendo

a maneira de produtores e

todos como a Emater, que
desenvolvem trabalhos no

setor primário mostrarem

um pouco do que fazem,

inclusive com troca de ex-

periências para melhoria

da qualidade. Jerônimo res-

saltou que 
"no 

governo Gil-

berto Mestrinho existe

uma boa possibilidade de

investimento e expansão

dos negócios ligados à area

de produção rural".

Como o maior pecuarista
de Itacoatiara, José Batista

considera a Expama uma

alternativa para os produ-
tores, avaliando o inter-

câmbio entre criadores in-

dispensável para o desen-

volvimento agropecuário.
"A 

pecuária de Itacoatiara

decresceu um pouco, o re-

banho bovino do munici-

pio iá foi maior, pofém
acredito que vai reai

partir da bubalinoc

jue está crescendo m

a;agir

da bubalinocultura

8ue 

está crescendo muito",

m dado interessante res-

¦tormou o

AssociacâM^^Hdiol
presidente 

da

o aos Criadores

do Médio Amazonas, João
Bosco Rodrigues.

A Emater esteve represen-

tada na abertura oficial da

in Expama, pelo seu dire-

tor administrativo finan-

saltado por ele é 
que 

o bú-

falo é um animal que re-

quer menos cuidados, tem

aproveitamento de área

bem maior, não é tão exi-

gente em termos de pasta-

gem, come de tudo e pos-
sue maior resistência.

Em termos de corte se

consegue o abate do búfalo

com cerca de 20 meses de

idade contra 30 meses do

boi. Outra vantagem, é com

relação à produção ao leite

que é maior além da boa

aceitação da carne pela po-

pulçáo, com sabor pouco
diferenciado da came bovi-

na e com a vantagem do

baixíssimo teor de

colesterol.

A III Expama que busca

basicamente mostrar a

qualidade dos produtos da

região, recebeu como sub-

síaios do Governo do Esta-

do, através do BEA o valor

de CR$ 11 milhões para efe-

tuar operações comerciais,

subsidio este, no qual é ca-

racterizado o apoio de um

governo que vem acredi-

tando e impulsionando o

setor 
primário 

através de

mecanismos de investi-

mentos e valorizaçção do

produtor, como salientou o

secretário de Produção Ru-

ral, Carlos Onofre de Bessa.
"O 

governo apóia, cabendo

a Associação dos Pecuaris-

tas e outros órgaõs valori-

zar e multiplicar os recur-

sos para beneficio de todas

as pessoas envolvidas".

A III Exposição Agrope-

cuária do Médio Azonas

continua até o próximo do-

mingo (24), com diversas

palestras, exposição de ani-

mais das diversas raças e

som ao vivo todas as noites

a partir das 21h, ficando o

encerramento por conta do

Grupo Carrapicho que pro-
mete levantar a poeira na

Velha Seipa.
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A exposição
agropecuária
se realiza em
Itacoatiara e
vai até o

próximo
domingo

Congtsaso 
\

Manaus sedia

lançamento 
do

marketing 
baiano

A Associação de Direto-

res de Marketing e Ven-

das da Bahia, faz o lança-

mento, em Manaus, do

III Congresso Norte/Nor-

deste de Marketing e

Vendas. O empresariado

manauara vai conhecer

em primeira mão o que
será o III Congresso Nor-

te/Nordeste de Marketing

e Vendas que acontecerá

no período de 10 à 12 de

novembro/93 em

Salvador-Bahia.

Para o lançamento em

Manaus, deste evento

3ue 

conta com o apoio

o Sebrae/AM, teremos a

presença 
de Enir Carva-

lho e Raimundo Paiva

Dantas 
(presidente 

da

ADVB/BA). A direção do

Sebrae/AM convicta por-
tanto todo o empresaria-

do local para o dia 22/10

às 18h na sede do Se-

brae/AM, Rua Leonardo

Malcher 924 — Centro,

Boderem 

inteirar-se so-

re tão significativo

evento cuja importância

para o desenvolvimento

dos pequenos e médios

negócios é evidente, na

medida em que serão

apresentadas e discuti-

das novas técnicas e fer-

ramentas de marketing e

vendas.

Puraquequara vai

receber feira

coberta

Os produtores rurais das

comunidades de João Pau

lo I e II em breve terão um

local para a comercializa

ção de seus produtos. A ad

ministraçáo do prefeito
Amazonino Mendes acaba

de licitar a construção de

uma feira coberta a ser im

plantada na comunidade

de João Paulo II, cujas

obras deverão começar na

próxima semana. Será a

primeira feira coberta des

tinada aos produtores ru-

rais a ser construída pela

Prefeitura Municipal de

Manaus.

Segundo o secrtário Muni-

cipal de Agricultura, Abas

tecimento e de Fomento à

Micro e Pequena Empresa.

Paulo Freire, o prefeito

Amazonino Mendes já au

torizou a construção da fei

ra na comunidade de João

Paulo II, localizada no

Puraquequara.

Informou que o prazo pa

ra a construção da feira se

rá de 90 dias e que ela irá

atender cerca de 400 pe

quenos e médios produto
res rurais da região, que já
recebem assistência técni-

ca de sua Secretaria. A feira

terá mil metros de área

construída.

Por ser uma feira a ser

construída dentro de uma

comunidade produtora de

hortifrutigranjeiros, ela

não terá boxes fixos, se

gundo informou Wilson

Wolter, da Semaf. Explicou

que a concepção de uma

feira sem boxes fixos, deve

se ao fato da rotatividade

dos produtores rurais na

venda de seus produtos.
Paulo Freire informou

que 
a implantação de uma

feira coberta no Puraque

quara veio da determina

ção do prefeito Amazonino

Mendes em criar mais um

ponto de comercialização

de produtos na zona rural

de Manaus, direto do pro-
dutor a um preço mais bai-

xo para a população.
Cadastro

Desde ontem uma comis-

sáo formada por feirantes

da antiga 
"Feira 

da Bana-

na" e funcionários da Se-

maf (antiga Secretaria de

Mercados e Feira»), estão

realizando trabalho de re-

conhecimento dos feiran-

tes que atuavam na antiga

Feira da Banana, destruída

na administração do ex-

prefeito de Manaus, Artur

Neto.

Os feirantes cadastrados

na Semaf, irão ocupar os

novos boxes que estão sen-

do construídos pela Prefei-

tura Municipal de Manaus

na Escadaria dos Remé-

dios, por determinação do

prefeito Amazonino Men-

des, diante do compromiao

firmado junto à categoria

para a construção de uma

feira definitiva.

MMI
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Unimed realiza convenção em Manaus

Os participantes 
discutem a reformulação da constituirão interna, em adaptação à revisão

OivulgaçAb/Barros

Um mil e duzentos medi-

cos do sistema Unimed de

todo o Pais discutem, em

Manaus, a reformulaç.^

da constituição interna d<t

cooperativa, visando a revi

sáo constitucional brasilei

ra. 0 presidente nacional

da Unimed, Edmundo Cas

tilho, defendeu na abertura

da XXIII Convenção Nacio

nal, domingo à noite, no

Tropical Hotel, a mobiliza-

çâo dos médicos do siste-

ma Unimed para impedir a

mercantilização das assis-

tências médica do País na

revisão constitucional

"Vamos 
dar um exemplo

de liberdade e democracia

abrindo nossa constituição

interna", disse Edmundo

Castilho, fundador do siste-

ma de cooperativa Unimed,

que fatura hoje nada me-

nos que US$ 4,5 bilhões por

ano no Brasil. Além da mo-

bilização dos médicos, Cas-

tilho prega a inclusão de

princípios de seguridade

social na Constituição, tais

como um sistema de saúde

descentralizado, djstritali-

zado e assegurado pelo Es-

tado, redução de tributos e

transformação dos tributos

em não declaratórios.

Castilho não é contra a re-

visão constitucional, mas

teme que o lobby pró-

privatização da saúde

transforme o sistema de as-

sistência médica brasileira

no modelo implantado no

Chile, puramente mercan-

tilista Para o presidente

nacional da Unimed, isso é

fazer da doença um instru-

mento de luta. 
"Temos 

que

espantar o mercantilismo

cruel".

O presidente da Unimed

Edmundo Castilho: 
"Vamos 

dar exemplo de liberdade e democracia

abrindo nossa constituição interna"

Manaus, Álvaro Pinto, dis-

se que a XXIII Convenção

Nacional Unimed é intros-

pectiva, pois as mudanças

que serão incluídas na

constituição interna irá in-

fluenciar no futuro da or-

ganização e direcionará a

ação com vistas à revisão

constitucional do País.

O presidente da federação

das Unimed da. Amazônia

Ocidental, Petrúcio Maga-

lhães, disse que mesmo

torpedeada pelo Plano Col-

lor, a Unimed não alterou

seus planos de moderniza-

ção. 
"Hoje 

somos uma coo-

perativa forte e bem orga-

nizada, capaz de enfrentar

as dificuldades que surgem

no País".

Ecologia

O onvprniiHnr Hilhertr

Mestrinho, que abriu

evento, expôs aos médicos

o lobby internacional para

manter a Amazônia intocá-

vel e longe da concorrência

no meercado internacional

de minérioos. Mestrinho

disse que as denúncias A

destruiçção da floresta"

§ueimmadas 

não passam

e falácias. 
"Somente 8%

da floresta foi atingida",

garantiu. 
Mestrinho afir-

mou que os discursos em

defesa da Amazônia são na

verdad jogo de interesse

para salvaguardar os inte-

resses econômicos. 
"A 

ex-

ploração de cassiterita na

Amazônia quebrou minas

de vários 
países", 

contou,

assegurando que não há

riscos de se destruir a flp-

resta amazônica, 
"desde

que saibamos como tratá

la"

Fiat cresce no mercado interno

Com uma particiçào de

24,53% na vendas ao varejo,

realizadas em setembro, se

gundo levantamento da Fede

ração Nacional da Distribui

ção de Veículos Automotores

(Fenabrave), a Fiat Automó

veis mantém seu ritmo de

crescimento e chega de novo

a ser a segunda marca do

mercado brasileiro. Foram

24 199 unidades comerciali

zadas no mês passado, supe

rando a General Motors, que

ficou em terceiro lugar com

22,02% de participação.
A Fiat vem acumulando re-

cordes de vendas desde mar

ço passado. O Mille Eletronic,

um dos modelos responsá

veis por isso, se confirma co-

mo o de maior preferência

por parte do consumidor do

segmento dos populares

Também o aumento constan

te das vendas do Tempra e a

chegada do Tipo ao mercado

estáo contribuindo para esses

índices positivos

O Tempra, por exemplo, ba

teu seus recordes de vendas

em setembro, com 3.771 uni

dades comercializadas, quase

o dobro de seus concorrentes

imediatos - Ômega, Santana

e Versailles. No acumulado

do ano, já foram vendidos

23,6 mil unidades do modelo

de luxo da Fiat, representam

do quase 4% do volume totai

de automóveis comercializa

dos em 1993.

Colômbia: 
próximo porto 

a atracar

O sistema de cooperati-

vas Unimed vai funcio-

nar na Colômbia. Enten

dimentos nesse sentido

já estão sendo mantidos

com o presidente da Fe

deraçâo Médica Colom

biana, Mario Rueda Go

mez, que participa da

XXIII Convenção Nacio

nal Unimed, aberta do

mingo à noite no Tropi

cal Hotel, reunindo mé

dicos do sistema em todo

o Pais, e o presidente na

cional da Unimed, Ed

mundo Castilho. As ne-

ãociações, 

segundo Rue

a, começaram em maio

deste ano. depois da revi-

são constitucional co-

lombiana, que incluiu o

sistema de cooperativas

na seguridade social.

A implantação do siste-

ma Unimed depende ain-

da da aprovação da lei

n° 105, que já está trami-

tando no Legislativo.

Suando 

a lei for aprova-

a e o sistema de coope

rativas estiver funcio-

nando, cerca de 10 mi-

lhões de famílias de se-

gurados 
deverão ingres-

sar na seguridade social

colombiana, só numa

primeira etapa, segundo

cálculos de Rueda. Na se-

gunda fase de implanta-

çâo, mais 30% da popula-

ção 
— mais 10 milhões

de pessoas, 
aproximada-

mente 
— 

que não têm as-

sistência médica hoje no

Pais, também deverão in-

gressar 
na seguridade

social.

As conversações com

Edmundo Castilho co

meçaram em maio deste

ano em São Paulo, onde

Rueda foi informado de

como seria possível im-

plantar o sistema de coo-

perativa Unimed em seu

país. As entidades liga-

das aos médicos da Co-

lômbia deram total

apoio ao projeto e em

agosto de 93 foi consti-

tuído o embrião da Uni-

med no País, com 60 mé-

dicos associados. 
"Em

dois meses de atividade

temos 540 associados e

um capital superior a

2.540 pesos", revelou.
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Colombia: 
proximo porto 

atracar

i ? rtnriornoc cponnrin Rue- purados deverao meres* ano em Sao Paulo, onde

O sistema de cooperati & 
5Lraram em maio sar na seguridade social Rueda foi informado de

vas Unimed vai funcio °a comegaram em maio sar m segunad. ^ 
^

nar na Colombia. Enterv desitea •. P. 
j co. Drimeira etapa, segundo plantar o sistema de coo-

dimentos nesse sentido incluiu 
calculos de Rueda. Na se- perativa Unimed em seu

ja estao sendo mantidos deqCOODerativas gunda 
fase de implanta- pais. As entidades liga-

com o presidente da Fe f 
Jnrial cao mais 30% da popula- das aos medicos da Co-

deragao Medira Colom "a 
fmolantacao do siste- cao' 

- mais 10 milhoes lombia deram total

biana, Mario Rueda Go h 
^PimpA ^enende ain- cle pessoas aproximada- apoio ao projeto e em

XXIII ConvencloiPNaacfoa da da aprova&o da lei mente - 
que nao tem as- agosto de 93 foi consti-

XXHI Lonvengao ^acjo u<a u<. p v sistencia 
medica hoje no tuido o embnao da Uni-

nal Unimed aberta do n 105, que ja esta tranu sjuuencu 
deverJQ in. med no Pais com 60 m6.

mingo a noite no Tropi ta:nd eressar 
na seguridade dicos associados. 

"Em

cal Hotel, reumndo me Ouando 
J ^ 

aprova_ gressar dois 
meses de atividade

dicos do sistema em todo ^ 
estiver funcio- As conversa?oes com temos 540 associados e

o Pais e o presidente na rativas estiver tuncio as conve 

CaVtilho cQ. um capita, superior a

mundo "hoes 
de familias de Se- meoaram em moio deste 2.540 pesos", revelou.
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Zerbini

Mo Paulo — É grave esta-

do de saúde do dr. Eury-

clides de Jesus Zerbini,

de 81 anos, internado há

seis dias no Instituto do

áfc Coração, do Hospital das
^ 

Clínicas de Sâo Paulo, ví-

tima de câncer de pele,

Jue 

vem se generalizan-

o por todo o corpo.

O último boletim médi-

co, divulgado, diz que o

quadro clinico do pa-

ciente permanece inal-

teado, ainda em estado

grave e inspira cuidados

permanentes. Ele respira

com dificuldades, sem

ajuda de aparelhos e está

conscente.

Afastamento

Brasília — O lider do PPR

na Câmara, José Luis

Maia, comunicou ao pre-

sidente da Câmara, Ino-

cêncio Oliveira, que se

asfatou da liderança do

partido até que se con-

cluam as investigações

sobre seu envolvimento

nas denúncias de irregu-

laridades praticadas na

Comissão Mista de

Orçamento.

José Luis Maia encami-

nhou carta com idêntica

comunicação ao senador

Humberto Lucena, presi-

dente do Congrresso, e

foi seguido pelos líderes

do PMDB no Senado e na

Câmara, Mauro Benevi-

des e Genebaldo Corrêa,

respectivamente, tam-

bém acusados pelo ex-

diretor da Comissão, José

Carlos Alves dos Santos.

Na carta, os três parla-

mentares expressam sua

confiança que serão to-

madas as providências

necessárias para garan-

tir uma 
"rigorosa 

apura-

ção dos fatos", para res-

guardar a imagem do

Parlamento.

Revisão

Porto-Alagre — O relator

da revisão constitucio-

nal, deputado Nelson Jo-

bim (PMDB-RS), disse on-

tem que apesar das de-

núncias de corrupção

envolvendo o Congresso

representarem 
"uma 

dis-

torção grave do parla-

mento", a revisão da

Constituição continuará

normalmente.
"Por 

enquanto, temos

acusações genéricas en-

volvendo a Comissão de

Orçamento. Se isso for

provado, certamente vai

envolver muito pouca

gente, menos de um por

cento do Congresso", dis-

se Jobim. O parlamentar

enfatizou que o fato de

ter 
"alguns 

personagens

com condutas crimino-

sas dentro do Congres-

so" não contamina todo

o parlamento. Isso será

tão ridículo quanto que-

rer inviabilizar o Brasil

porque existem crimino-

sos no país, acrescentou.

Ferrovia

Rio — A Comissão de Li-

citação da Rede Ferroviá-

ria Federal (RFFSA), pre-

sidida pelo engenheiro

Mauro Jardim, tem 20

dias, a partir de ontem,

para analisar se o único

proponente à reativação

do transporte de passa-

geiros entre o Rio de Ja-

neiro e São Paulo preen-

che os requisitos do edi-

tal. Se o Consórcio inte-

ressado na prestação do

serviço — formado pela

empresa Útil e o Hotel

Portobelo — for aprova-

do, a comissão marcará

a data de abertura da

proposta.

A previsão da Rede Fer-

roviária é reativar o trem

noturno entre as duas

capitais brasileiras em

março de 1994, com via-

gens diárias e simultâ-

neas partindo da Gare

Dom Pedro Segundo, no

Rio e da Estação da Luz,

São Paulo. A viagem terá

a duração de 10 noras.

De acordo com a gerên-

cia de relações com a im-

prensa da estatal, o con-

sórcio poderá ser des-

classificado, caso não

cumpra as exigências

previstas. O capital mini-

mo integralizado exigido

dos concorrentes é de

CR$ 40 milhões.

Vacina

Sôo Paulo — O secretário

de Saúde de Sâo Paulo,

Carmino Antônio de Sou-

za, lança, oficialmente

hoje, a segunda etapa

deste ano da Campanha

de Multivacinação, que

será realizada no próxi-

mo sábado (23). A meta

da Secretaria é imunizar

3,5 milhões de crianças

contra a poliomielite, pa-

ra isto serão distribuídas

5,7 milhões de doses da

vacina Sabin.

Carmino de Souza di-

vulgará o esquema de

funcionamento dos Pos-

tos de Vacinação. Além

da vacina contra a para-

lisia infantil, será atuali-

zada a vacinação contra

difteria, coqueluche e té-

tano e ainda contra ca-

xumba, rubéola, saram-

po e tuberculose.

Oitenta profissionais

vão trabalhar na campa-

nha em 14 mil e 500 pon-

tos. Sendo 5.500 fixos e

nove mil volantes, no ho-

rário de 8 às 17 horas. Na

primeira etapa da cam-

panha, realizada no dia

21 de agosto, a vacinação

atingiu uma cobertura

de 87 por cento da popu-

lação alvo e nenhum ca-

so de poliomielite foi

confirmado no Estado.

Energia

Porto Alogro — Mais de

quatro mil pessoas conti-

nuam sem energia elétri-

ca em Porto Alegre, em

conseqüência dos fortes

ventos que atingiram noqu<

último aia 17 o Estado.

Segundo o chefe do setor

de distribuição da Com-

panhia Estadual de Ener-

gia Elétrica (CEEE), Ed-

mundo da Silva, a previ-

são é que somente no fi-

nal desta tarde a energia

seja restabelecida em to-

da a capital.

O funcionário calcula

que mais de 150 mil pes-

soas ficaram sem luz em

função do temporal de

domingo à tarde, A zona

sul e os bairros de Higie-

nópolis e Alto Teresopo-

lis foram os mais atingi-

dos, com ventos de até

100 quilômetros por ho-

ra, que castigaram a ca-

pitai durante 10

minutos.

A CEEE recebeu mais de

4.500 chamados e deslo-

cou, nesta manhã, 10

equipes para consertar

300 defeitos espalhados

pelaa cidade. Na região

metropolitana ainda fal-

ta energia elétrica em

Novo Hamburgo, Ca-

noas, Gravatai e Viamão.

Comissão mista de orçamento

mantém ritmo de trabalho
: i

Enquanto sâo apuradas as denúncias dc corrupção, a comissão trabalha normalmente

Brasília — A Comissão Mis-

ta de Orçamento vai traba-

lhar normalmente, mesmo

durante as investigações

da CPI mista do Congresso

que deverá apurar irregula-

ridades na destinação de

verbas orçamentárias. O

presidente da Comissão,

senador Raimundo Lyra

(PFL-PB), informou que esta

semana será instalada a

Comissão de Acompanha-

mento e Fiscalização para

examinar as 29 mil 260

emendas nas duas Casas.

Ele condenou as propostas
de extinção da Comissão

Mista de Orçamento, de-

fendenao o seu

Itamar defende

acesso ao mercado

e ao conhecimento

Santiago — O presidente

Itamar Franco advertiu que

os pasies do Grupo do Rio

não podem aceitar passiva-

mente a imposição de mo-

nopolios sobre tecnologias

de ponta que os paises in-

dustrializados querem le-

var a efeito sobre o resto do

mundo.

O chefe de Estado brasilei-

ro salientou que as nações

regionais devem enfrentar

essa situação 
"sem 

atitu-

des de confrontação, mas

buscando um diálogo" que

possa chegar a resultados

satisfatórios.

O presidente Itamar Fran-

co fez essa afirmação no

encerramento na VII Reu-

nião de Cúpula Presiden-

ciai do Grupo do Rio, quan-

do discursou em nome de

todos, como anfitrião do

próximo encontro, a

realizar-se no Brasil, no

próximo ano.

Em seu pronuncimento, o

presidente da Repúblcia sa-

lientou que a América Lati-

na é um continente que

vem crescendo mais do

que as demais áreas do

mundo e que isso mostra c

acerto das políticas econô-

mica aplicadas no conti-

nente. Itamar Franco desta-

cou que o México e o Brail

são países que vem rece-

bendo os maiores volumes

de investimentso interna-

cionais e revelou que este

ano o Brasil obterá um dos

maiores saldos de seu ba

lanço comercial exterior,

da ordem de 15 bilhões de

dólares.

A seu ver, para que a

América Latina continue a

contribuir para o cresci-

mento da economia mun-

dial é preciso que aos seus

países sejam assegurados

acesso ao mercado e acesso

ao conhecimento. Nesse

ponto o presidente Itamar

Franco condenou os prote-

cionismos comercial e tec-

nológico impostos pelas

nações desenvolvidas aos

demais paises.

Itamar Franco agradeceu

o apoio recebido de seus

colegas á idéia ontem ex-

pressada, de que, talvez

dentro de um decenio, a

América do Sul pudesse ser

uma ampla área de livre

comércio, com a consolida-

ção do Mercosul, da Inicia-

tiva Amazônica e do Pacto

Andino.
"O 

grande desafio que en-

frentamos é o de repor no

primeiro plano o tema do

desenvolvimento.

Uma estratégia viável de

desenvolvimento deve in-

corporar dois elementos

decisivos: acesso a merca-

dos e acesso ao

conhecimento.

iperfeiçc

O parla

:oamento.

parlamentar paraibano

justificou a continuação

dos trabalhos com o argu-

mento de que toda a apura-

ção se relaciona a fatos

passados. Não se quer ex-

cesso de emendas, observa

o senador. Pelo contrário,

somados os 584 parlamen-

tares, cada um com direito

de apresentar até 50 emen-

das, mais as 13 comissões

permanentes da Câmara,

outras sete do Senado, as

mesas das duas Casas, os

partidos e a própria comis-

são, de orçamento, o total

de emendas tem pelo me-

nos 600 menos do que o

esperado.

Ele admitiu, porém, que

alguns parlamentares ul-

trapassaram o número má-

ximo de emendas, expli

cou que o excesso de

emenaas serão retirados de

acordo com o critério de ca-

da parlamentar. Caso isto

não aconteça, a Comissão

de Orçamento se encarre-

gará cie reduzir o número,

retirando as últimas emen-

das. Os avulsos que serão

publicados esta semana

trarão fotos das emendas

para que os parlamentares
verifiquem se alguma de-

ias não e verdadeira. A cò-
missão deve divulgar o re-

latório das emendas. 
"A

Comissão de Orçamento'é

um balcão de negócios?',

afirmou.
rÂ

O deputado Aluisio Mef-

cadante (PT-SP), que, além

de se recusar a participar
da comissão, sequer apre

senta emendas. Mercaaan

te não quer que a CPI do or

çamento se limite a encon-

trar os responsáveis pelas
irregularidades, segundo

ele, deve acabar com a co

missão e modificar todo o

sistema de orçamento que
induz à prática de ilícitos..

""Eleições

Itamar admite 
possibilidade

de abrir mão do mandato

Brasília — O presidente

Itamar Franco admite

abrir mão de parte de

seu mandato, caso o

Congresso Nacional deci-

da pela antecipação dass

eleições gerais, marca-

das para outubro de

1994. A informação foi

dada, ontem pelo líder

do governo no Senado,

Pedro Simon (PMDB-RS).

Simon explicou que o

presidente não está pro-

pondo a antecipação,

mas, desde já, anuncia

que não será obstáculo a

qualquer decisão do

Congresso Nacional.
"Se 

o Congresso Nacio-

nal decidir que a anteci-

pação 
das eleiços é uma

boa sadia para o País, o

presidente Itamar Fran-

co concorda em reduzir

seu mandato e antecipar

Itamar: sem obstáculos a qual-

quer decisão do Congresso

a posse de seu sucessor",

afirmou. Segundo o li-

der. a decisão cabe ex-

clusivamente ao Con-

resso Nacional e o presi-
ente não terá qualquer

ingerência no assunto.

Itamar Franco e Pedro

Simon conversasram so-

bre o assunto na manhã

de ontem, no Palácio do

Planalto. Segundo o li-

der, o presidente tomou .

conhecimento da pro-

{>osta 

de antecipação pe

os jornais. A proposta é

defendida por vários par-

lamentares, entre eles o

deputado Miro Teixeira-'

(PDT-RJ).
Pedro Simon reconhe-

ceu a grave cuse vivida

pelo 
1 

gislativo, mas res-

saltou que a antecipação

das eleições gerais impli

cará na redução do man-

dato de todos os parla-
mentares das duas

casas.

Chile

Declaração de Santiago reafirma

compromisso com a democracia

Santiago - Os chefes de Es-

tado dos pasies do Grupo

do Rio encerrram ao meio-

dia de sábado a VII Cúpula

Presidencial emitindo a De-

claraçào de Santiago.

Nela reafirmaram o com-

promisso continental com

a democracia e a vigência

do estado de direito e res-

saltam ser esta uma época

em que, embora haja uma

abertura das economias

em vastas, áreas do mun-

do, também se registra um

ressurgimento de conflitos

e persistem sérios interro-

gações sobre o futuro do

sistema multilateral de

comércio.

Com quatro paáginas e

meia e com 30 itens, a De-

claração de Santiago desta-

ca que è 
"alentador 

com-

provar que nossa região

não está contgribuindo pa-

ra as incertezas que preva-

lecem no atual cenário in-

ternacional" e expresa o

compromisso 
"com 

os es-

forços de cooperação des-

tiandos a assegurar a paz e

a segurança

internacional".

Nesse sentido os presiden-

tes consideraram que gs

grandes fundos destinados

ao armamento devems er

canalizados para os esfor-

ços de paz e do desenvolvi-

mento, tarefas nas quais as

Nações Unidas devem de-

sempenhar papel central.

A Declaração de Santiago

reafirma a determinação

de promover o desenvolvi-

mento sustentável, concei-

to consagrado na Conferên-

cia do Rio, e assegura que

os países trbalharão para a

plena realiação dos objeti-

vos e princípios da declara-

ção do Rio e da Agenda 21 e

impulsionarão a mais rápi-

da vigênda das conven-

ções sobre mudanças cli-

máticas e biodiversiasde. O

documento ratifica que 
"as

medidas de políticas co-

merciais ou financeiras

com fins ambientais não

devemconstituir meio de

discriminação arbitrária

ou injustificável nem uma

restrição velada ao comér-

cio internacional".

Os presidentes reiteraram

o compromiso de seguir

combatendo a produção,

tráfico e consumo ilícito de

estuperfacientes e substân-

cais psicotroplicas, através

da troca de informações e

pela resplonsabilidade

compartilhada entre os

paises produtores e consu-

midores. Condenaram tam-

bém o terrorismo que, se-

gundo o documento,
"constitui 

violação siste-

maática e deliberada dos

direitos humanos e atenta

contra a estabilidade do

sistema democrático".

Desenvolvimento

Os chefes de Estado mani-

festam a convicção de que

o desenvolvimento econô-

mico e social com equida-

de constitui fundamento

central da paz e da segu-

rança internacionais e re-

conhecem so resusltados

plositivos dos programas

que em matéria social e de

comate a pobreza estão

sendo executados na

região.

* Mas asseveram que 
"há

necessidade de redobrar os

esforços nesse sentido".

Por isso dão pleno apoio á

conferência das Nações

Unidas sobre desenvolvi-

mento social que será reali-

zada no próximo ano, e

Copenhague.

O documento final 
"reite-

ra a determinação de pro-

mover e proteger os direi-

tos humanos, destacando a

relação de interdependên-

cia que há entre essa defe-

sa, a democracia e o desen-

volviemnto. Também faz

um chamado à comunida-

de internacional e especial-

mente aos paises industria-

lizados para concluir a ro-

dada Uruguai antes do fim

do ano, 
"respeitando 

pie-

namente a multilateralida-

de do processo, em um

marco global e

equilibrado".

A declaração de Santiago

manifesta o desejo de se-

guir contribuindo para a li-

beralizaçáo do comércio e

o estabelecimento de um

sistema multilateral trans-

parente e livre de protecio-

nismos e de unilateralis-

mo.
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Ex-assessor é indiciado 

por 

estelionato

A comerciante lida Duarte confirmou ter recebido dinheiro falso de José Carlos

IrotMa 
- 

José Carlos dos

Santos, ex assessor da Co-

missão Mista de Orçamen-

to do Congresso e autor das

denúncias de manipulação

de verbas da União, foi

transferido ontem pela ma-

nhã 
para 

o núcleo ae custó-

dia da penitenciária do Dis

trito Federal onde, segundo

o secretário de Segurança,

João Brochado, terá segu

rança de vida.

Ontem, o enconomista Jo
sé Carlos dos Santos foi re

conhecido, em acareação,

pela comerciante lida Sou-

za Duarte, e indiciado no

crime de fcstelionato. Ela

vendeu uma • filmadora e

recebeu de José Carlos qua
tro notas de US$ 100,00

falsos.

José Carlos, preso há 10

ias, está indiciado em cin

co crimes. O primeiro, por

guarda de moeda falsa, en

contrada embaixo do col

chão do suspeito (pena de

três a 12 anos de detenção),

o segundo, por suspeita de

homicídio <= ^ >

Ministros colocam cargos

à disposição de Itamar

Brasília - Os ministros Henri

que Hargreaves, da Casa Civil,

e Alexandre Costa, da Integra

ção Regional, decidiram on

tem, colocar seus cargos à dis

posição do presidente Itamar

Franco. Eles pretendem con-

testa, na Justiça, como cida-

dãos comuns, as acusações

de corrupção feitas pelo ex-

diretor do Departamento de

Orçamento da Uniào e ex-

assessor da Comissão de Or

vamento do Senado Federal,

Jose Carlos Alves dos Santos.

Segundo o líder do governo
no Senado, Pedro Simon

(PMDB RS), a decisão sobre a

permanência dos dois minis-

tros nos cargos deveria ser

anunciada, ainda ontem, pelo

presidente Itamar Franco

Pedro Simon disse que as

acusações contra os ministros
"náo 

tem nenhuma referên

cia", já que José Carlos não

apresentou provas sobre o en-

volvimento de Hargreaves e

de Alexandre Costa no esque-

ina de corrupção montado no

Congresso Nacional, para a
inclusão de emendas irregu

lares no Orçamento Geral da

União.

Também ontem Har° -aves

e Alexandre Costa vão .nter-

pelar judicialmente o deputa-

do João Alves (PFL-BA), de

quem José Carlos afirmou ter

ouvido que os ministros ha

viam recebido 
propinas para

participar da rede de

corrupção

De acordo com o lider, o go
verno reconhece 

que 
a crise

gerada no País pelas denún

Líderes do PMDB analisam

renúncia aos cargos

Brasília - Os lideres ao PMDB na

Câmara. Genebaldo Correia (BA),

e no Senado, Mauro Benevides

(CK), decidem hoje, com o presi
dente do Senado, Humberto Lu

ena (PMDB PB) se permanecem
ou não em seus cargos ate a apu

ração das denuncias que os en

volvem em irregularidades na

Comissão Mista de Orçamento

Ontem pela manhã, Genebald<

e Benevides divulgaram nota en

dereçada a Lucena, também assi

nada pelo líder do PPR na Cãma

ra deputado José Luiz Maia (PI),

Na Gramcitel

voce encontra todo tipo de material

eletrico. com bons preços e atendimento

especializado.

Fabricação de:

Caixa 
de Barramento 

"Derivações

Central 
de Medição

Caixa 
para Telefones

* 
Quadros de Montagem, etc.

Representamos estas marcas:

' 
Telemecanique 

* 
Peterco 

* 
Eletromar 

*Pirelli *

Coei 
* 

Beghim 
*Siemens

Piai * 
Transitrol 

* 
Osram 

* 
Irta-Bytel

West 
ton 

* 
Magnet 

' 
Continental, etc.

CONTE COM ESSA FORÇA!

SOLUÇÕES E (MALDADE

cadáver de sua mulher.

Ana Elizabeth. desapareci

da desde 19 ae novembro

do ano passado. Esse cri

me, qualificado de doloso e

premeditado, prevê pena
de 15 a 30 anos de deten

ção, o terceiro crime de

tráfico de drogas, com pu
nição de um a três anos de

detenção, o quarto, nova

mente, por guarda de moe

da falsa, quando apresen

lou dólares pagos como

resgate num suposto se

qüestro de sua mulher, e o

último, por estelionato,

com um ano a sete de

detenção.

O secretario de Segurança,

João Brochado, informou

que, 
a pedido da Procura

doria Geral da República

que alegou que o crimino

so corria risco de vida, en

viava o economista para o

núcleo de custódia. 
"Lá 

ele

tera um tratamento espe-

tal da Secretaria, que tem

o maior interesse em pre-
servar a vida do suspeito

para eslarecer, principal-
mente, o possível assassi

nato de sua mulher, Ana

Elizabeth, e o caso dos dó-

lares falsos, já que estas

são as únicas provas que
temos até agora", disse

Brochado negou que José

Carlos dos Santos tenha si-

do torturado na polícia. Ele

disse que leu os laudos pe-

riciais e, pessoalmente,
examinou o preso José Car

los dos Santos quando foi

transferido para uma cela

especial da penitenciária
do DF sob forte esquema

Eolicial, 

composto de 45

omens com metralhado-

ras, cães, seis carros da trc^

pa de choque, mais dois çílP
escolta da Policia Militar e

o camburão especial para
transporte de presos. O eco-

nomista ficará numa sala

especial, já que a peniten-
ciária não tem cela especí-

fica para presos com curso

superior.

cias do ex-fuhcionário do Se

nado 
"é 

grave e seria", e sabe

que a nação está acompa-

nhando com atenção a solu

ção do problema. Segundo o

senador, o presidente Itamar

Franco espera que o Congres

so Nacional conduza as invés-

tigações envolvendo minis

tros, ex-ministros e parlamen

tares de forma responsaável,

como fez dufante o 
"im

peachment" do ex-presidente

Fernando Collor.

O presidente Itamar Franco

acha que o Congresso Nacio-

nal precisa apurar rigorosa

mente todas as denúncias

contra os parlamentares, in

clusive com a participação do

Tribunal de Contas aa União

(TCU) e da Procuradoria Geral

da República, disse Pedro Si

mon. O lider do governo tam

bém defende uma apuração

rigorosa das denúncias pela

Comissão Parlamentar de In

quérito criada ontem no Con

gresso com esse objetivo 
"Se

rã muito importante pjira a

hsitoria do parlamento
afirmou.

Devido a crise geraaa no

Congresso Nacional e no go-
verno em co.iâeqúência das

denuncias, foi transferida de

hoje para a próxima quinta
feira (21). às 15 horas, a reu

niào entre o presidente Ita

mar Franco e a equipe econô-

mica. Na reunião, serão dis
cutidos o novo plano de com

bate à inflação e as novas re

gras para a privatização de

empress estatais

-ícaindi i-riediata apuração das

jenuncias do ex funcionário do

Senado. José Carlos Alves dos

Santos \ nota foi edi^:.

Benevides

Respondo pelas minhas eme:

das afirmou Genebaldo Cor

eia integrante da Gom.isâo

viista de Orçamento de ->Si- c
'990 

Ele ja pediu a reiaçãr <1

suas emendas ao Centro de Pr

cessamento de Dados de Seriai?

iProdasen). Admitiu que i-s:e\

varias vezes na residência de Jo
se Carlos Santos

Denúncias envolvem 
parlamentares

Brasília - As denúncias

de irregularidades den-

tro da Comissão Mista de

Orçamento serão investi-

gaaas por uma Comissão

Parlamentar Mista de In-

vestigaçáo O apoio 
para

a criação da CPI foi aado

pelo presidente da Cã-

mara, Inocêrtcio Oliveira

a CPI formada por 22

membros (11 de caa casa

no Congresso) terá 45

dias para apresentar

suas conclusões.

O presidente da Câmara

vai pedir que os traba-

lhos da CPI sejam acom-

panhados de perto por
um representante da Pfo

curadoria Geral da Repú

blica e do Tribunal de

Contas da União. Para is-

so ele vai encaminhar

um expediente ao procu-
rador Aristides Junquei-
ra e ao presidente do

TCU, Carlos Átila.

Inocêncio espera que
até hoje (19) tenha se

conseguido colher as a?

sinatuas de 27 senadores

e 168 deputados para

instalar a CPI imediata

mente 
"A 

CPI ja e um fa

to consumado", afirmou

o presidente da Câmara
"Desta 

maneira o Con

gresso dá uma demons

tração de que quer escla

re^er esse assunto o

mais rapidamente possi

vel," explicou

Hoje, às li horas, os

presidentes da Câmara e

do Senado, Humberto Lu

cena se reúnem com os

líderes de rodos os parti

dos das duas casas para

Humberto Luoena e Inocêncio

públicas

analisar as decisões que
serão tomadas com rela

ção às denúncias. Ino

cêncio Oliveira quer que
dessa reunião saia uma

posição da instituição

com o desejo de preser
var a imagem do Con

gresso perante a opinião

publica 
"O 

Congresso

não pdoe ficar sob sus

peiçâo" afirmou.

Ele descartou a possibi
üdade de .is investiga

ões atrasdi t-in os traba

íos da revisão constitu

. íonal. Inocêncio não ad

mte a nnçcihiMHade de

Oliveira: envolvimento de parlamentares na manipulação de verbas

S

se interromper a tamita-

ção da revisão para se

concluir primeiro as in-

vestigações da CPI.

As indicações para a

composição dos mem

bros da CPI podem não

seguir os mesmos trami

:es de outras comissões.

Como neste caso alguns

.ideres são também

apontados como autoes

das irregularidades que
serão investigadas o de-

putado Aloisio Merca-

dante (PT/SP) defende

que o presidente da Cã-

mara indinue os mem

bros. Inocêncio, no en-

tanto, disse que este as-

sunto será decidio ape-

nas na reunião de hoje.

Ele não acredcita que a

CPI seja colocada sob

suspeição por estar inve-

sigando atos do próprio

Congresso. Segundo ele,

a CPI tem credibilidade

suficiente para concluir

seus trabalhos. 
"Quem

investigou um presiden-
te da República em pleno

poder não deve temer

apurar qualquer fato

nesse País", afirmou

Investigações ameaçam revisão

Rum 10 dt julho, 633, Cêntro, Fontt: 234-0810, 234-0420, 234-06SÍ

Têkx: (092) 2550, Fax:(082) 2344402, Manaut - AM

Brasília — 
Ja conta ^om cinco

assinaturas o requerimento

jo hder d ?T no Senado

Eduardo - .plicy (SP) pira
.nstalar a PI destianda a

ipurar o envolvimento de

jarlamentares em atos ilici

:os na destinação de verbas

do orçamnto geral da União

Os primeiros que subscreve

ram o do> imento são ne

cessarias assinatuas de 27

senadoresc .68 deputados

foram o proprio Suplicy, o de

putado Jose Genoino (PT SP). o

líder do governo no Senado,

Pedro Simon (PMDB RS), o li-

der do PPR no Senado Epitaa

^io Cafeiteira (MA), e o líder

do PFL na Câmara. Luiz

Edaurdo Magalhães (BA) A

proposta e que a CPI conclua

js apurações num prazo de

4? dias

As investigações sobre as

responsabilidade dos parla
mentares ameaçam a revisão

constitucional 0 senador

Eduado Suplicy e o deputado

ose Genoino defendem a pa
ahsaçào dos trabalhos da

ecrma da Constituição ate

^ue a CPI apure as responsa

Dilidades E preciso separar

) joio do trigo", recon.endjj

Jenoino, alertando que a ré

visão não pode ser comanda

ia por pessoas citadas nas de

.uncias do ex funcionário da

Comissão de Orçamento, Jose

r 
*1

Senador Eduardo Suplicy (PT)

LABORATÓRIO COSTACURTA

23 anos cuidando de sua saúde

'Departamento 
Microbiológico - Dr. Lobo

'Análises 
Clínicas, Check-up completo - Dr. Pierre, Dr. Cavalcante e Dr4 Mirian

'Água 
.Alimentos: Análises, Tratamento, Assessorla - Dr. Maron e Dr. Lobo

•Toxicologia - Temos convênio com Laboratório de S. Paulo para outros exames.
'Empresas - Exames Periódicos, Exames de Admissão e Exames Demissionais

AV. EPAMINONDAS, 405 (Esq. M. Coutinho), FONE: 232-0200

H ift i 
Jhl « BL

Carlos Alves dos Santos. Ad-
vertiu, ainda, que as denún-
c ias comprometem a própria
imagem do Congresso
Nacional

O lider do PFL, Luiz Eduardo
Magalhãs, defende a CPI mas
não vê motivos para inter-

romper a revisão. Prefere não
fazer comentários sobre os

parlamentares citados, mas

cobra uma apuração rigorosa

das denúncias. Luiz Edaurdo
acredita que a opinião públi-
ca ficará satisfeita a partir do
momento em que o Congres-
so assumir as investigações

para limpar a sua imagem.

¦
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Fazendo História

Nesta data, oitenta anos atrás, o

JORNAL 
DO COMMERCIO 

publicava 
o seguinte:

6

MANÁ0S — Estado do Amazonas &i\4etoK—&%, H)icé'*és IZtla
Composto em machinas de Linotypo

UM Z-I.° 1411

Domingo, 19 4s Outubro do 1913
No Estado do Amazonas

o JORNAL DO COMMER
Ç/O é a folha de maior cir
culaçAo.

AVISOS ÚTEIS

A UTBBIKA é u único remedio
que curs ir flores brancas, os cor
rimeotoo antigos o raceatea das se.
siorss o todas as nolestias infe]
«ciosas das mulheres. A Uterioa é
oseoatrada em iodss ss pharma.eiaa Será um erro imperdoável nio
lêr com attenção os grandes annun
elos ds Uterina publicados todos
o» di«a ara nutra pagina denta ma,
mo JORNAL DO COMMERCIO

ATUO AO PUBLIOO—O própriatario da Tinturaria Italiana, tendo
d« retirar a* clnate Katailn, paratrataménto de sua saúde, vende ou
tranepassa a mesma. Garante-se u
contracto da essa. A tratar na m«s
ma. Itaa Municipal n.° 94.

A IA USE DA MVLH1B — Para
Irregularidades.

A PHOTOORAPH1A ALLEMA
nio é a mais barata, devido ao
bom material que emprega, porém,
quem quiier obter um retrato artis
tico, que ri vai iKi> com qualquer tra
b&Jbo da Europa, ha de preferil-a.

ALUGA-SE uma casinha por...110.000. R esplendidos quartos, a
ru» Saldanha Mariuho 134. A tra-
tas'*4 mesma rua n.a 78.

? «tabu dDA MULHBB - Para

Atvínã SE pequenas casas e vs
fiss msradia* com agus c quintsl.'ogar «slubcrriiuo, com bond a«
porta, a 100$, 160$, 7u$. 00$ e
50*000 réis. Trata-se na avenidn
Joaquim Nabuco 273, com Ribeiro
da Cunha, Villa Isabal.

A8 DONAJB DB CABA, economicas
principalmente, devem effectuar
suas compras de louças, e.hrystaes,
movais e candiciros na "Casa Te
hia". rua Hsnrique Martins.

AUTO MOVEI. N AFIEI,—Venda
se um a dinheiro A vista Trata-se
á rua Henrique Martins, n.* 67 A.
das 7 1|2 ás 8 horas da manhã e de
1 ás 2 horas da tarde.

A (AUDI DA MULHBB — Para
suspensão.

BARBEIRO—Prscisa se ,de uin ot
filial Ji> barbeiro á rua Dernetrio
Ribeiro n.* 20.

BAM8ARÉA—O " Petit Halon "
mudou se para á rua Henrique Mat
tins n.* §, onde eapera a nua ama
vel freguesia.

BALBAMO ANTI-rbeumatii u é a
ultima palavra na cura do rheuma
tismo. Procure nas melhores pbarmacias.

BONS QUARTOS— Para pequenas
famílias, ou bÔHs snllns puni ho
mens, alugam-to a preço» resumi
dos, na "Villa Estrella", k tua Mu
ricipal 193. Também sc aluga uni
bom nalào com tios portas dc freu
te parn a mesma pia, por noventa
mil réis mensaea. A tratar na mer
cearia "A Nova Progresso" ú rua
bandido Mariauo.

CASA GANAVARRO—Ferragens e
vários artigos, aos melhores preços
da praça. Agencia do Banco Com-
mercial do Porto, capital
8.000.000:000 fortes. Naipii.- a vis
ta, sobre Lisbôa c Porto, Ilha.1*, pro
vincias de Portugal, Hcspnnba e
Italia e sobre a Posta Italiana.

CONTKA MESTRE de sapateiro-
Offereee se um coin bastante halu
litaçáo da arte, dispondo também
de pratica de balcão quem preteri
der, dirija carta a gerencia desie
jornal cçm as iniciaes E. J. B.

UOKTU80E8, FERIDAS», ulceras
mramse com o maravilhoso "Bal
•-ano divino", de Abel Araújo.

OBftVBJA DD 8ANT08 -(Vor.lu
deira delicia em cerveja)---Não con
tém álcool—Recebeu pelo "Ceará"
o "Botequim do Povo", á avenida
Eduardo Ribeiro, que vende a 1$000
réis s garrafa, com os saboroso»
tremoços, de que a casa é espccia
lista.

CABA PARA MERCEARIA—Alu
gs se uma sita á rua da Indepen
deneia, 17, contendo nove quartos
para sobrealugar completamente
concertados e pintados. E' o me
lhor ponto da referida rua, de gran
de futuro para qualquer principian
te. Aluguel rasoavel. Trata se á
rua Lobo d'Almada, M, das 11 á 1
hora da tarde.

EXAMES DB ADMIBSAO e da ao
gunda época.—Preparam alumnos
as quart 

'nnniatas Clara e Elisa
Versari, á rua dr. Moreira, n.* 39.

EVITA A8 moléstias infectuosas,
febre amarella, typho, etc., curando
também as hemorroidas a Agua
Purgativa Brasileira, da Pharmacia
«ttudart

prsr tudo pelo custo Informa-se na
Th** Frota", rua Henrique Mar
tins n.* 40. Vende s.« também um"Nível" mar-a "Htanlev" gnran
tido em perfeito estado.

HABITAÇÕES BARATAS e Hy
gienicas- Acabadas de > oostruir—
Alugam se desde já as magníficas
casss da "Villa Italia", núcleo de
sobrados recentemente construídos
á rua 24 de Maio, compondo-sc
cada um de sala de jantar, cosiuha,
Arca, banheiro e «entinn na parte
terrea e duas bôas sálas «-om duas
janeUaa eada um no sobrado, todas
com instalação electrica e proximo
das linhas de bonds da "Costa Ase
vedo e avenida". Preço mensal de
casa—Rs. 162:000. "RA se alugai
psra Famílias". Trata se no "Café
Avenida"—Avenida Eduardo Ri
beiro n.* 39.

INJEOÇAO PEFEIRA fax desar
parecer em tirs diss os corrimeatoa
'hronicos ou recentes. Vende-se as
"Pharmacia Htudart".

LANCHA A KEROSENE com foi-
ça de 16 eavallos, comportando 8
mil hilos de carga, vende se ou fr*
ta se. A tratar na Loja do Jaeia
tho.

LUZ ELECTRICA—Ouilherme do
(.'armo Chaves instala luz electrica
com perfeição. A tratar na Pharma-
cia Borba, á rua Municipal, 66.

LOUÇAB, rhrystacs. moveis e can
dieiros, grande e vsriado sortimen-
to na "Casa Pekin", á rua Henri-
que Martins, n.* 21.

OFFERECE-8E dois eosinheiros
de nacionalidade japone/a, de bom
comportamento, com pratica bas-
tante da nua arte, para casa de f»

a ou rrstsurant. Tratar á rua
Demetrio Ribeiro n.* 27.

O TONICO febrifngo Abel é o re
médio soberano contra as febres
int-rmitentes, renitentes, Isrvsds* *
pslu<io-4.«. Encontra-se nas bôss
phsrmscias.

PO' DE CUMACAINA é o primei-
ro dos anti-iterigicos, preparado,
sem rival do pharmaceutico Abel

RAPAZ—Precisa-se para todo o
serviço, prefere se que saiba alga
ma coit-a de cosinha. A tratar uu
merceaiia "A Nova Progresso" á

Canudo .Mariauo.

RAPAR IO A—I 'recisa so de ums
pata tintar de crianças. Trata-.«e

run Snblanha Marinho n.* 63.

8UNLIOHT 8ABAO—Produzabun
dante espuma e lava tanto em agu»
doce como em agua salobra, econo
misa trabalho, toma macias e fres

as tantos as flancllas como m
roupas brancas, evita esforços vio
lentos, não ha necessidade de bstei
e maltratar a roupa, torna a roupa»
branca como a neve, poupa tempo.
Póde-se lavar as fazendas mais de
licadns, sein perigo de se estraga
rem. It» 1,000—Dane ha esta quau
tia a quem provar que o "sabão
Hunlight" é adulterado ou contem
qualquer matéria nociva. Todos os
negociantes estão auetorisados a re
embolsar os comprndores que te
uham motivo de queixa. A' venda

"Perfumaria Cniversal", rus
Henrique Martins, IR.

8UCCULINA— Especifico contra r
queda «Io «abcllo, cnlvicie, caspa ••
todas as moléstias <'o couro cabel-
ludo. Attençio — Contra»amos i-

In calvicie com as pes«Aas de
menos -Io 60 anuos. Pagamento de
pois da <Hira. "Innumeros sttesta
ilus pruvsin a sua efficacia". He
positano exclusivo: "Perfumaris
Cniversal"—Rua Henrique Mar
tins, 16—-Vidro, 9$')0O.
THE WESTERN TELCÕRAPH
(,'onipanv, Limited.—Communicaçüo
directa permanente eoin todos os
pni/.es do inundo. ()« telegrannnns
apresentados ás estações que não
sejam «lesta companhia deverão
trazer fl indicação "Via Western".
Esta indicação de>e ser eseripta
pelo pioprio expedidor. Tarifas e
iuforma*;Aea poderão ser obtidas em
todas estações te;e|ír«|>hieas, rtu
direetameiite 'Ia "Western Tele-
gr^jih Coinpany, Limited", Trsves-
sa Campos Saltes li.* 1— Belom,
Paiá.
UM ORANDE NEOOCIO- I ara
principiante. Transpassa se um pe-
qneno e bonito botequim em prédio
nov o é esquina «U- rua, pagando p<-
queno aluguel, e todas ás licenças
psgas e tudo o assistente novo e
faz regular negocio em bebidas e
tabacos. Rua dos Andradas canto
da praça dos Remédios, 28.

VENDE-SE BARATI88IMO—Uma
"Choeadeira" com capacidade para
25 ovos com plenas instrucções em
ctpagnol e inglês. A melhor marca
"yfrattB" e também 6 discos para
gramophone (opera). A trutar na
rua Marechal Deodoro, 53.

VENDE-SE uma bôa CAsa h rua
Emílio Moreira n.* 59, como bons
coininodos para família. Tem luz
electrica e agua. A tratar na rua
Visconde de Porto Alegre n." 60.

rUMKtli! rUNKUS- A ultima
palavra ns cura rapída, cm horas
e (ás vezes) em minutos da "Grip-

pe, influen*a, defluxo" e "resfria-
mentos"—Vende-se em todas as
pharmacias. Deposito em ManAos—
"Pharmacia Cenário". 11— Rua M.
Hia* e E. F.painimitidas.

FABRTCA DE DINHEIRO—Ven-
de-*e |»or motivo <le visgem
ut -nsilios c materines psra s cont>-
eçáo de "carimbos de borracha",
os melhores que se fsr.em n'e*t:i
pmça. Ncpneio certo e sem capital.
Knsiuu se a fazel-os a quem eom

VINHO NOGUEIRA iodo phospha
tado, prescripto do lymphatismo, es
crophulose. rachitismo, anemia,
ehloro anemia, neurasthenia, a ven
da na "Pharmacia 8tudart".

VENDE SE, de fabricante allemáo,
um possante apparelho acetylrno
para oitenta bicos de gaz. Tratar
na gerencia desta folha.

XAROPE DE Jaramaearú é o me
lhor remedio, que ha, para bronchi
tes, asthma e moléstias do |ieito.—
Encontra se nas bdas pharmacias

XAROPE DE NOGUEIRA iodo

pbosphatado cora rapidamente «
Ivmphatismo, a escrophulose. a tu
berculose. as bronehitea em geral. «
rachitismo. a anemia e a neuras
thenis—A venda na "Pharmacii

Studart".

A importantíssima sessSo ds hontem no

Superior Tribunal de Justiça

1 reforma da foiistituifio foi considerada oilla e inviável e fez i|ae os dre. Narie Ser), Upes (.«ikiIik, Araújo Filho, l'irl«
t lianiii e formei Hildebrando Intwiy, membros dewdw tonoteaoe ea litígio, impetrassem habeas-corpas

Inlormai dstalhados qne a notas raportagam aaniainlo apaabir

rV7 W ,

¦r^WUf^l1 . 
' ¦K'l'

'I 
R' Mi?' fl ¦ U-fy. :' ,:M

mi «••"ííiii di> )i'Miteiu do Hupe-
• Tiibuiial de Justiça, preseu-

te* os desembargadores Kaymundo
Perdijjmo, presidente, Paulino .le
.Mello, Abel Oniciii, |,uiz ('abral.
Souza Kubim, Estevão de «ú, lia-
poso da ('amara, Honifacio de Al-
meiilH e Zoy.imo de Leiros, foi lula
para ser impetrado um "habeas-
orpus" a seKUiute

Pstiçáo
Exiiio». «rs. dezembargadorea —

Us leprcsentantea ao Coii^resso Le-
^i>lntiv<i do Estado do Ainazoua*.

baixo a«si«nados, vêm perante \
Exeias. impetrar em sen favor e
los membros do poder legislntivnde
pie fa/eni parte neste Estado, uma

ordem • le "habens-nupus" ipie os
lilM-re <lo peti|{o iiiiminente em <|"p
se eneontiani de eoaeção illi^iil u<
exercício legitimo di seu niandato

•-Ollfoi imdade tlot factos l|Ue
|iassam u detalhar.

Eleitos representantes do Estado,
perante a» mesas eleitoraes oi^am-
sadas de u t óido <-nm o jul^a-lo

• lesse Tribunal pro*eri<lo em peti
çâo de " llabeu*-Corpus" impei r«|i

iutr iiliv •«ta
•apitai.

|.roxim
|Ue ti.

em dias de outubro do ihiuii
i p:i»ado, 

"habias-eorpu*"
:i:«u 'i intrrpn tneào authen
lo;iiiiual do artigo •da lei

. de I" de outubro I!»II,
¦eun«r I'.

•lexeml'Mi •',« m<*smo anuo. em s«-«
são extiaoi tinaria. para o fim
peeinl de reconhecimento «le seu«
membro-, «mundo determina o .'r
tigo I pai. 1. . da« <litposiçôin»
trsiisitoi .as -ia Constituição de 21
de marco de 1!»H»; eoiisoaiite ,l«
leis de . onipetem iii pmatna de
cada uma das cnmaras, elegeram
a« res|*« tivas mesas, . ujo manda
to. poi ii<|ue||as lei'. di \mi;i durai
um hiiiiii nii forma pieseri| ta pelo
artigo l*i >lo Kegimento do ' ou
gresso em x igoi para as duas ••¦sas,
• orno pre.eitua o artigo l'l da refe
rida Cfiustituiçáo.

Assumindo o governo do INtado,
no dia I." de janeiro, o exin." sr
•Ir. .loiiuthas de Freitas Pedrosa,
foi um de «eus primeiros ai tos con-
voenr extrsordinariamente o ('on-

gresso Legislativo, para o .tia de
fevereiro do corrente snno, influ-
em-iado desde logo para <jue fossem
substituídas as mesas do Senado e
da Camara, snteriormente eleitas,
—o que coii«eguiu (Diário do Con-

gresso n' 1 de 21 de fevereiro e n"
|H da Ifi de março do corrente
snno) com a renuncia dos membros
desta utlimn e com a intei pretaçáo
•le um regimento do Senado, vota-
do e proiiudgado muito posterioT-
mente íi primitiva eleição, íom «
infrscçfio do principio de herme-
neutica jurídica !

• "Lnges et Constltstione» futu-
"ris certum est dare formam ne
"gotiis. non ad facta praeterita
"revoeari, nísi nominatiin "tiam
••de 

praeterlto trapw* sdhue
"pendentibus •autum «n." Cod.
"De l.etfibus et « onstitut tuiibus.
-f. 14. 7.
Ao -Min tempo «pie . rem a peia

o desejv "Ivimento de «en« idanos
de nliM#|M;ào de todos o- poden-
•Io Estado, «luas i iesa« no poder
letrislat) vn. dedo ndns •'«» innu.ura
in-oiidicional ii sua pessiin. . mpe
nhnra «•• o guvernndor por l»«ti»oir
iiiii tvgiieenio ••oiumuiii. corpo de
leirislai;áo Ijne. em toda a ? *»te do
ioimoVi.  r- -oeiiuii

funi c«oiiiiiti ••oajiin. ta n imlejeni
•lentemente •!•• n imer-i. par- •• fim
ca«ui»li* o •• tendem-Hisii iti i
pretnr a t'imitinnefin naqu- ir
ti tf O» em «I«|e ••••iita do-a nude
soa leforma •• Io I n« e«so p..t er»
w,.« r-«|OH»aíbiliitaile mi 
inun« .'o» o .•inl.'o« I . Hu!  T

seriam a mngua questão de um pro
gramma político - administrativo . |
pois estaria appsrelhado com ella
parn dissolver o poder Mgislati\o.
demittir os actuacs membros alo po
•ler judiciário substituindo-os por
outros a sua feiçáo, destruir |wir
completo a autonomia municipsl, •
sssim sfeiçoar o Estifdo á- suas
ambições < larauiente em todos os ]
«••u« netos demoiiitrada«: para isso !

i-oiitfstadii • pl.-iia <

ontava das dun« i a
«as do <'oilgressoi «'amara e Sena-
do, sendo efte como deveris ser,
absorvido por mpiella, não «ómente
pela maioria «pie tinha na Csiuara,
como tamliem poripie no Menado
contava incondicionalmente rom a (
influencia de um de seus membro*.
• lada a mui próxima relação de pa '
reuteseo. nliás «sbíamente prohitii- .
da pelo art. 2-1, alínea 4 da Coiif '
t»tniçào do Estado. E é para notar
•pie, nn • amara, contava ainda com
;i incoii-lieionalidsde da parte de
um tfenro virtualmente incurso no
mesmo aitiffo. o qnsl, por vezes va
uns, ali falou em nome dc seu «o-
j»ro. alb '|sni'o e alardeando •• seu
parente*! o.

P«vn tnzer tiiuniphur imoasti
tucional -la.les manifetitii do ^eg>
iimvi» • •'ominum, contou sempre

oin a maioria -'a Carnais, seudo
,iie ipiaiiilo de fs.to esta faltava.

nu n soluçòe» eram tomadas sem nu
mero lej/al lio recinto, como moita*
xe/e» aconteceu c se pôde verificai
stc da publicação do Diário do
rniigresso. Ent-ndeBdo pon'm con-
t.ir mais ¦ edo on mais tarde, <«1111
os dois t.-rços exigidos para a vote
•;!t;i -Ia proposta de Reforma Cons-
titncionnnn trepidou de por em
pratica um plano dc coaição e de
suborno, praticando mesmo a« tos
definidos como crimes |»elrt C di iS
Penal 'Ia Republica, nos seu- arts.
110 e 11"» par. 4 e 5, annolando em
proveito dos partidarios de sua a<--
cão a« incompatibilidades do artigo
i.I da lei n. «!•:! acima citada, e
procurando at<* amedrontar com a
presença de força armada e emba
lada dentro dv recinto «Ias assem
blcias legislativas, aquelles de seus
membros que se manifestaram con-
trarios a seus desígnios perfeita
mente criminosos. (Diário do Con
gresso n.*

Apezar de todos os esforços, ape-
zar da conniveneia das mesas da
Câmara e do Senado, no desenvol-
vimento de seus planos, nào cnnse-
gniu obter o numero de votos ne-
cessario para a proposta de Refor-
ma Constitucional, nem mesmo em
eamarss conjunetas. contando como
perfeitamente egunes os votos de
deputados e senadores, fiubmettu'*
á votaçAo em sua primeira diseus
são a pro)>osta de Reforma Consti
tucional. foi ella regeitada, pois
a|ienas obteve Ifl votos a favor,
sendo que dois terços ds W, tal A o
numero de representantes ao <'on-
gresso. •• manifestamente 2fi.

A mesa do Congresso porém, con-
tf ida pelo poder executivo, eoati-
iiiiou a discussão de um prsjeeto
vencido, e ú ultima hora e de siir
presa, foram, apresi-ntada* emen
•la«. favorecendo a modificação
completa do poder judiciar.o e «lis-
•oivendo o poder leff<"lativo. para
que o iro* ernador po«sa farer em
siiinma e dentro em bre\e«. uma
n««.'iiiblcn legi«lativa uunniiiu qU'*
lhe fav«irei;n n« interes«e> . » dire

•«•», a mes
11111 oimmissáo especial para .lar pa-
re. cr fa\oia\el uu projei-to inicial.

Poi e«»a redneçáo discutida •• ap
pMuada, apezar da contestação e
•In impn^uaçãn regular q.ie soffreu,
sem ter níiIo impiessa, na sessão ds
j:t dc ..gosto (Oiario do Congresso
o.' 2H do mesmo mea), conv idando
então o sr. presidente, aos srs. re
preseiitantes para assistirem na ses
são de 24, segunda feira, a promul-
gacão da Constituição reformada.

Nesta ultima sessão e na segum
te. julgou entretanto o mesmo pre
sidente não haver numero. E a re-
ferida promulgação se foi adiando
até o dia 27, comparecendo na «**.
são desse dia, 21 srs. representam
tes. Leifiose a aefa do dia '.M 

que
terminava pelo referido convite
para a promulgação, o deputado
Carlos • haiivin leu e enviou A mesa
uma declaração demonstrando que
o convite não tinha razão de sei.
nem tão pouco n promulgação. \>«
sa declaração fazia todo o histórico
• Ia Hef 'iiiia Constitucional, salieu
tnndo as inegularidados flagrantes
•le delP-eiaeão 4qne a tornavam per
feitrnn -it- niifla, radicalmente iii

fl.

nd tn-ai l*H'« po
« é. |WI

ppr

1 de re
i»\ a. Ia e

rit de

'O ipie nao fosse con«i-
lerado plausível o artigo tis rela

¦ i\o ao pifHO, de cuja nullidade po
réni ná'» se poderia tomar conheci
meuto, si>iii «pie nn forma Ia me«ins
('•instituição não se lhe desse uma
inteipietaeão e«tricte.. porém au
tlienti- a 011 doutrinaria.

O «r. presidente julgando a refe
rida deelcrSçAo como um protesto
ás deliberações da cana, sulmiettcu
a puldicMlio da mesma á discussão
e ú vnlaçao, sendo que. tão «omen
te um sr. repiesentante se inani
festou contrario a ella. impugnan
•lo a. Essa opinião, entretanto, foi
vencida e a cosa não somente ap
provou a refeiida declaração, como
não impugnou sol» o ponto de vis-
ta, quer jurídico quer das fnacçáes
legislativas, os dizercs claros e ex-
plicitos da mesma, ••oadcinnando o
|troeess'i irregular da discussão e
votação, i-nusas immensnmente ine
quivoca- parn a nullidade da deli-
beração.

AceltiMi-ln a declaração em seus
termos, logo depois de approvadas
as actas, e. no momento op|»ortuoo,
foi apresentada uma indicação, adi-
ando a promulgação do projecto de
Reformn Constitucional, por tempo
indeterminado. a.lismento esse qne,
em face do artigo lfo> do Regimen-
to do Henado que vigorava naquel
bis reunifies em conjuneto. em v ir
tude .Io art. 20 do Regimento com
muni, eqüivale & regeição da mate
ri» ("inalisl.

E tanta convicção tmha o presi
.lente do Congresso de que tsl adia-
ir. nto constituía realmente a regei-
çfiu da matéria principal, que 

"de

nerArdo . om o Regimento, susj^n
de a sessão, para que seja lavrada
a res|Hvti\n seta vi«to estarem en
ce.rn.lo- os trabalho* de Csmsrss

aquella a ultima

chefe do poder executivo. A questão estava moita. Nada poderiam
receiar n vi- •• gov¦••!na-lor, o podei
judiciário e o legislativo, de uma
medida lc|!Í»lati* :i regi mentalmente
regeita-la. Em discursou pronuncia-• los nas cumaras fe.leraes, defendia-
se o governador do Estado, sob o
pretexto de não ter sido ella ao me
lios promulgada, quando novamen
t» a pressão do e\ectuivo se mnni
fesia, c. h-iiitem, á tarde, recebem
nesta cidade, deputados senado
ies, convites firmados pelos serre
tarios .Ias respectivas i-amaras, dos
qua»»s eis portadoi um siddado d»
policia, armado e eml.ala lo, para
uma reunião em cnmmiim, illegal e
extempfiaiiea. porque frre de fren
te o Brtigo 5.' do Regimento Com
inum, em virtude do qual "a reu
nião do Congresso em sessão prece-
•lerã pciticipaeão e accôr lo com
mum entre as duas Câmara*".

Os i-<invites divergem mesmo
quanto ã hora da convocação (dcs.
0) K pode se atfirmar que se não
conhece n redaeçâo do projecto.
nã» •• podendo «obre ella fundi

eufe
•pi!' n t i
•ls« ilb

|'0

.li«ada"
Tal adis Io era a nnien manei

itivn, em obediência
«••ativo, um ver

i|ll" eonsi
a lll um • ¦'"•« •!•

e Supremo Tribuiinl Federal
I?¦• fo 1.•'• 1 da Con«»ituieáo no Sc

" lll*. de 2.1 de agosto do
.• 1 • 111¦ • .Mico. le. retande a. "ultra
ires". iipHh. iiicoaslitucioiial.

Adia Ia por
• da tej ate 1 pr

I"

li«|.en«av «d a piibln
• >je.-to regeitndri, «b

•balho-
nsf.int.

; nien da* 01 -re-a'
•«. iií*>o toi distribui

da ent e . rcpieo ntanti•«. nem tãi
pom o | itl bcada. so menos lie
'• IMario Io Congresso".

A ameaça de mareio •¦ le cons
trangiun nto em que se «• ham os
impetrantes está claramente de
monstinds rom a ncresentação c
Hpprov" êo dn emenda n." 27. em
virtude da qual se dissolve disfat
çadaimnte o poder legislativo do
Estado (Diários do Congresso n.'
Hl de J7 de agosto, sessões de I"
e lll do mesmo me? ) O mesmo a*
salto qm* se premeditava contra o
vice-gov «rnador do Estado na e
iiiemla numero 41. a mesma arbi
trariedu le que se intentava contra
i: magistratura na emenda n." 40.
mandou também praticar o actunl
governador do i.stado contra o |w»-
•ler legislativo, na emenda a" 17.
para. em seguida, anarchisado o Es
•ado com uma reforma constituci*
nal illcgalissima e que não po«1erl
ser cumprida, fazer a seu talaatc
uma assembléia de trinta membros
que lhe adivinhe as vontades e que
náo possua membros como a actual
que tenham o deaplaste de subordi
nar o seu modo de pensar, como re
presentantes, ao Direito e á Joa-
tiça.

Simon Hterne. cm sua Historia
Constitucional dos Estados Caídos,
commentando á Constituição Ame
ricina. examina rapidamente a
doutrina em virtude da qual "si
affirma que a autoridade que pAde
nnnular os actos de uma outra au
toridade «leve ner neceasariamente
superior a esta outra". E aeme
lhante exame é precedido daa pala
vra* ponderadas «le Alexandre Ha
milton a proposito <ln annullação
•los actoo das as«embleias legislai
va«. "A in.lependencia absoluta
•Ias cortes de Justiça •'• especial
inestc exigi-la em uma Constitui
••fio limitada. Entendo por Consti
tnir:'io limita.In aquella que contem
e\ce|H'ée« de».-i mina-las As antori
¦lades lc-M«lativa*. como por exem
pio de alo («oder decretar o "imp*-
ar•lim-'i't" de lis fa»et leu retio
a-tivs* -• outras, l\»ta« rcsiriceóes
|iodcin tão «emente srr mantida'
por meio -le triblinae* ou cortes de
tu«tiça. aos i,nacs jiertencem snnul
lar os ac|os contrari s A Constitui
i -o. Hí-iii i«to, a« resfrii cóes do* di
leitos r privilégios .e reduzirão a
nada

¦ Veiihi H. 1 ¦ ••••¦'ipio mais claro
qf Sqll. Me em v I||.||. .Io qual
«11 »a :nil|o to-los ... n-tos dc lima
ru i.irids delegada -ontrarin s
tb.-oi nsn-lato reeel-.-lo. Ni
1 hiin • r-. l.-.-i-liitivo -ontrarin
' «••.«titm. jo p...b -ei > alid# V-

gal o, seria querer pretender que
o mandatario icja superior ao mao
dtnte, o delegá-lo ao eommitt<ente,

servo ao «enhor. que os represen
tantes do povo sejam superiores ao
proprio povo, que indivíduos agin
Io em < onk*ouencia de poderei qu<*

lhes são .confiados, possam fater
não sA squillo que lhes * psrmitti
do, msa também o que lhes é cx

ressamente prohibido.
Nenhum artigo da Constituição
admitte que o corpo legislstivo
seja o juiz conatitucionsl dos
proprios seto* e que s intsrprt-
taçáo que este faça deva ser de-
cisiva para os outroa departa
mentos Nio se pode de outra
maneira acreditar que a Consti-
tuiçáo entendesse autoriaar os
eprese«tante« do povo a antepAr

1 rua vontade á de seus lonstitu-
intes. E' muitíssimo mais razoa-
vel admittir que o» tribunaes se-
jam de inados. na qualidade de
intermediário» entre o povo e a
Asscmbléa legialstiva, especiul-
mente para mandar esta ultima
dentro dos limites assignados aos
:<eus poderes. A interpretação
das Icm é competencia especial
•loa tribunaes. A Constituição é
a lei fundamental e como tal
deve s«r considerada pelos juizes
Pert^ee pois a esse interpretai-
a e examinar os actos praticados
pelo corpo legislativo. . ."Náo ^e pode objectar que os
tribunais possam substituir o
proprio arbítrio ás intençA«s con-
stitucíoraes do corpo legislativo
Isto pode acontecer muito b?m
no caso do duas Isia rontradicto-

: a mesma eoiaa pode acon-
te^er ainda na applicaçáo de u-
ma msüinn lei. Os tribunaes dc-
vem d«?»larsr o sentido ds lei;
si ei!#?, estão dispostoa a exercer
a rua <'ontnde em lugar de seu
julgamento, poderiam igualmen-
te sub-iituir sus vontade á do
corpo legislativo. í*i esta obs»r-
vação provaa&e alguma cousa,
prova rir. que náo deveriam exia-
tir juizes separados do corpo le-
gislativoa."Si 

pois cs c'rtes ds justiça
levem ser consideradas como os
buluar' js de uma Conatituiçáo li-
m.itada contra as usurpaçôes le-
gíslativa». esta consideração tra-
rã um argumento poderoso em
favor da vitaliciedade e da ina-
iiovibüidsde dos juizea. pois que
íada contribuirá tanto para as
egurar aoa juizes este espirite

do independência que deve ser es-
?encial para prehencher fielmen-
te uma tio difficil funeção."

A e«.«e respeito, a nossa Con
stituiçáo estadosl. a exemplo de
innumetas outras eatsdoaes a
msricanas, confere aoa juizes <
magistrados o poder de contrôl»

legislaturas, no julgamento,
pelo meno« dos caaos concreto-
lubmcttidos a sua junsdicçào
E o illustre sensdor João Luir
Alves defendendo aliás, o chefr
¦li executivo amazonense, e in
vocando o argumento de náo se

»r promulgado a reforma cons
itucioi1"!, propugna tambein poi

ta opinião de Sterne e Hamil
on, que é aliás a de Gooley, cu-
m* palnvra- reproduz textual-
mente:"Quando surge uma discussão

a 1 "speito de um determina-
do instrumento, si elle c ou
ni'». cdabelcidn como Om-
•»lil míção «|e um Ksiado, ha-
vendo «itrem o sustente, t ou
tio- qne elle -e oppõp, quan-
do o isigij já do exe-utivo
nu do legislador do Estado »
mnieiin de eontroversia, sc
suppõe sempre que existe
dentro dr pioprio Estado u-
ma autoridade adequada, le-
gilima e efficiente paia ..
volver a contenda. Neste3 ca-
«r> h autoridade federal nA'
e «brmada a ii.tervir "a não
-er quando foi devidamente
requerida para que preste a
aua protecçáo contra violen-
cias. Estas contendas devem
ser ícaolvidns pelos tribunaes
do Estado quando estes ca-
«os sejam doa que admittsm
uma deciaáo, etc.

F quando citássemos o mesmo
Cooley atravex dc Davia. seria
¦nos levados naturalmente ao
-ommentario deste ultimo, para
^uem a< legislaturas dos Estados
tem necesaidade de mais rigo-
rosa limitação que o Congresso
Federal, cujos actoa derivam de
poderes delegados-E .apesar de tb-
das as eventualidsdea, a dignida-
de e o poder dos juizes augmen-
taram continuamanta? A sua in-
dependencia vem augmentando
de influir ainda aobre a condu-
cts dos actos administrativos de-
pendentes das leia vigentes. O
seu maior poder, porem, é a au
toridade de suater s execução de
uma lei que se reput« em con
flicto com a Constituição e«cri
Pt*.-"A suprema côrte do Estado
se pronuncia sobre a constitu
cisnalidade dos actos de legisla-
turs do mesmo Estado (compa
rsr com o artigo 1:19 de nossa
Constituição) imqutnto a <up e-
ma côrte dos Eitndos Unídoa po-
de ser chsmada a julgir ns Iti»
do C01 rresao, em ui>.. certa
medids, tsmbvtr os aeí..s ofíbi-
ae- do presid«»'itc. a- Itij rios
simpies Estados e mesmo as con-
stituições dos Estado-.

E "u idea d» um p"» " q'«c
possa indirectamente annullar as
leis emanadas de um parlamen-
to", continua o citado Oavis, não
era inteiramente nova nas colo-
nias. O profe-sor Dicey. em um
recente artigo no Engíüth 1.nu'
íretri . falando sobre e«te a<-
«nmpto, assim se expressa
Quem tenba habitado uma colo
nia govtrnada por uma Consti-
tuiçáo, onde o effeita aobre a va-
lidade de urna lei mlonial podia
certamente «et tomado *m coiim-

deraçáo pelo conaelho r ivc
náo se deve aurprehender quando
0.< juizes foram chamados a pro-
nvncisr-se aobre s constituciona-
ln 3J9 dos actos approvados pe-
Ia As-embléa. cujos poderes são
limitados pela Constituição, as-
fim cemo a autoridade das legis-
laturaa coloniae.* eram limitadas
pc!a Constituição ou pelca actos
Co parlamento. A origem t o dea-
er.vc..vimento desses poderes f».
ru.n habilmente estudados pefá
nr. ItroA Adsms, no Attnntxc
Montltly de novembro de 1884".

E, ne. tas condições, justifica o
grande americano, a sua propc
siçio relativa á magistratura
que. segundo alie, "é um in-tru-
mento popular em nada inferior
á legislatura, representando po-
rem o sentimento popular de u-
ma foi ma mais intima, mais in-
tensa e personifica as sua" as-
piraçòes a um ideal mais perfei-
to: a lei é a verdadeira consci-
cneia do povo".

E aquelle mesmo Cooly, citado
pelo senador João Luiz Alves,
em sua defeza ao chefe do execu-
tivo amazonen...', c qo^, entre os
freio» « contraptno» do governo,
affirma que o poder judiciário
contrabalança entre si a legisla-
turs, o cxecu#vo e os governos
do- Estados. E "entre o- ffStSS
>udtrtarú>« referidos, e funeção
das efirtes o spplicar a lei á*
controvaraiaa que são «ubmetti-
das a seu julgamento A sua au-
toridade é coordenada á da legis-
latura. Náo é superior, nem infe-
rior: cada uma com igual degni
dade, se move em sua própria
esphera."

E no desempenho de semelhan-
tes funeções. compete á msgistrs-
tura. principalmente, o dever da
examinar as questões dc direito
constitucional tanto de jurisdic-
çao federal quanto de jurisdic-
çâo dos Estados (cu Cooley. cap.
VII).

Essa theoria tem sido unani-
mements confirmada em nossa
jurisprudência federal e estadoal
pelo que os petecionario- receor-
rem a V. Exc.* no sentido de lhes
ser dada a ordem impetrada,
sem mais outraa diligencia*, pois
todos os factoa que allegam são
publnos officiae- e notorioa.

E invocando oa doutos aupple-
mentos dessa egrégia corporação
esperam a indefectível

Justiça. — Manaos, 18 de ou-
tubro de 1913. — Hildebrando
1.ui: Antony. Mario Jo»t da Sil-
vo Nerg, Cario» Eugênio Chau-
fim. F. P. de Ataujo Filho, Au-
ou*in Cenar Lo/ien Gonçalven."

Finda a leitura pede a pala-
vra <» advogado Araújo Filhe,
qi"» declarou desejar adduzir a'-
guns esclarecimentos sobre a ma-
teria em diacussáo

Foi então concedida a palavra

Falia o dr. Araújo Filho

O sr. Araújo Filho sobe «ai-
i.ibiiu/ite a tribu' a <; eu^tvnla
«.»L o ponto dj vi»U do diri-ítu
constitucional u absurdidndi du
reforma, pelos meio violemos
postos em pratica dutante a ua
diacussár < votação.

Na Camara dos Deputados,de
que faz parte o orador. toma-
ram-se medida» extrema* e anti-
regimentaes para que u maioria
sc náo manifestasse.

Trabalhava-se naquel ia casa
sem ae ligar importancia as dis-
posições lagae» e constitucionaes
nem mesmo relativas so numere
•xigido psrs as deliberações

Somente ae procurava tradu-
zir per faa on per nefa» a vonta-
de arbitraria do governador Mui-
ta# vezes o seu diatineto collega
Carlos Chsuvin fôra -ubjugado
pela maioria, náo na discussão
et>ma e pacifica própria de tima
a«*embléa legislativa, mas pelos
representantes da maioria que.
temerosos das manifestaçi»e3 bri-
lhantes de seu talento de escol,
tolhiam-lhe a palavra de todo o
modo, empregando os meios mais
censuráveis

No decorrer dos debate* que
a» encontram «obre a mesa do
piesidente do Tribunal, estão as
provas irrefutáveis do que aca-
b 1 de affirmar.

E agora mesmo, antes de su-
bit a tribuna, acabo de receber
mum uma prova evidente de a-
n.eaca de coacçào em que se a-
fham os repre-e»tantes, poi- a-
« bam de lhe trazei a redacçio
do projecto da reforma, somente
hoje distribuída impressa e nel-
In vc, o art. das diapoaiçòet>
transitórias que attenta ( t>a
u poder lei? -Intivo pretendendo
di-so|vel-o

O actual fegimen administra-
tivo do Estado v • a • •
dos principios e das leis, v a re
voi-nçâo do senso comm nn. •'* o
predomínio da prepotencia c du

n.r. Os elementoa aqui reproouziaos representam um trapaino ao inantutoj

_#.v
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ESTADO DO AMAZONAS

Cartri* O 1 In Cível A Chutci É
:Fk»ií r-«1CIM« M«rqu«» ti» Sou li Mont*n«fr«)

"!¦" ^ •-ã-.. "" ra*1- tio> pus.

a;.. . * :q.. x sa'jn9eh^ ?erkakdbs, Juiz
do 0:'Rit' i.'« - *¦ 'aru Cível da Capital, Sa-

bJ *i*n2.n8j, República Federativa do '
:*ruri .. P* c..

: ET-( Uoa eate vlrax ou dela oo-
jlhecirt': . ivereir. que atravéa leete CITA'
c03 {.i-w le iea (10) diaa, a contar de è
Giitt prv ^*re put.icaçi- os aerJiorea JÍPER-'
'.A- -AST«.*'•. 0£ .L7.'Z1RA e aua eapuea ELU'AR
íVAi. Ma'-'í'X 02 .L1VE1RA, a^i auae propriaa *

peae u», \uc atualmente b«- encontras ac lu-
*b- itiw-orv; ?- não sabido, para pagra no prj

Ir vinte e quatro (?4) horaa, a quantia'
it Cri 3, coir. aa devidaa corraçõaa
bn y:r ver.rura cnatente, ou apresentar a
J^íee" qu<? tiver noa autos de Ação de Saacu
;io 1U. in. nove BEA-CRÍDITO moBILIiRIO 

~

S/a, sob psna de nso o fazando neo pagando'
iétito, seja convertido am PWHORA, o

a-resta de fia. ?£. BBV ARRESTADO: Dn a par-
tarerito da n> ?a Jocallzado no Bloco 0-l(4o
:ur., .t • i..''.nci»J "PíTjUI mpuí", situa
i( i ¦ Kj> Jp Estrada da Fonta Regra com
hal 1 J* entrada, ssla, varanda, O? quarto»
t'?.it.o,:hia 1, cozinha, área de aerrlço a
WC dr pregoia, com aa aaguintaa áraaa. *

Ares trtal «i4,6qT7a2. O refarido laával aj
tá •¦eglatradi; no Cartório do 3* Ofício do '

Registro de Icóveis da Capital, matricula '

n» lo86 3, folha 01, livro n«_2 RO. I para
quo fosB.vpio íntersaaadoa não poaaam no fu
tu?' alegarei quaiaquar lgcorancia, á paaaj
1. o preoer.te elltal -)ue aará publicado a
efiX9'lj nn forra da Lei. Dado a paaaado naj
ta cjinle de ' nr.aus« aca quatro (04) diaa '
I xôh 1p outucro do ano da mil novecantoa'

Ç nove:.-.8 e tria (1.993) R-', Pranciaca Kar-
t_ea J< Si<uza V:ntenegro. Eecri^rã, subacra-

c nfp

J0f.*AR RlCARDl JAUPlíbí^f STUirflfíS
J'U- ** Digito

PUBLICAÇÕES LEGAIS

Todos os dias você lê

nas páginas 
do sen

Jornal do Commerdo

CARTÓRIO DO REGISTRO DE PROTESTO

DE LETRAS

MANAUS-AMAZONAS

QUARTO OVfCIO

CA «CU CAATORIO NA RUA HtNRlOUt AAATIN8. 44A. ACHAM-SE PARA «EA PROTE0TAOO8 ROA
FALTA DE ACEITE. DEVOCUCAO E RAOAACMTO. 08 TITOtOfl 009 SACADOS AiA1*0 0!tC*!ft!M*-
D08. COA SEUS RESPECTIVOS 0E8IT0B. E COAO 06 DCVCDOAES NAO FOAAA ENCONTRADOS Ntt-
T» CIOAOE. .CI O PRt ytHTE E Df OIHEIIO. M «CO«DO COC O P»«»0«»F0 UHICO 00 M1.U»
00 CODIOO CIVIL E O ITEA 19 00 DECRETO 2044 OE 31 OE DEZEMBRO DE 1908 FICAft INTI-
AADOS A 9IREM PAGAR-NOS OU NOS DAR AS RAZOES PORQUE NAO O FAZEA. FICANDO OCSOC JA
NOTIFICADOS DE SLUB PROTESTOS. CASO ASSIA NAO PROCEDAM DCNTAO DO PAAZO LIOAL.

NOME 00 DEVEDOR

A D B C0N6TRUCA0 E COMERCIO LTDA
Al CINDO DOS SANTOS
AM1LDEC ALVES DE VASCONCELOS
ARNALDO DA SILVA OLIVEIRA
CLIDEAAR FROTA AUDION
DISTRIBUIDORA OLOBAL DE ÍSTI9AS LTDA
DAOOARIA JAMARA LTDA
EDVAR FERNANDES DE ARRODA
ERIN ESTALEIRO RIO NIORO LTDA
EA IN ESTALEIRO RIO NEORO LTDA
FRANCISCO REOO
I ARAÚJO MACIEL

ARAÚJO MAC I El.
JANSEN MACHADO SEVALHO
JOAOUIM MOREIRA MARTINS
JOSE ANTONIO MAMEOE DE PAOLA
JO6UINO DOS SANTOS PEREIRA
L BEZERRA FILHO LTDA
MARCUS ANTONIO ALVES DE CARVALHO
NIVALDO NUNES DE SOUZA
PORFIRIO AFONSO NETO
RAIMUNOO NONATO FERREIRA
MILKENB NONATO DOS SANTOS

PROTOCOLO VALOR

89J.392/7 90.421.00
A91.337/4 14.841.29
891.398/6 19.866.86
891.407/9 12.000.00
891.399/4 6.650.00
891.390/0 196.811.00
891.356/0 15.327.20
891.401/0 6.097.00
891.404/4 5.890.64
A91.403/6 13.669.11
891.344/7 37.125.00
A91.331/5 13.125.50
891.352/8 9.814,00
891.426/5 "7.342.70
891.427/3 13.216.86
891.428/1 6.650.00
891.429/0 2.650.00
891.372/2 12.535.20
891.431/1 6.097,00
891.335/8 18.288.25
891.433/8 4.750.00
891.367/6 38.013.27
891.391/9 96.642,SB

"WMA riVKhctWW#", " *'

CaWho noma

ISTAOO DO AIM2DHAS *
cautOmo oo lacisriD am do 5' ortao ksta oomrca
OnaALt MARCO «11100» KXMUGUKS M5Q0ITA.
sn-anaALi ha ria m uxns s souz* um.

KDITAL » PROCLAMAS 6.675/6.07
PAÇO SABKR que pretewdse oaaAr a para taa*« i

taa aalgidaa par Lai.oa nubaataaiAJrrOlIO SÉRGIO DA SILVA BATISrA.aaltaára.a#-^
cultor,naaeida aa iBaorfChNlrt-Aa,^ 15Al/ft.raaáéa«ta BR 319 O^SHalM*
«.naia-Fort. Ml»,fllh. d. Aataai. B.tl.t. d. Sá Ir. . Hu*. IblM. Sllra «• -
tl.t.,. NOS I LEME PI mu um,a>lt.lr.,itan.tle.,M.<d<k m »¦¦>!¦ *.tl CÇ/5
77(1*9 ai danta no mtmo andaraço da má>a^a,filha da telaunda Para Ira LáaaiBOIX-
LIM VIANA PINHEIAO,aq|talro,vendedor,naaoido m Tarra Novo-Orairo-Aa,lrf 20AW
(9,rtaidanta i rua daa Oaliaa n» 13-Jorge Taiaaira,filho da Baaadltd Daarta P|
nh.tr. • Mtrt. H.1.M VI.u Pink.tr*,. PAULA HCINA OA SILW nMUIBB.Mttaá-
ra,sandadara,naaoida aa Mnnaua-Aa,liá l6/09/73#raaidanta à na Raoifa n« 10S9»A
drianopolla,filha da Joio »laa Parnandaa a Luiaata da Sllaa PemaadeatBUCMAR
OLlVEI RA DOS SAITrCS,M>lt.lr.,Mtuil.nt.,M.el<k> lkn.ii.-A.,hi 26 «i ||M|. 4.
1.972,rMldant. i ru. ÜBiaá. n» l<S>OckoMrlnk.,(tlho 4m KM. MMr. ém
Santoa a FVanciaaa Oliveira daa 9uitaa,a MARIA REGINA BE2XRRA SOARES,aaltaira,
eatudanta.naaclda as lbnaua-Aa,há 17 da Julho da 1.970(raaldaata à ar.TaraC a»
202-Pr.ç. U.rilk. d. klmk SM» * SllM . Ima Bwwr. SMr..|P(Ul
VALOIS PAULA OE PAIVAlaoltairo,aut8noM,naaoida as Ifcnaue-Ae.tf 11 da naÉra
do 1 «9^, roa i denta à a v. Ca ata a Silva n» 395"A"-CAoboairinha,filha da iRaaaMl'
R.tlMd.4. Parr.tr. * P.I.. . Arlrt. Onmtr *• P«"l. ét Nl»,l CLÁUDIA DA •

SILVA,aoltolra,táanioa aa oont abi lidada, Ma oi da «¦ Manaua-Aa^ha 23 da fararoi-
ro do 1.973,rooidanta no aoaao ondaraço do má»anta,filha da Maria Valsa da 9â^
..(MARCELO VEIGA IDrA.Mlt.iro.up.rTlM-.M.clito m kkn.ii.-A.,lU 13 d. I
kro ám 1.972,ra^dant. à ru. J.Orloa Antonr n* (90-Q>dM.trtaM,fillB da Ilir-
satdaa da Sohsa Mota a Oractata Vai,. Mot... **C£LA CHSTIHA Dt VASOXZUS RO
DRIGlIES.aoltoira,oatudanta,naacida ea tfcnauo-Aa,hí 21 A7/73»raaidaa«a i na Rf
drl(u*. Alm n' 20(Hl.P«lr. I,filha da Joauá Par.1 ra todri|Ma a PVMolaca ..
Farralra da Vtoaa.ial.aiülliao tom QUÍIBOZ CCMES.ult^ra.tácnlo. IlAlM,,.
naaei do m Manaua-Aa,bi 23 da Julho do 1.9**.maidente 1 rua Se UÍa-Bloo *o
Joaquio nt 342-Morro da Libordada,filho do Auroa Quoiroa Goaoa,o RAIMMDA Ml -

QUINÉ NUNES, ooltoira,osaorci anta, naa oi da aa Autaa Mi ri-Aa, ha lf A>3/19^,raai -

dMt. i ru. 31 d. Março n> 31-D.tUla,filha da Mivand. hall. *mm . Ila %
quina N una ei MARCOS ITAMAR PEREIRA DA SlLVA,aol toiro.iliasinador toodoo da TV '

naacldo mm Eaoad.-PE,há S/06/W,raaldanta â rua Andar.í 402-A^r.f-RJ.ft-
llf do Noloon Eufraaio da Si Ira a Maria Poroira da Sálra,a ANA^CRISTINA ALVES*
FRANCO,M>lt.Ira,au.lllar a<fclnl.tratIra,nuclda a Manaua-Aa.liá (B da artiAr.'
da 1.9^7*raaidonto â rua Av.OoMtantino Nory n* 63-0antro,filha da Albartlno '

da Mora aa Pranoo a Aa Inunda Naaarath Alsaa Franoo» MARCO ANTONIO PERNANDB PIB-
TO,aolteiro,farsaoiutioo bioqufaioo.naaoido no Rio de Jaaairo-RJ,ha 2B/B/63,'
ra.id.nt. à rua Ganaral Qlloari. n' 633-A--O.cho.lrl.ha,filho da Antanl. Nr -

nandaa Plnt. . Maria Eatar Co ata Pinta,. EDI LER E COtUIO PERES,a.ltaira,aulllar
da aaúda,naaclda mm lknaii.-Aa,hí 13 da junho da 19^i,raaldanta mm mmmmo laálll
«o do mi»nt.,rilha da RaldaMr Mal. Paraa a Taraalnha Cotlho Para.|MK>HlAS '

CARVALHO DE LIIM. aoltelro.prograaador do ooaputodor «naaeido aa Autaaee-Aa,há06
09/^, ra ai denta a rua Santa Q^udia nt 100-Aleiao, filho da Eliaaor Cori4a da 14
aa a darloo Orralho do Um,o SALETE JANES GCNÇALVES SILVA,aaltaira.tèeaioa'
m Mgurança do trabalho,naacl da m Üo UiírtA.hi 21 AS/7i,r.tfd«it. k ru. tf.
JoH n' «S-Caaj.Padro-fllha da »turnloo Castro Sllra • JaMlda Ca^alm Ml"
.aiMANUEL CLÍUDIO SOUSA DA SILVA,aolt.ln>,n<4nloo,nuold. aa Santarte-PA,M 14
ll/6S,r*alda>ta a rua 7 Q/« cA30-aa.J.ttrtMihMr..fllh. da kaal da SEI-
ra a toiaunda Sousa da Silva,o JEANNE SIQUEIRA DO NASL1HT0,aaltaira,aataBr
te, naaei da «a ltenaus-Aa,há /05/74,rooidonto à rua Maoaiá a» 217-AdriaaapalU,
filha da Antanor Rodia do Raactaanto a Janata »^>alo St «Mirai PAIILO MIRTO Di
LI MA SOTTO MAIOR, ool tei ro, estudante, naa ai do oa lfcnaua-Aa,ha 10/05/72, ra ai denta
i rua Ganaral Clloárlo n' fJH-Oohoalrlnha,filho da Wart. Sotto Maior W
daa a Luaanira da Li na Sotto lteiar,e LIDIANE SILVA LINSvaoltoira,aatu*nta,aaa
ei da aa Itonaua-Aa.hs 12/05/76, raaldanta à rua Gaaaral Gliolrto a» K91-Oflhaai
rinha,filha da Hortanar Una Santoa a Roaa Maria Si Ira Una» RICARDO SOPRANO OOf '

RtA,aoltoiro, ooewroiírio.nsecido aa Porto Valho~RO,hi l8/06/71,raa"
Hanrlqua Marti na n' 51-Cantr., filha da fama^lo Una Corria . Ha
oalçEo Soprano Corria,a INCRID SAIOfTE DC CASTRO SALTXO,aaltaira,o
aaaolda aa kiuurA.,hI 28/07/7t,rMl*~t. â na MmtI tkrtlna i
filha da 9atire Batista Mltlo • Irata da OsAro.

ÉMBUB!

ELEXBD- FEBBD COKSnDÇQES S/A

C.G.C. 04- 562.039/0001-53

EXOTAL OE aaVOGAÇÂO

ASSEMBLÉIA GERAL 0BDDMR1A E IIIIRMBBIIMÍBI8

FICAM CONVOCADOS OS SENHORES ACIONISTAS DA

ELEH>-FEB» COBBSIHDÇQES S/A. ,A SE REUNIREM

EM ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDI

NÁRIAjNA FORMA DO PARÁGRAFO ÚNICO,DOS ARTI-

GOS 131 e 132 SUCESSIVAMENTE,DA LEI 6.404/76

DE 15.12.76,EM SUA SEDE SOCIAL SITO À AVENI-

DA GETÜLIO VARGAS,N» 839 CENTRO,MANAUS-AM,NO

DIA 26(VINTE E SEIS) OE UUI1IMH) OE 1993> ÀS

10:00 (DEZ)HORAS,EM PRIMEIRA CONVOCAÇÃO EM '

HAVENDO NUMERO LEGAL DE ACIONISTAS PRESENTES

DE CONFORMIDADE COM AS DISPOSIÇÕES ESTATUTÁ-

RIAS OU,ÀS 11:00(ONZE)HORAS,EM SEGUNDA E ÚL-

TIMA CONVOCAÇÃO,COM QUALQUER NUMERO DE ACIO-

NISTAS PRESENTES,QUANDO DECIDIRÃO VALIDAMEN-

TE SOBRE OS ASSUNTOS RELACIONADOS E CONSTAN-

TES DA SEGUINTE ORDEM DO DIA:

ASS. GERAL 0RDDMR1A

la.

Ajnmfao da am rndaqsio dais ao atift

29 cap. I do FMahAo Snríal

aos Objetivos Sociais.

Outros ¦¦¦¦ann de

ao UMuicão fiado eei 31.12.92 o

tivo relatório do Diretoria.

ASS. GERAL EZXBMBBIIlMtIA

a)

b)

c)

SOMENTE PODERÃO PARTICIPAR 
gAS 

ASSEíBLÉIAS GE

RAIS DE ACIONISTAS,OS ACIONISTAS CUJAS AÇÕES'

NOMINATIVAS ESTIVEREM INSCRITAS EM SEU NOME •

NO LIVRO COMPETENTE DA COMPANHIA ATÉ 5(CINC0)

DIAS ANTES DA REALIZAÇÃO DAS ASSEMBLÉIAS GERA

IS.

MANAUS(AM)16 DE OUTUBRO DE 1993

MARIA DO PERPETUO SOCORRO PINTO ROCHA

= DIRETORA--

-larrcsA

>. Cariaria «a W«|H Hal

. azm m mciaxk

O »oharal Saraan mm, 4.111
r.iia, eoMRl rmn «a Uiln Hnl Oi fim

{ vatirMia, ata,

H.f fe M Mb ira, l itt . uiflou Otwla ürfaa .

M( HN, «• pnMa oaaar-M , (W laaa ayr.aa.il*» a,
" B GUVSM • ra as MIS ItSfl, llt nalSlln ao lha ir», AJb.BáAC mrp M 6IZVSU B
N» da fíiHi, oaaaUc fUha 4a «Mdá lki«aln' ti • 

|
U«MM a lual am* 4a Lliwlia^la traailalia, aaltaira, *aaattaa, naaaldt « "

«M/n. m tutfUha 4* isurim 4a fca» taaaaa a Man* taatu* daa mm-1
aa ráaaaa./IBM SKB CtNM • «La*ia*l» ¦ S.UIA OãiH*, ala tnallaln, aaltam
aaSklaa. #nUa m ¦'JAJJ/Ti m Manaua^a, tllh. 4a jaaf SntU 4a na« c%uatto a
aUU Wn C»u*b.AU hn.llcira, wlWn, «a*^a.ia, aaaalda « 0VU/»j •
avua-ta, fia» 4* naval Carnal» *» Owfca a mrlf 4a 4a »«• Cvoba./CMU/S 1

liaa xra M SllM a MU OS ouicedt OI nu* ala maUtln, aaltain, •

111 «ar, aaalHa « CXAM/H. • I»aaalJCra^i, flll» 4a haaalaoo Ortlka 4a «J»a , •

aÜtUM lapa» 4a ,lln MaUMM. aaltaira, awaatlaa, oaaaua as Ot^ü/W, *
tmimmt trnm filha 4a aiwt 4a «UM ta«4a a 4yraa 4a sil« íarta^Lun Ml» MS»
4 SI1M • *srs IUS1A OS X.SU AM», ala brtailam, aaltaua, 4cnaCM>, na ao ide m

a/V/13, m Nana na filha 4a âlM» Haia 4» illw a aa.tj bala 4a JilWy^la waat.
atra, aaltaira, EaUlanta, *aol4a m QYWfl*, m hanauaJa, filha 4a joad Saa», >>

traa a «aria di laaari 4a W 4km.<UV» (tluCSU, umtk tk SU4 a St«K ra.
SSS BC S.DU . ala Maallain, aaltaira, Caanlirla. aaaciia «a 4/D9/U, * SU •

waajC. (Uha 4a daria SatlaW 4a H1»>1» ara.li.lra, aaltaira, tmtmmn. *«1
• » Oí/VM, « IWsatiin^k, filt* 4a Saiauda SUaa 4a »>u.a a Sta fanmAaa 4a
mmtjtõn Sim S4X1SI4 (.MS, a KBS11JSS Ü4SCSI»* 84 SIM, ala Ira a Uair». aoi
ai», inluatrtirü., a*aal4a aa o<t/0i/U>, aa WoauaWB, filha 4a «rlaata Uahs Ulafc a
41air satlata latata^la biiallaiia, aaltaira, aa lar. «aalda a «/11/w, « Naaaua
a, filha 4a Wocal t.idcro 4a sila* a laaalua Cha#a 4a haaalaanta^uJ»ilS UM4 OS ',
.SU a aomais 414II*. UMA, ala tnallaln, aalwm, Taxiata, «aclda «a «/U/6V *
•Moa^, filha 4a Lm^oiim Ma toa 4a a dmlitf Un* 4a 3.uaa^la hwallauf, >
altalr«, Caanunta. «aclJa *m 17AVI. aa Kanaua^, filha 4a Caaarlw Bdn#aa 1
a àfijo a baia araíjo lia»^11 4USS » M.UM jOllS a M4S1A o. SM naJSUS. '

la traal-am, aaltal». Militar, aaaalda aa •* Sal*ta»a, filha 4a % 41taa
a min a nvilia sahlla 4a «o»r..y»U «.11»Ira, aaltaira, fetodaota, aaaaltfa aa "

IM/VI, fUM 4a Man» 4a >aa»i« Marttna Mrnua,
t iinaaDt» ailtal aard aflxa4c m luj»r 4a aaa«M Hl» »<*!* 4. 15 4iaa a idhU.

ado xâ la»«w lcoal. d*a aoubar da l^aiiiaanto 8omb8«^jBL foaa <8 lol ia>a ^
B ia vidos

bAJ^M^OTda U 1993*/

• •< M Mao h ít«iT«o an 1Êé Já*** VrMc/o rfe Cl mm I

Mo e a aa
Oa« úw^a. (liaiai

Departamento

de Estradaa da Rodagem

DBSPACW Dl HOMOLOGAÇÃO

0 DXRITOR GBML DO DIPXKTAMSMTO Dl BSTRA
DAS Dl RODAGEM DO MMONAS, no u(0 da aua»
Atribulei** lagaia, •

CONSIDSMMDO o taor do Ralatõno apraaan
tado pala Coaiaaio tstadual d* Licitação -

para Exaoucão d* Obra, a Sarvlcos, no Pro-
caaao/3ETRXM/n. 4007/13 , relativo a Licita
cão por CartA-Cwflta asco* d* 14.0».»3.

COHSXDSRAKDO, ainda A lnasiatinciA dc

qualquer recurso pendente ao Processo Liei
tatôrio,

RESOLVI i

¦WMQI a daciaão finada pala Comia
aio EataduAl da LicitACÃo parA Execução dê
ObrAa a Sarviçoa, conatanta do Ralatório
acimA rafarido.

ADJUDICAR a finu WMWI KAKAS DA AMO.
COWL. LIDA., pArA AqulaiçÃo da awtarial pa
ra- os serviços de sinalisação da Rod.Af*41Q

GABINETE DO DZRETOE GERAL DO DER-AMjem,
Hanaua, 05 da outu^o da 1**3.

Engo
Diritor Geral

OESPACHO OE HOMOLOGAÇÃO

0 SICMTArio de esiaoo dos transportes e
OBRAS DO ESTADO 00 AMAZONAS, no uso de suas a-
trifcu:cò<% UgA'$, e

COMSIOFRAMOO o t.or dc RELATÓRIO ace-
sentado oeIa'Comissào Estadual de Licitacio oa^a
Execução de Obras e Serviços, no Processo
no 1,009/93, relativo a Licitação por tohada de
PBFÇOS m> 5* /93-CEL;

Jne«iitência de
tferitíO Processo

COMSIOFRAMOO, ainda.
qualquer recurso pendente ao
L>citatório;

RESOLVE:

HOMOLOGAR a deliberação da Comissão
Lstadud! de Licitação para Exeávçãc de Obra* e
Serviços, constante do RELATÓRIO acima
obedecendo o seguinte critério;

refer i do,

1.1. - ADJUDICAR a Firma ECUS - EHPREEN-
DINENTOS E CONSTRUÇÕES LTDA, como vençadora da
l; citação por. TOMADA OE PREÇOS para 'ibrat •• ser-
<iços de Refdrma Geral do 1C Pavimento do Edifí

c Edmundo Reqis Bittencourt, nesta capita!, in-
d'c«id«i no referido RELATÓRIO.

GABINETE DO SECRETARIO DE ESTAOO DOS
TRANSPORTES E OBRAS, em Manaus, 00 de outubro d**
1993 •

EnçG tirlOIO GOMES BA SI1«A HINO
Svcretár.o de Estado dos Transportes e Obras

DESPACHO DE BCWOLOGACjlO

O DIRETOR GERAL DO DEPARTAMEMTO DE ES
TRADAS DE RODAGEM DO AHASOMAS, no uao de
suas atribuições legais, e

CONSIDERAI»DO o teor do Relatório apra
sentado pela Coiaissão Eatadual de Licita -

ção para Execução de Obras • Serviços» no
Processo/SETRAN/Ne 4002/93,de i0.09.»3,ra-
lativo a Carta-Çonvite nO604 de 13.09.93.

CONSIDERAM DO, ainda a inexiatência de

qualquer recurso pendente ao referido Pro-
cesso Licitatório,

RESOLVE «

HOMOLOGAR a decisão apresentada pela
Coaiaaio Eatadual da Licitação para Execu-
cão da ObrAa • Serrtçoa, constAnte do Rela,
tório acimâ referido.

ADJUDICAR a fir«a SANTOS SILVA AUTO
PECAS LTDA.,e8tab. a Rua Recife,40 Adriano
polis, como vencedora da LicitaC&o por Car
ta-Convite no604/93-CEL,para recuperação da
PicK-Up Ford F.100 nOTL-93 da ASOER-AM.

GABINETE DO DIRETOR GERAL DO DER-AM.,
?m, Manaus, 06 de cM6tubro^de_J£}3.

Engtf .ALMIMd RODRIGUES RAMOS
Dinetor Geral

S HCHC DE HOMOLOGAÇÃO

A,!
• .t

aC )Q?.
" :.K
CztX

> i*.
- i

i

-AL DO DEPARTAMENTO DE ESTRA
J DC AMAZONAS, no uao de auai

It-qais, e
rc :> teor do RelAtório apreaen
mi^sàc Estadual de Licitação -

df» Obras e Serviços, no Pro-
r.. 3355/ 93 , relativo a Licita

a-Coneite no 551 ds 2i.0l.93.
.0, ainda a inexistência de
rsc pendente ao Proceaao Liei' ' '"' :' • • • -

RESOLVE :

decisão firmada? decisão firmada pela Comis
.^1 íp Licitação para Execução de

. constante do Relatório
: -"do.

V\ i iirma MACRO PEÇAS COMERCIAL
pra:s, como vencedora da

4 a-Convite N0551/93-CEL,
¦ ^eças de reposição para

^ainjnhôes Basculantes NOs
cortBncente ao DER-AM.

, ~ IRETORIA GERAL DO DÍR-AMran
>*:pT.bro de 1993.

. . Al JURO ftOóitrfeOES RAMOS
Diretor do DER-AM
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Não entram

. A Confederação Nacional das

Indústrias já tem pronto um estudo com

os pontos que defende para a revisão

constitucional.

. A CNI não quer mudar muita coisa:

concentrou fogo em cinco capítulos da

atual Constituição.

. Os direitossociaisetrabalhistas ficaram

de fora.

Festa

. Nos dias 22,23 e 24, o município de Apui

vai boibulhar.

. Considerada a maior produtora de grãos do

Amazonas, a cidade promoverá a VI Festa do

PeãoBoiadeiro e a Exposição Agropecuária de

Apuí

. Segundo o prefeito Edimar Vizolli, a festa,

quejásetomou uma tradição no município, tem

como principal objetivo a valorização do

potencial dos peões que trabalham com gado na

região e agricultores em geral.

Tema

. A descriminalização do aborto é o tema de

um seminário marcado para hoje e amanhã no

Senado, em Brasília.

. A senadora Eva Blay é a autora do projeto

de lei a favor da prática do aborto.

JORNAL DO COMMERCIO

Manaus, terça-feira, 19 de outubro de 1993

Títulos

. Os critérios para as escolhas dos títulos de

concursos de beleza, em Manaus, chegam a ser

ridículos.

. A Igreja do Conjunto Eldorado, no final de

semana, abriu o Salão Paroquial para uma

promoção com finalidade benemerente

. Aconteceu lá a escolha da 
"Garota

Catequese Camiseta Molhada".

Pode?

Trocou tudo

. É histeria ou leseira?

. Durante a apresentação de sexta-feira do grupo
"RaçaNegra",noClube 

Nostalgia, que conseguiu

agradar até roesmo aqueles que não são muito de

pagode, uma mulher gritava, a cada intervalo do

show: 
"Michael, 

Michael, Michael..."

***

. Até agora ninguém entendeu nada, até porque

o Michael Jackson, que se apresentava no mesmo

dia em São Paulo, nem negro é mais.

Quem 
veio

Está na cidade o presidente nacional da Unimed.

. É a presença vip do congresso da cooperativa

médica, que acontece em Manaus nos salões de

convenções do Tropical Hotel

Ninguém entende

O horário de verão, em Manaus, está uma bagunça.

Bancos adiantaram os relógios, colégios não

Repartições públicas dividiram-se Algumas

entraram no novo horário, outras continuam no

velho.

***

Aguarda-se definição oficial.

Leitor

Michael Jackson se despede de sua tumê

brasileira com vários quilos a mais na bagagem

. Comprou três livros sobre o pais: Brazil, uma

edição inglesa, Xingu, de Maureen Bisilliat, e

Criança, Realidade e Sonho, da Editora

Salamandra, organizado por vários autores

. E ainda deixou encomendado vários outros

sobre a Amazônia

"Souvenir"

As colunáveis de Brasília estão morrendo de

inveja e espalham que Lisle Lucena, a ex-namorada

do pr isidfentc Itamar Franco, vai ganhar um Fusca

conversível da Autolatina

. Isso porque o dela ficou imprestável depois de

um acidente

A explicação da Autolatina seria a de que a

moça c a inspiradora da volta do Fusca no pais

FAÍSCAS

. Aniversariantes de hoje,

KikoGarcia, Lourdélia Moraes

e o dr. Nunes de Mello recebem

os cumprimentos especiais da

coluna.

. Hoje, na Secretaria de

Fazenda, a reunião do Comitê

Setorial de Relojoeiro, Jóias e

Gemas, às 10:00 horas. De

anfitrião o secretário Sérgio

Cardoso.

. Namovimentadíssimanoite

do Versus, sábado, gente saindo

pelo ladrão. Por lá: Lucilene e

Reginaldo Pizzonia, Lívia

Mendes Ferreira(umadas cucas

privilegiadas da cidade, além de

ser uma figura charmante e

interessantíssima), Ana Lúcia

Hein, Júlio Ventilari, Jorge

Ayub, Maria Helena Santos,

Leda São Thiago, Fábio Sabóia,

Fernando Pinto, Marcelo

Guilherme, Kelly Tadros,

Fabricia Prata, BuzagloJunior,

Lene Oliveira, Ana Lúcia

Soeiro, Werner e Waisser

Botelho, Samantha Mestnnho

Seixas, Alfredinho Valois

Coelho e Kalina Maddy,

Cristiane Ramos, Fabiola

Lucena, Nilton Lins Filho,

Jurandir Toledo Júnior, entre

muitos outros. É o local da moda.

sem dúvida.

. Baby Rizzato e Jackeline

Cembrani assinam a quatro
mftos, no dia 27 no Dulcila's

Buffet, um jantar beneficente

para os velinhos da Fundação

Dr. Thomas.

Na apresentação do grupo
"Raça 

Negra", domingo no

Nostalgia, nomes identificados

em sociedade: Beth e Carlos

Braga Filho, Fabiola Monteiro

de Paula, Regiana Góes, Raquel

Pacheco, Marcos Bomfim,

Alexandre Prata, Paulo Castro,

Leliene Cavalcanti etc.

. Hoje, na residência do sr.

Domingos Sávio Ramos de

Lima, jantar da Barraca do

Amazonas na Feira da

Providência, à basejde peixe e

camarão.

. Os médicos Cláudio

Chaves, Expedito Teodoro,

Joel Afonso, Nazaré

Franceschi, Leopoldo

Krischanã, Manoel Urtiga,

Mário Vianna, David Tayah,

Glória Acosta, Hamilton

Collares, Clio Hendrich,

Tania Azevedo e Paulo Gesta,

presenças, sábado no

churrasco em homenagem ao

Dia do Médico, promovido

pela Associação Médica do

Amazonas, no Rio Negro

Oube.

. O ator Diogo Vilelasobeno

palco do Teatro Amazonas, no

dia 21, com o monólogo
"Solidão, 

a Comédia".
As irmãs Moisa Guerreiro e Rossy Sabóia Barbosa,

enfeitando a coluna.

v.v.v.•w.

Déborah Ame d, anfltrii do próximo dia 21, reunindo a nouvelle
vague numa grande festa comemorando «eui 1S anos na Mykonos.

NosH

Coelho

salões da Jovem geração, Alfredinho

Iho e Kalina Maddy.

O elegante empresirio Paulinho Girardi, trazendo o

sorriso do Japio, onde esteve tratando de negócios

ligados a sua Agir, que produzirá carros no Distrito

Industrial de Manaus.
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Saiba o 
que 

fazer

no roteiro do dia

Arte & Fatos mostra a você algumas das opções que a cidade

oferece para quem gosta de exposições, para quem curte um bar

4 
no happy hour, ou o que está passando na TV para quem fica em

casa. Página 2

Fotografias

mostra o

balanço do

jornalismo

de um século

Página 3

Vida de Cândido Rondon

será mostrado 
pela 

Manchete

A rede manchete esta preparando-se para gravar uma minissérie

sobre a vida de um dos ícones do Exército Brasileiro, contando

sua saga e sua luta em defesa dos índios.

Página 3
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Solidão leva o 

público 

aos risos
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0hilários... 

"Gostoso 
gravar

um comercial?". Mas pode

ser mais que gostoso se você

for ao Teatro Amazonas entre

quinta a domingo. Quem já

viu Diogo Vilela nas novelas,

durante algum tempo sendo

aquele pirata mais que

satírico, e teve a

oportunidade de vê-lo em

cena sabe que ele é um

show-man. Desta vez le vem

com a peça Solidão, A

Comédia, que tem o texto de

Vicente Pereira e a direção

de Marcus Alvisi.

A peça está há um ano em

cartaz com sucesso de crítica

e de público em São Paulo, e

outro ano com a mesma

t repercussão no Rio de

Janeiro. Vilela interpreta

cinco personagens diferentes

interligados pela inesma

temática: a solidão. A peça

em questão não tem nada a

ver co o humorístico TV

Pirata, ou quase, já que é de

um humor de primeira

qualidade, sem chegar a ser

piegas para quem pensa que

a solidão é algo

desagradável, não sabe que

viver só é, acima de tudo,

aprender a conviver com uma

pessoa que sempre está

presente mas nunca é levado

em consideração em

determinados momentos da

vida: a própria pessoa. Certa

vez um psicólogo disse que

quem ri quando está sozinho

é porque está lembrando de

alguma maldadezinha que

fez.

Talvez isto não tenha a ver

com a peça. Mas uma coisa é

certa, mostra que a solidão

também pode ser motivo de

riso, ainda que de uma

lembrança nefasta. Ela, como

qualquer sentimento, é

passível de fazer rir. E é

justamente isto quee o autor

explora nesta peça. Em

Solidão, as possibilidades do

humor que em circunstâncias

banais aparentemente, vão

ganhando dimensões cáustica

e cruéis das emoções mais

profundas, são exploradas

por Vicente Pereira. O

descompromisso com a

brincadeira, e evidentemente

com a comicidade, que ganha

dimensões enormes com a

interpretação de Vilela, que

se inspira na ambigüidade

dos papéis sociais dúpte de

^ 
uma visão ácida da

existência. A densidade da

abordagem feita por Vicente

Pereira, desta que seria uma

grande vilã - a solidão - não é

invadida com a sizudez com

que se costuma abordá-la.

São cinco histórias

diferentes, com cinco

personagens completamente

diferentes um do outro com

apenas uma coisa em

comum: são solitários. No

primeiro episódio, chamado

de 
"A 

Sétima Arte", Diogo

Vilela vive um apalermado

rapaz que marca um encontro

com a sua namorada dentro

do cinema. De tão

apalermado que ele era, não

prestou atenção no filme que

estava em cartaz e se

surpreende com o inusitado

que se mostra na tela Sua

namorada não chega e o

rapaza vai se desnudando

diante da fita, confundindo-

se com o que assiste.

No segundo, entitulado
"Coração 

Santo", Vilela

transforma-se em uma

prostituta professora que

tenta reencontrar seus antigos
"alunos" 

para uma lição de

amor. Momento muito hilário

mas que deixa qualquer um

pensando na vida que leva.
"Fogueira 

das Vaidades"

é o terceiro episódio e conta

a história de um yuppie que

está se aprontando para uma

recepção e conversando com

a mulher trancada no

banheiro, e como ela não

responde às suas indagações,

vai se desesperando até

entrar em pânico. Isto porque

ele não sabia se ela tinha se

matado justament no dia da

festa mais importante que ele

tinha para ir.

Em 
"Paris 

Em Chamas",

Vilela interpreta Genevieve,

uma senhora distinta que

marca um encontro com um

admirador desconhecido em

um danceA)ar, com o

objetivo de encontrar sua

alma gêmea, ela faz de tudo

para agradar este homem,

com medo de perdê-lo.
"Paris 

em Chamas" é o

nome de um drinque servido

no dance-bar e que conduz o

encontro a situações

absurdas, e hilárias.

Um velho visitando o

amigo moribundo que está

vivendo uma situação-limite

onde os dois acabam se

defrontando em uma espécie

de juízo final, esta é a

sinopse de 
"Vamos 

falar

Francamente?", a última

história de Solidão.

Diogo Vilela estava meio

receoso de fazer esta peça

por ser um monólogog»
"Fiquei 

com medo. Achei

que era cedo, que eu não

estava preparado, que seria

pretensão minha, que as

pessoas não iriam me

entender", afirmou à época

Diogo. Em todo caso, é bom

dar uma conferida quinat-

feira no Teatro Amazonas às

21h00.

le já foi um pirata.

Fez papel de vilão em

novelas. Fez

comerciais de

marcartna que são

Diogo Vilela interpreta cinco 
personagens diferentes 

que 
tem em comum apenas a solidão

Por Robson Franco A peça

As pernas de

Diogo Vilela fez, e

deverá fazer de

nov, sucesso entre

os es peta dores de

Solidfto

Talento e

versatilide

marcam sua

carreira

A versatilidade e o talento

de Diogo Vilelasão evidentes

para o espectador desde sua

estréia ao lado de Henriette

Morineau em Enssina-me a

Viver A qualidade de seu

trabalho foi comprovada pelas

excelentes atuações na TV

Pirataecomoo 
" 

Leozinho",

de A Guerra dos sexos, entre

várias novelas da Globo O

seu trabalho duplo em

"Cabaret", 
como o Mestre

deCerimôniaseojovemanti-

herói bissexual, atestou para

além de qualquer dúvida seu

extraordinário domínio de

cena.

Na TV, recentemente

Diogo Vilela interpretou o

personagem Danilo,nanovela

"Deus 
Nos acuda". Em

agosto estevede voltaao vídeo

em uma Terça Nob^e, ao lado

de Lima Duarte. Em setembro

volta ao mesmo programa

como protagonista absoluto

da história, vivendo um

ricardão nordestino de

primeira grandeza, ao lado de

Ney LatorracaeGiuliaGam,

para em seguida,

provavelmente integrar o

lenço da próxima novela das

20h00 semrep conquistando

o grande público Mas é no

teatro, encarnado os seus

cinco personagens de Solidão,

A Comédia que o ator dá o

grande showde interpretação.

Gourmet

Diogo Vilela lançou-se

neste trabalho com a

felicidade e a fúria de um

gourmet frente à mesa de um

bom chef. Traça suas

figurinhas com volúpia e

paixão, laptdandos-as com

cannhoerpecisào E consegue

dar a cada personagem uma

composição de grande força,

investindo no humor e no

aspecto patético das situações.

Com seus olhos de close

cinematográfico, um jeito de

quem atua com sofreguidão,

uma necessidade nervosa de

se arriscar no palco, Vilela

muda com facilidade de tipo-

sexo-situações Na

composição das mulheres há

um vôo brilhante de quem

interpreta sem cair no

artificalismo banal do travesti.

A solidão humanatem algo

mais de interessante quando

expressa pelosolhos,gestose

som sos de Diogo Vilela, que

enfrenta a solidão sa peça e a

solidão do palco com ,

eletncidadeemocional acima

dos quadros humorísticos da

televisão. A comunicação que

o ator estabelece com a platéia

atinge altas voltagens Um

perfeccionista, Diogo Vilela

brilha em cena. Para seu

próprio prazer e para o praaer

de quem lhe assiste

ff

Não tenho nada contra

teatrão. Não tenho

ideologia. Não tenho

árvore 
genealógica 

de

tradição em teatro.

tf
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Vida de Candido Rondon

sera mostrado 
pela 

Manchete

A rede manchete esta preparando-se para gravar uma minisserie

sobre a vida de um dos icones do Exercito Brasileiro, contando

sua saga e sua luta em defesa dos indios.
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Fique Ligado

Oficinas

Estão abertas as inscrições

para a Oficina de Cartuns e

Caricaturas, com o cartu-

nista Fernando Brum, no

Centro de Artes Chaminé.

A oficina está com data

marcada para ter inicio no

dia 30 de outubro, no dia

29, Brum abre exposição

com os seus trabalhos no

próprio Centro. Maiores ln-

formações pelo fone 234

7877, ou no mesmo, que fi-

ca localizado na rua Isabel

S/N.

ExposIçOo

Cristiane Alevato Seruya

está expondo quadros
usando técnicas de aquare-

la e óleo sobre tela. A temá-

tica da exposição é mulhe-

res. Imperdivel. Em exposi-

ção no Centro de Artes Cha-

miné até o dia 30 deste

mês.

From the Amazon With Lo-

ve è o nome da exposição

de Jacques Menassa, no

Chaminé. A exposição é

um ensaio fotográfico das

belíssimas cachoeiras de

Presidente Figueiredo.

Aberta ao público em geral
todos os aias até o fim do

mês.

A arte Waimiri-Atroari

também está em exposição

no Chaminé até o dia 30.

Pinturas, artesanato e di-

versos trabalhos que mos-

tra a imensa cultura deste

povo indígena, além da al-

ta qualidade técnica utili-

zada pelos mesmos.

No Centrode Artes Chami-

né até o final do mês a vida

e a obra do escritor brasi-

leiro Mário de Andrade, na

exposição Mário de Andra-

de - 100 anos, com fotos,

textos, reportagens sobre o

autor. Visitas abertas à co-

munidade durante todo o

dia de 8h00 às 12h00 e

14h00 às 18h00.

Também no Chaminé até o

dia 28 deste mês, a exposi-

ção com o trabalho da cera-

mista e pintora Terezinha

Escobar, catedrática em Ce-

râmica da Fundação Guig-

nard, de Belo Horizonte. A

exposição inclui 20 telas e

instalações com panos pin-
tados, galhos, troncos e se-

mentes. Visita aberta ao

público durante todo o dia.

Até o dia 29 do corrente ex-

posição coletiva conuos ar-

tistas plásticos, Bjarne, Fer-

nando Júnior, Mário de

Paula e Venino Aragão, na

Galeria de Artes do Centro

de Artes Hahnneman Bace-

lar, da Universidade do

Amazonas. O Hahnneman

fica localizado na rua Tapa-

jós, esquina com a Monse-

nhor Coutinho. Visita aber-

ta ao público em geral du-

rante todo o dia.

¦oras

Vsrsus- Pizza Bar

Funcioa de terça a domin-

go. Cerveja gelada, drink's,

pizzas deliciosas, tira-

gostos. Música ao vivo de

quinta a sábado com Sérgio

Albuquerque (ex-

Flet'e),também tem gente

jovem, bonita e sem norá-

rio para fechar. Rua Peri-

metral, Parque Dez(antigo

Universidade do Chopp).

Armando

Funciona de segunda à sá-

bado. Ponto de encontro de

artistas plásticos, poetas,
escritoresl jornalistas, poli-

ticos, profissionais liberais

e liberados. Serve o mais fa-

moso sanduíche de pernil
da cidade (X-porco) e cerve-

ja geladíssima. Rua 10 de

Julno, 583.

Sõo Marcos

Funciona diariamente de

8h00 ás 21h00 servindo 
pi-

rarucu à milanesa, bolinho

de bacalhau, de camarão e

ovo de codorna. Aos sába-

dos tradicional feijoada ca-

rioca das IlhOO às 15h00,

claro que uma boa caipiri-

nha acompanhando. Rua

Floriano Peixoto, 172, ao la-

do do Edifício Garagem.

Saborss o Delidas

Funciona de segunda a se-

funda, 

servindo salgados

rabes como esfihas, qui-
bes. sanduíches com pâo-á
arabe, charuto, etc. Djalma

Batista próximo à João
Valério.

Livrarias

Livraria Nacional - oferece

livros técnicos e didáticos,

além de um acervo consi-

derável sobre literatura

brasileira e estrangeira.

Rua 24 de Maio, 407, cen-

tro. Tel 234 3030, e Campus

Universitário, bloco b,

ICHL.

Livraria Brasileira - Acervo

de livros didáticos, literá-

rios e afins. Às sextas-feiras

sempre com uma tarde de

autógrafo com um escritor

local. Rua 10 de Julho, 579,

Centro. Tel: 23 3 8924.

Livraria Bilfo - Livros did/';-

cos, material escolar*

afins. Rua Enrique Martins,

164, centro, Tel: 234 7427.

Livraria Acadêmica - Livros

didáticos, literários e mate-

rial escolar. Rua Enrique

Martins, 167, centro. Tel:

234 7127.

Livraria Pégasus - Livros di-

dáticos e de literatura em

geral. Acervo considerável

para quem gosta de litera-

tura mais sofisticada. Rua

Monsenhor Coutinho, 471,

centro. Tel: 234 6854.

Centro ds Literatura Cristã -

Literatura religiosa espe-

cializada. Rua 24 de Mj \

407, centro. Tel: 233 40bz..

TV Amazonas - Canal 5

05:30 — Telecurso 2 
o

Grau

06:00 — Bom Dia Brasil

06:30 — Bom Dia

Amazônia

07:00 — TV Colosso

11:05 — Amazônia Em

Revista

11:30 — Globo Esporte

11:40 — Amazônia Em

Revista Notícias

12:00 — 
Jornal Hoje

12:25 — Barriga de

Aluguel

13:15 — Sessão da Tarde
"Brioncando 

com Fogo"

15:10 — Sessão Aventura
"SOS 

Malibu"

16:00 — Radical Chie

16:30 — Escolinha do

Professor Raimundo

1&55 — Sonho Meu

17:55 — Olho no Olho

18:45 — 
Jornal do

Amazonas

19:00 — 
Jornal Nacional

19:35 — Renascer

20:30 — Som Brasil —

Vinícius de Moraes

21:30 — Festival

Primavera 
"Fandango"

23:30 — 
Jornal da Globo

00:00 — Encontro Com o

Povo

00:50 — Campeões de

Bilheteria 
"O 

Ultimo

Bravo"

02:50 — Bom Dia

Amazônia

03:20 — Encerramento

Rede Boas Novas - Canal

8

07:30 — Boas Novas no
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TELEVISÃO

Ar

08:00 — Dudalegria

10:00 — 
Cybercop

10:30 — Guilherme Tell

11:00 — Manchete

Esportiva

11:30 — Edição da Tarde

12:00 — Somos Crianças

12:30 — Bate Boca

15:00 - Helena

16:00 — Clube da

Criança

17:30 — Corpo Santo

18:30 — 
Jornal da RBN

19:00 — Familia Brasil

19:30 — 
Jornal 

da

Manchete

20:30 — Advogado do

Diabo

22:00 — Tudo Por

Esporte

22:30 — Alfa e Òmega

23:30 — Momento

Econômico

23:45 — 
Jornal da

MTV UHF - Canal 23

10:00 — Clássicos MTV
10:30 — Pé da Letra

10:40 — Rádio Vitrola

MTV

13:30 - Pix MTV

16:30 — Pé da Letra

16:40 — Gás no Total
18:00 - Disk MTV

19:15 - MTV no Ar
19:30 - Cep MTV

20:00 - Vídeos

21:30 - Top 10 EUA
22:30 — Clássicos MTV
23:00 - MTV no Ar
23:15 — Rockblocks

01.00 — Vídeos

03.00 — Encerramento

das Transmissões

237-5515

O FAX PARA VOCÊ AMUMCIAII-

PUBLICAÇÕES LEGAIS

Todos os dias você lê

nas páginas do sen

«Jornal do Commercio

N

mm

w

m

ft

TELEVISAO

TV Amazonas - Canal 5 17:55 — Olho no Olho Ar Manchete 2a Edic&o
18:45 — 

Jornal do 08:00 — Dudalegria

Amazonas 10:00 
— Cybercop

05:30 - Telecurso 2° 19:00 - 
Jornal Nacional 10:30 

- Guilherme Tell mtv UHF - Canal 23
Grau 19:35 — Renascer 11:00 

— Manchete

06:00 — Bom Dia Brasil 20:30 — Som Brasil Esportiva

06:30 — Bom Dia Vinicius de Moraes 11:30 — Edi^ao da Tarde 10:00 — Clissicos MTV
Amaz6nia 21:30 — Festival 12:00 — Somos Crian^as 10:30 — P6 da Letra
07:00 — TV Colosso Primavera 

"Fandango" 12:30 — Bate Boca 10:40 — R&dio Vitrola
11:05 — Amazdnia Em 23:30 — 

Jon>al da Giobo 15:00 
— Helena MTV

Revista 00:00 — Encontro Com 16:00 
— Clube da 13 30 — Pix MTV

11:30 - Globo Esporte Povo Crianga 16 30 - P6 da Letra
11:40 - Amazonia Em 00:50 - Campe6es de 17:30 

- Corpo Santo 16:40 - GAs no Total
Revista Noticias Bilheteria 

"O 
Ultimo 18:30 — 

Jornal da RBN 18:00 — Disk MTV
12:00 — 

Jornal Hoje Bravo" 19:00 — Familia Brasil 19;15 _ mtv no Ar
12:25 — Barriga de 02:50 — Bom Dia 19:30 — 

Jornal 
da 19:30 — Cep MTV

Aluguel Amaz6nia Manchete 20:00 — Videos
13:15 — Sessao da Tarde 03:20 — Encerramento 20:30 

— Advogado do 21:30 — Tod 10 EUA"Brioncando 
com Fogo" Diabo 

4> 22:30 
- ClAssicos MTV

15:10 — SessSo Aventura 22:00 
— Tudo Por 23:00 — MTV no Ar"SOS 

Malibu" Rede Boas Novas - Canal Esporte 23:15 — Rockblocks
16:00 - Radical Chic 22:30 

— Alfa e Omega 01:00 — Videos
16:30 — Escolinha do 23:30 

— Momento 03:00 — Encerramento
Professor Raimundo Economico das Transmissdes
16:55 - Sonho Meu 07:30 - Boas Novas no 23:45 

- 
Jornal da

N0J0RNALD0

COMMEMO

ATAS, EDDAIS

ERALANCOS

SEMPEDAO

BONS

RESULTADOS.

237-5515
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'Rondon 

terá minissérie na Manchete

»" 4

O marechal Rondon terá sua vida contada em minissérie 
que 

a Rede Manchete está 
preparando

A Rede Manahete está se

preparando para grvar a

Jninissérie 
"Os 

Caminhos

Rondon", em que conta-

rá um pouco da vida de um

dos icones do Exército bra-

sileiro, o marechal Câdido

Mariano da Silva Rondon.

A saga de Rondon pelo pais
e sua luta em dfesa dos in-

dios será contada através

da mistur de imagens reais

e ficticias.

A fórmula repete o que foi

utilizado na minissérie 
"0

Maraiá", sobre o ex-

1>residente 

Fernando Col-

or, que não foi ainda ao ar

por problemas legais. 0

texto da nvoa minissérie

está sendo escrito pelo ior-

«alista 

e dramaturgo Eloy

intos, 53, que foi também

um dos autores de 
"0

Marajá".

Segundo Santos, a minis-

série deverá começar a ser

gravada até o final do ano,

para ir ao ar por volta de fe-

vereiro de 94. A Manchete

reservou o papel principal

par José Dumont. A minis-

série deverá ter de 30 a 50

capitulos.

Embora seja considerada

uma superprodução, pelas

locações que vai exigir, e a

Manchete esteja aiana fe-

chando os patrocinadores,

Santos afirma que a emis-

sora deverá ter uma liado

de peso para viabilizar a

produção: o Exército, que

veria com bons olhos o res-

Sate 

dessa figura quase len-

ária de sua hsitória.

Santos disse achar que o

interesse do Ministeério do

Exército, já comunicado á

Manchete, deve-se à possi-

bilidade de resgatar a 
"face

civilista" da instituição.

"Depois 
do regime militar

ficou a imagem de que mi-

litar é repressor. As Forças

Armadas têm um serviço

social que não é destacdo

pela midia."

A história do marechal

Rondon, que morreu no Rio

em 1958, aos 92 anos, cai-

ria com uma luva para essa

renovação de imagem. En-

Eenheiro 

militar que rece-

eu a importante missão

de ajudar a implementar a

integração de regiões brasi-

leiras com a montagem de

linhas telegráficas — como

o Mato Grosso e o Amazo-

nas —, Rondon ficou famo-

so por sua política de prote-

ção aos indios.

Santos afirma que em

1890, quando Rondon co-

meçou seu trabalho pelo

Mato Grosso, a ideologia

hegemônica da época era a

de mandar matar os índios.

"Inclusive 
porque a politi-

ca era trazer mão de-obra

especializada da Europa

para essas áreas."

Criador em 1910 do §PI

(Serviço de Proteção aos In-

dios), Rondon elaborou

uma frase qu representa

bem seu ideal: 
"Morrer 

se

necessário for. Matar, nun-

ca". 
"Eu 

comparo Rondon

a um Gandhi. Não há quem
fale mal dele", afirma

Santos.

Mostra apresenta um século de Jornalismo

Coleção é considerada o maior arquivo 
fotográfico 

de 
fotojornalismo 

europeu

Frankfurt — O revisionismo

e a ansiedade fin-de-siecle

começaram para valer. No

mundo todo, o que o en-

t saista inglês FranV Kermo-

de define como 
"sensa-

ções. Desde que a expres-

são fin-de-siecle surgiu na

França, em 1880, ela ga-

nhou equivalentes em to-

das as línguas cultas. Está

sempre anunciando cre-

púsculos civilizatórios e

auroras da barbárie.

Para o calendário desse

revisionismo, a Barbican

Art Gallery, de Londres,

prepara um vento grandio-

so. Em janeiro de 1994, o

museu apresenta a mosta

Ali Human Life, que pre-

tende ser, segundo Mick

Sawyer, a maior exposição

de fotojornalismo jamais

vista. Sawyer, homem de

marketing da Hulton

Deutsch, foi à Feira do Li-

vro de Frankfut deste ano

para dar uma prévia do

que deverá ser a exposição.

"É 
um resumo extraordiná-

rio dos grandes e pequenso

feitos, aas grande» e peque-

nas bobagens da humani-

dade nos últimos cem

anos", diz.

A Coleção Hulton Deustch

é consiaerada o maior ar-

quivo de fotojornalismo

europeu. Para Harold

Evans, ex-diretor do Sun-

day Times, auto de dezenas

de livros sobre fotografia e

atual presidente aa Ran-

dom House Publishing,
"este 

arquivo, se não for o

mairo do mundo, é o mais

completo e refinado". Dois

armazéns situados na re-

gião oeste de Londres fo-

ram, há pouco tempo, re-

formados e especialmente

equipados para guardar a

coleção que conta com 15

milhões de imagens em

preto e branco e em cores.

A Hulton Deusthc surgiu á

partir da Hulton Library, ci-

rada no final dos anos 1920

por Edward Hulton, que

^ 
dos anos 1930 ao finald os

W5T EmJ
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1950 foi editor do Picture

Post e d liliput. Esas daus

publicações inglesas tive-

ram gríinde influência na

edição de fotografia das re

vistas e jornais que surgi-

riam depois, não só na In-

glaterra como na Europa e

Estados Unidos.

A coleção Hulton ficou

sob o domínio da BBC (Lon-

dres) do final dos anos

1950 ao final dos 1980. Em

1988, o empresaário, editor

e fotografo inglês Brian

Deustch comprou-a. Deste

então, o arauivo envolto

em sua aura ae tesouro cul-

tural transformou-se tam-

bém num dos negócios

mais rentaáveis no mundo

editorial. Deutsch anexou à

coleção mais tesouros vi-

suais, vindos da Keystone e

da Fox and Central Press

News. Além disso, fechou

acordos operacionais com

a Reuter News Pictures e

com o Syndication Interna-

cional, dois dos maiores

centrso produtores de ima-

óens do mundo. Pela amoa

tra apresentada em Frank

íurt, pode-se ter uma idéái

do diversificado império

que agora é a Hulton Col-

lection. Pelo menos um ter-

ço das 15 milhões de ima-

gens da coleção já podem

ser consultadas em tecno-

logia CD-ROM, o aue vem

sendo feito em bibliotecas,

arquivos, iniversidades e

jornais ou por quem tenha

um computador Apple Sus-

tem 6 ou Macintosh.

Toda essa tecnologia pode
ser mesmo indispensável

para os usuários (K>s arqui-

vos Hulton Deustch, mas

nenhum monitor substitui

o prazer quase perverso de

ver, em molduras mínima-

listas de passepartout bran-

co, o realismo tragicômico

que nos apresenta o foto-

jornalismo dos últimso

cem anos.

•S1

•\ -

o



I 
JORNAL 

DO COMMERQO
Manaus, terça-feira, 19 de outubro de 1993

O articulista Luís Nassif é contra a

manutenção dos incentivos fiscais da

Zona Franca de Manaus 

(ZFM). 

Por

sua 

pujança 

e 

pólo 

de *

desenvolvimento da Amazônia

Ocidental, a ZFM é o instrumento

com 

que 

os amazônidas contam 

para

manter-se integrados ao Brasil.

Há 

quase 

90 anos defendemos este

torrão contra tudo e contra todos,

como agora

Leia hoje as notícias de amanhã no

Jornal do Commercio.

<' ' ¦* * 
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Há 89 anos defendendo os interesses da Amazônia.
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Manaus, ter^a-feira, 19 de outubro de 1993

O articulista Luis Nassif e contra a

manuten^ao dos incentivos fiscais da

Zona Franca de Manaus 

(ZFM). 

Por

sua 

pujan?a 

e 

polo 

de '

desenvolvimento da Amazonia

OcidentaL, a ZFM e o instrumento

com 

que 

os amazonidas contam 

para

manter-se integrados ao Brasil.

Ha 

quase 

90 anos defendemos este

torrao contra tudo e contra todos,

como agora
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Leia hoje as noticias de amanha no

Jornal do Commercio.

* 
tt *

Ha 89 anos defendendo os interesses da Amazonia.


